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A proposta ricoeuriana anima aos cidadãos a ter como farejá formar, por si mesmos 

uma "opinião" a respeito das decisões dos govemantes, para não parecer mais com a 

"administração das coisas" mas como participantes do próprio desenvolvimento do Estado. 

Além disso, ele propõe frente à política de males o bem político, reencontrado na 

teleologia do Estado e em nossa racionalidade política, com o fim de atingir a liberdade, o 

ético-cultural e a felicidade, ele diz: 

"(..) refletir sobre a autonomia do político é reencontrar na teleologia do 
Estado sua maneira irredutível de contribuir para a humanidade do homem. A 
especificidade do político não se pode evidenciar senão por meio dessa 
feleologia: é a espec(ficidade de uma meta, de uma intenção. Através do bem 
político, perseguem os homem um bem que eles não poderiam atingir de outra 
maneira e esse bem é uma parcela da razão e da felicidade". (Ricoeur: J 968: 
25-1) 

o projeto de Ricoeur é uma postura política frente ao mlU1do "aí" no sentido de ser 

uma filosofia da ação, que reconhece o sentido fundante da natureza humana e que tem 

como essência a ética tàce aos resultados econômicos e as conseqüências humanas. 

Ricoeur nos diz: "É verdade que essa ética é concebida de um modo muito amplo e se 

inscreve numa política que constitui a verdadeira ciência. Mas a política de um filósofo é 

uma ética alargada, sob a consideração de um bem que não seria apenas o do sujeito, mas do 

todo" (Ricoeur, 1988: 10). 

A referência a um agente responsável sugerida pela teoria do ato de discurso assinala 

o ato reflexivo de recuperação. A "responsabilidade", seglllldo Ricoew' "é aqui o ponto de 

convergência dos dois discursos: consiste em atribuir a ação a mn autor ( ... ) a isso se 

acrescenta uma promessa em primeira pessoa, pela qual o sujeito ético se responsabiliza pelas 

conseqüências da sua ação". (Ricoeur, 1988:26). 

o ter um saber-poder-intuitivo, segundo Fraga (1994:453 -455) que possibilita um 

poder antecipador do sentido da ação, e não só wn poder instnunental e/ou substantivo 

significa um poder em direção à conseqüência da ação, do seu resultado ou da omissão, o que 
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interessa ao grupo de pessoas que confonnam o Estado de wna nação em relação ao critério 

da Relevância do Ser do Hwnano e que o conduza a legitimar suas ações no "mundo da 

vida". 

2.2.4 Globalização : caráter polissêmico 

Esse modo de racionalidade política veio a configurar o mundo num complexo sistema 

relacional de organizações atingindo um nível global de comunicação e interdependência, que 

por outro lado, como diz Ricoeur uma civilização universal mundial que desenvolvefontes de 

universalidade. Daí que o temor não vem principalmente da ordem militar, econômica ou 

técnica, mas da ordem política, quer dizer, do poder estatal que consegue adaptar a vontade 

das maiorias às realidades do poder. 

Por outro lado, a "nova" ordem internacional não é uma espécie de grande 

transfonnação histórica que se originou nestes últimos tempos, mas wna ilusão elevada pelos 

homens, pela "astúcia da razão", à universalidade e sua paixão pelo poder, quer dizer, é o 

fruto do mal político, da racionalidade política desta época que orienta os destinos, é o triunfo 

do homem privado e suas macro-decisões sobre os interesses civis, é o tritmfo da loucura da 

grandeza e de seu uso hipócrita da legalidade, é o triunfo da ficção jurídica e de seus códigos 

enquadrados a seus interesses. 

Mas, apesar de toda a afirmação feita, não se deve considerar o mal político como wn 

"pessimismo ou derrotismo" político, já que pela reflexão hermenêutica pode-se revelar que a 

política se manifesta por ser o mal dessa racionalidade, fruto da paixão pelo poder e a sua 

eminente posição nesta civilização, portanto não se pode condenar o animal político que há 

em cada um. 

A perspectiva ricoeuriana nos mostra a necessidade de trabalhar com a busca da 

sign((icação. pois existe uma riqueza semântica para interpretar o fenômeno da Globalização. 



53 

"A necessidade de interpretar decorre primeiramente do fato de o fenômeno e o discurso a seu 

respeito serem da ordem do símbolo ... não há necessidade de interpretação quando só há um 

sentido e ele é manifesto. Havendo, porém, vários sentidos possíveis, a interpretação toma-se 

indispensável." (Rezende, 1990:29) 

Por conseguinte, passaremos a descrever o caráter polissêmico da Globalízação. 

Todos os autores lidos nos fazem compreender que nossa sociedade hoje está vivendo 

o triunfo do capitalismo globalizado, fenômeno reforçado pela revolução da infonnação 

tecnológica baseada nos avanços da microeletrônica, gerando a internacionalização do capital. 

da política, do mercado interno e deslocamentos dos centros de poder econômico, entre 

outros. E, que a intensificação do processo de Globalização e o cenário de mudanças 

contínuas provoca novas fonnas de estruturação e comportamento da existência hmnana. 

A Globalização pode ser entendida também como o produto da multiplicação e da 

intensificação das relações que se estabelecem entre os agentes econômicos situados nos 

diversos pontos do planeta. Trata-se da concretização de um processo que, para avançar, 

requer a abertura dos mercados nacionais e, tanto quanto possível, a supressão das fronteiras 

territoriais que separam os países uns dos outros. 

Devemos compreender também seu sentido do termo, asSIm as palavras "global", 

"tecnoglobal" ou "globalização" Gomes (1997) originaram-se no início dos anos oitenta 

através dos administradores de empresas de prestigiosas escolas americanas e logo 

populariza-se por meio das obras de conhecidos consultores de estratégia e marketing 

internacional, sendo rapidamente apreendido nos discurso dos neoliberais. 

O sentido ontológico nos mostra que houveram outras globalização no tempo e espaço 

histórico de nossa civilização motivadas por revoluções tecnológicas, mas é óbvio que a 

revolução cientí fico-tecnológica hoje, "de base microeletrônica que estamos vivenciando cria 

condições fisicas para um maior e mais amplo e instantâneo intercâmbio entre economias e 
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Estados nacionais concretizando o que McLuhan (1964) denominou de a aldeia global" 

(Matos Martins, 1998: 3 ) 

"Global e Globalização" não tem o mesmo significado que internacional e 

internacionalização pois Globalização, refere-se às forças supranacionais que sem ter 

compromissos maiores com suas bases territoriais de origem, condicionam por toda parte o 

fimcionamento das sociedades nacionais. Já "internacional e internacionalização" refere-se às 

relações entre as nações. 

Além disso, não podemos confundir Globalização com mundializaçtio da economia 

pois para mundializar a economia seria necessário implantar instituições políticas de âmbito 

mundial, capazes de re-engajar as forças econômicas, submetendo suas decisões e 

movimentos a regras, metas e propósitos. E como sabemos justificado está peJo pensamento 

liberal ou liberalismo que legitima os comportamentos ajustados aos padrões globalizadores. 

A Globalização pode ser compreendida também como um fenômeno cujo antônimo 

sena a nacionalização (global é o oposto de nacional e globalizante é a negação de 

nacionalizante), cuja razão de ser é o predomínio dos mecanismos de mercado sobre os 

fatores constitutivos da vida sócio-cultural da nação e sua condição necessária reside na 

liberdade de todos os atores sociais, representado em primeiro lugar pela liberdade de 

movimento das unidades de capital. 

Para alcançar dita liberdade, que significa liberação, desproteção é preciso derrubar as 

barreiras tarifárias e extratarifárias que protegem os países dos efeitos perniciosos e tantas 

vezes letais da concorrência internacional; é preciso privatizar o que fora assumido como 

responsabilidade estatal, é preciso desregulamentar o que estava sob o amparo de normas 

estabelecidas: é preciso flexibilizar as relações capital-trabalho abolindo a segurança dos 

direitos conquistados: é preciso terceirizar o que antes se definia como serviço público; é 

preciso dessocializar os indivíduos, desprendendo-os de suas raízes e abrindo-lhes para aquilo 
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que tem sido definido como "futuro de nossa cultura" que há de ser "cosmopolita e litorânea, 

penneável às influências estrangeiras e ao ecletismo pós-moderno". Martins (1996) 

O fenômeno de Globalização se apresenta, também, como um paradoxo em nossa 

civilização, isto é, pode produzir efeitos benéficos, pois, quanto mais elevados os níveis de 

liberdade concedidos aos agentes econômicos, tanto maiores serão os níveis de progresso 

material alcançados pela Humanidade. Um exemplo disso é que graças ao fantástico 

desenvolvimento da capacidade de produção do homem, os bens e serviços disponíveis no 

mercado mundial são cada vez mais variados e numerosos, possuem mais qualidade, são 

tecnologicamente mais sofisticados e seus preços tendem a baixar. Isso é progresso. Neste 

sentido, a Globalização é um bem, como nos diria Ricoeur (dialética do bem e do mal). 

Mas, também é um mal pois quanto maior é a abrangência e o poder desse sistema 

econômico mais amplas e avassaladoras são as manifestações de exclusão social, quanto 

maior o PIB mundial tanto maiores as disparidades entre os países, regiões e setores sociais, 

quanto maior a quantidade e a velocidade com que todo o tipo de infonnação circula, tanto 

mais as drogas, o consumismo e a dissolução da vida familiar, difundem desinteresse, 

ignorância, ressentimento e desamor, especialmente no seio das novas gerações. Quanto mais 

abundante é a oferta de alimentos mais incompreensível se toma a existência da fome em 

milhões de pessoas, quanto mais se fàla de paz na era pós-guerra fria, tanto mais se o 

multiplicanl os conflitos de todo tipo no mundo. 

Outros aspectos que nos faz compreender ainda mais o fenômeno Globalização são: a 

expansão das grandes empresas, o extraordinário peso da ciência e a tecnologia e o 

surgimento de uma "macro-estrutura financeira" a nível mundial (onda oceânica de dinheiro­

sem-estado ). 

Significa, então, a globalização como a transnacionalização das relações econômicas, 

sociais, políticas e culturais; justificado pelo pensamento chamado de neoliberal ou 

liberalismo que legitima os comportamentos ajustados aos padrões globalizadores. Em outras 
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palavras, forças econômicas estão ultrapassando as fronteiras nacionais, configurando uma 

única economia. Um único mercado caracterizando esta fase de nossa civilização. 

Por outro lado, e ainda um aspecto que ampliaremos no próximo item, o espírito 

criador deste fenômeno é o poder, no seu sentido ontológico, justificado pela racionalidade 

técnico-científica. Não o poder econômico mas o poder político fruto da racionalidade política 

que domina as paixões do homem e configura o mundo à nossa imagem e semelhança, isto é, 

uma Hwnanidade conflitiva, com sede de poder, com ânsias de grandeza, mas ao mesmo 

tempo, mn movimento que fomenta a cooperação, a solidariedade, a ajuda mutua é uma 

Humanidade de bem. 

Encontramos ainda um sentido muito importante deste fenômeno e seus critérios de 

universalidade que de alguma maneira possibilita a multiculturalidade onde os povos para que 

possam manter a sua singularidade, mas vivenciando uma mundialização da cultura. 

O fenômeno da Globalização mostra-se como uma espécie de processo de abertura 

cosmopolizante que vem sendo fortemente facilitado pelos novos sistemas de 

telecomunicações por satélite, a microeletrônica e as novas tecnologias de infonnações 

(infonnática). Tais avanços permitem a expansão quase ilimitada da mobilidade que é 

intrínseca ao capital e igualmente maximiza-se a competitividade através da capacidade de 

investir e desinvestir, empregar e desempregar. 

A significação de mundialização da cultura é ambígua, isto é, tem duplo sentido: Por 

um lado, a mundialização constitui um progresso verdadeiro, pois, sem dúvida temos que 

definir bem o tenno: existe progresso quando são satisfeitas as duas condições seguintes, diz 

Ricoeur : "de um lado um fenômeno de acumulação e, de outro, um fenômeno de 

melhoramento" sendo que o primeiro é o mais fácil de visualizar, ainda que sejam incertos os 

respectivos limites . Num sentido mais amplo abarca ao mesmo tempo o domínio 

propriamente técnico dos instrumentos e das máquinas, o instmmental, de todo o conjunto das 

"mediações" organizadas postas a serviço da ciência, da política, da economia, e mesmo os 



57 

gêneros de vida, os meios de lazer, vinculam-se nesse sentido, à ordem do instrumental. A 

transfonnação dos meios em novos meios constitui o fenômeno de acumulação, que faz, aliás, 

com que exista uma história humana pela sua universalização, que mais adiante 

interpretaremos; mas o caráter irreversível da história segura-se ao fato de que trabalhamos 

tendo como fim o instrumental. As vezes tal fenômeno pode ser reconhecido em domínios 

aparentemente muito distanciados da "pura técnica", dessa maneira as experiências infelizes 

são "malogros políticos" daí que certas técnicas manifestadas na planificação reproduzem os 

mesmos erros pois obedecem à racionalidade técnica-científica que justifica a economia dos 

meios, que é um dos aspectos mais patentes do progresso. 

Mas, Ricoeur nos dá a entender que não se pode definir a acumulação do progresso de 

maneira alarmante, essa universalização é, em si mesma, um bem; o fato de aflorar à 

consciência a noção de uma única Humanidade em um contexto de tecnologia avançada 

representa em si mesma algo de positivo, além de fazer as relações humanas uma "rede" cada 

vez mais interdependente, e, de todas as nações, de todos os grupos sociais, uma única 

Humanidade cuja experiência se desenvolve em conjunto. "Pode-se mesmo dizer que o perigo 

nuclear nos faz ainda um pouco mais conscientes dessa unidade da espécie humana, de vez 

que, pela primeira vez, podemos sentir-nos ameaçados em nosso corpo globalmente" 

(Ricoeur, 1968:282). 

A mundialização é um bem porque representa o acesso das massas da Humanidade 

aos bens elementares; como sabemos a Humanidade coexistiu até o presente na busca de algo 

material e espiritual que a satisfaz. 

2.2.5 Novas formas organizacionais e de estruturação de empresas 

O fenômeno da globalização têm alterado de fonna profunda vários setores da 

economia mundial. A busca pela competitividade é um dos fatores chave que pode detenninar 
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o sucesso de uma empresa, empurrando diversas organizações a centrarem-se em seu core 

bllsine>,~'/. Por outro lado, se tem empresas procurando novas oportunidades de negócios, 

visando o crescimento e a ampliação de seu market shares3
. 

Em primeiro lugar, deve-se compreender a organização maiS que mn sistema no 

sentido fenomenológico, vejamos: 

"Uma concepção de organização mais compreensiva não é incompatível com a 
realidade sistêmica, social e técnica do nível da experiência. Essa racionalidade 
é apenas incompleta. A instância flll1dante, além de ser o originário que 
possibilita a existência daquele nível, é o que present({ica o mundo, as pessoas e 
suas organizações num todo, num só tecido onde a interdependência que supõe 
partes distintas é substituída pela pregnância, pela intercorporeidade, pela 
intersubjetividade, onde interior e exterior estão imbricados" (Fraga, 1994:434). 

A organização em um contexto de tecnologia informacional avançada tem produtos, 

clientes e razões diferentes de existir. Buscam o lucro instrumental. Mas porque não para o 

"bem comum"? Há mn velamento do humano no agente da ação administrativa. O caráter 

técnico e instrumental da organização tende a ocupar o espaço existencial humano. Esta mais 

preocupada pelos resultados econômicos que pelas conseqüências humanas. 

As organizações hipennodemas levam em consideração a eficácia, eficiência e a 

efetividade em todos seus processos mas, por que não dar, também, a relevância ao Humano 

e ao Ser do Humano? 

-,. As novas formas de estruturação de empresas 

Tendo em vista o que ocorre em nosso "aqui e agora", com a velocidade de 

obsolescência tecnológica como diz o economista U. W. Rasmussen (1989), com os riscos 

políticos, sociais e econômicos na maioria dos países em desenvolvimento e com o crescente 

protecionismo dos países chamados do Primeiro Mundo, o marketing intemacional e o 

2 Core business: linha de negócios 
:; Market Shares: Parte do mercado 
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investimento de capital de nsco, definitivamente, serão diferentes nos próximos anos 

comparados com o comportamento do passado próximo. 

Este contexto de mudanças propiciou novas formas de estruturação de empresas e 

originou novas formas organizacionais. 

Pode-se ver que o mundo dos negócios americanos gerou empresas recorrentes de 

júsões, aquisições, takeovers hostis e huyouts entre os anos 80 e 90. Assim, a década de 80 

foi rotulada como a "década do acordo". Mais de um terço das empresas eleitas como as 500 

melhores pela revista Fortune foram engolidas pelo monopólio empresarial ou fecharam seu 

capital em um espaço de 10 anos. A revista chamou a esta ação de uma 'extenuante série de 

remodelaçr)es como nunca se viu em Wall Slreel ou em Main Sfreel". (Bateman/Snell, 1998) 

No momento atual, final dos anos 90, as empresas estão operando as técnicas de 

fusões, cisões e aquisições rapidamente, o que significa, uma época de novos acordos 

reestruturando o setor empresarial. 

Dentro das novas fonnas de estruturação empresarial 

mencionam as seguintes: 

Bateman/Snell (1998) 

• Aquisiç(jes: é uma transação pela qual uma empresa compra outra em fonna parcial 

ou integral e onde a negociação é satisfatória para ambas as partes. 

Na década de 90, uma estratégia comum das empresas de manufatura é adquirir outras 

de serviço ou tecnologia, pois, as empresas de serviços são atraentes para as de manufatura 

porque fazem parte do setor da economia que mais cresce, porque as de manufatura precisam 

oferecer serviços de apoio para seus produtos e também porque os serviços tendem a ser 

dominados por empresas domésticas e, portanto, são menos suscetíveis à concorrência 

estrangeira. Assim, as oportunidades de negócios em setores de pesquisa e desenvolvimento 

ou de tecnologia intensiva são atraentes porque fomecem uma anna competitiva contra novos 

concorrentes internacionais. Ademais, as empresas consideram a aquisição de outras de 
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tecnologia como um melO de entrar nos setores que deverão crescer no futuro. 

(Bateman/Snell, 1998). 

• Fusõe./f: trataremos desta estratégia no campo empresarial no próximo item. Fusões e 

aquisições apresentam semelhança no sentido de que elas são "amigáveis" ao contrários dos 

takeovers e bllyOlltS. 

• T(lkeovers: recentemente SurgIU uma nova forma de aquisição o takeover. Este 

"ocorre quando a empresa compradora faz uma proposta direta aos acionistas da empresa­

alvo, porque a administração desta última se opõe à compra. Os indivíduos que tiveram 

sucesso no takeover de seus alvos são conhecidos como corporale raiders." (Bateman/Snell, 

1998:261) 

A maioria dos takeovers são hostis, ou seja, a empresa-alvo tenta impedir a compra. 

Uma tática defensiva clássica usada pelas empresas-alvo é a pílula de veneno: a empresa-alvo 

emite novas ações para aumentar o custo da aquisição. Outra estratégia comum é o 

fechamento de capital: em vez de a empresa ser controlada pelos economistas, o CEO possui 

a firma e tem responsabilidade direta por ela. Recompras das ações da empresa com esse 

propósito geralmente ocorrem por meio de buyots alavancados. 

• Lever(lged huyout./f : Em um buyout alavancado, um grupo da própria empresa 

compra dos acionistas a maioria das ações. Os investidores tomam emprestados até 90% do 

dinheiro e alegam que os ativos da empresa são colaterais. Se os investidores conseguem 

realizar o takeover, a empresa se toma fechada, saindo do mercado aberto. Tipicamente, os 

investidores vendem subsidiárias, reduzem cargos, e reduzem os custos. O resultado -

ideahnente - é uma empresa menor e mais bem focalizada. 
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Os buyout também acontecem porque os administradores desejam tomar-se seus 

"próprios patrões, governar a empresa de seu jeito, sem ter de dar satisfação aos acionistas 

nem precisar negociar com a securities and exchange commission. O processo de buyout e 

takeover eleva os preços e os administradores muitas vezes vendem suas ações com grandes 

lucros". (Bateman/Snell, 1998:262). 

,. As Novas formas organizacionais 

Em resposta às exigências do contexto internacional que se alteram e em resposta 

também às novas necessidades estratégicas, estão sUf!:,rindo novas formas organizacionais que 

incluem; competências essenciais, organizações em rede, alianças estratégicas, organizações 

voltadas à aprendizagem, organizações de alto envolvimento e organizações baseadas em 

equipes. (BatemanlSnelI, J 998). 

• Competêllcias Essenciais: uma tendência recente, diferente de estratégia, organização 

e competição baseia-se no conceito de competências essenciais, ou seja, "as empresas 

competem não apenas com seus produtos, mas também com base em suas forças e pelicias 

fundamentais" (BatemanlSnelI, 1998:264). 

Ter competência essencial significa o conhecimento, a pelicia e a experiência 

subjacente à habilidade de uma empresa ser líder no fornecimento de uma gama de produtos e 

serviços específicos. Uma competência essencial valoriza os clientes, toma os produtos da 

empresa diferentes dos concorrentes e ainda melhores que os deles e pode ser utilizada na 

criação de novos produtos. 

Por exemplo a Sharp e a Toshiba comprometeram-se anos atrás a serem os melhores 

criadores mundiais de monitores de tela plana. Eles queriam monopolizar os mercados de 

telas planas, embora ainda não conhecessem todas as aplicações potenciais do produto, pois, 
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sabiam que esse seria um negócio importante no fhturo, como hoje ele está sendo. (In 

Bateman/Snell, 1998:264). 

• Organização em Rede : nova fonna de organização porque em contraste com uma 

empresa tradicional e hierárquica que desempenha todas as funções do negócio, a 

organização em rede constitui-se num conjunto de empresas independentes que, em sua 

maioria, desempenham cada uma, uma única função, isto é, uma única organização com uma 

rede de inter-relações entre várias empresas. 

As organizações em redes são arranjos flexíveis e muitas vezes temporários entre 

projetistas, fornecedores, produtores, distribuidores e clientes. Os intennediários algumas 

vezes localizam e reúnem as várias empresas da rede. Por exemplo, a Reebok não tem 

fábricas; projeta os produtos e os coloca no mercado, mas não os fabrica. A Nike possui 

apenas uma pequena fábrica que faz partes dos tênis. Outros exemplos incluem a Apple 

Computer e a Brooks Brothers que colocam no mercado serviços de engenharia de s(~fWares. 

(BatemanlSnell, 1998). 

• Alianças Estratégicas : uma aliança estratégica é uma relação fonual criada com o 

propósito de buscar conjuntamente objetivos mútuos, onde as organizações individuais 

partilham a autoridade administrativa, fonuam elos sociais e aceitam a propriedade conjunta. 

Tais alianças parecem deixar menos nítidas as fronteiras que separam as empresas. "Elas 

ocorrem entre as empresas e seus concorrentes, governos e universidades. Essas parcerias 

muitas vezes atravessam fronteiras nacionais e culturais". (BatemanlSnell, 1998: 266). 

Por exemplo, a GM, a Ford e a Cluysler concordaram em trabalhar jw1tas no 

"muItiplexo de alta velocidade", que melhora o desempenho dos controles eletrônicos dos 

veículos. 



63 

As empresas formam alianças estratégicas geralmente para desenvolver novas 

tecnologias, entrar em novos mercados e reduzir custos de fabricação. 

• Orgallização de Aprelldizagem : a organização moderna visa ser proativa, dai que 

precisa mudar e aprender continuamente novos modos de agir. Esta necessidade criou um 

novo termo entre os administradores: organização de aprendizagem é "uma organização que 

tem a habilidade de criar, adquirir e transferir conhecimento e de modificar seu 

comportamento para refletir novos conhecimentos e insights". (In Bateman/Snell, 1998: 266). 

Por exemplo, a GE, a Coming e a Honda são organizações de aprendizagem pois elas 

têm as habilidades de resolver problemas, experimentar novas abordagens, aprender com base 

em sua própria experiência, aprender com outras organizações e disseminar o conhecimento 

de forma rápida e eficiente. 

• Orgllllização de Alto Ellvolvimellto : nesta organização, a alta administração garante a 

existência de um consenso sobre a direção em que se encaminha a empresa. O líder procura 

insumos junto a sua equipe de alta administração e aos níveis inferiores da empresa. 

Forças-tarefas, grupos de estudos e outras técnicas são utilizadas para promover a 

participação em decisões que afetam toda a organização. Também é fundamental para a 

organização de alto envolvimento oferecer jeedhack contínuo aos participantes com respeito a 

seu desempenho em comparação à concorrência e sobre a medida da eficácia com que estão 

cumprindo o programa estratégico. (In Bateman/Snell, 1998). 

Temos como exemplo as empresa especialmente de alta tecnologia que enfrentam uma 

acirrada competição internacional, como a Microsystems e a Compaq Computers, cuja meta é 

gerar altos níveis de comprometimento à medida que funcionários e administradores 

trabalham juntos para atingir objetivos organizacionais. 
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• Org(mização baseada em equipes : organizações que utilizam equipes de trabalho 

como seus elementos constitutivos, quer dizer, em equipes que são constituídas com base em 

diferentes unidades funcionais. Essas equipes ínteifimcionais de empregados são organizadas 

em grupos que partilham responsabilidades e têm muita autoridade nas tomadas de decisões. 

Estas organizações geralmente são utilizadas no desenvolvimento de novos produtos. 

Precisam trabalhar com grande proximidade para entregar uma mercadoria ou serviço. Muitas 

vezes, elas trabalham bem perto dos clientes; segundo BatemaníSnell (1998) : " ... as equipes 

não ficam escondidas no fundo de uma enorme corporação, protegidas do mundo reaL A 

Hewlett-Packard, a David Kelley Design, a Johnsonville Sausage e muitas outras empresas 

reorganizam-se em tomo de equipes.". 

2.2.5 A FUSÃO como nova forma de estruturação de empresas 

Nos últimos anos, tanto no Primeiro Mundo, Europa e Estados Unidos, como nos 

países em desenvolvimento as fusões como as aquisições empresariais mostraram-se uma 

estratégia eficaz para empresários, empresas "holdings" e conglomerados para planejar uma 

expansão empresarial sistemática e sem vinculação dos riscos de investimentos de estaca 

zero, ou seja, "the square one investment risk theory". (Rasmussen, 1989: 13) 

Observa-se que o "take over", segundo Rasmussen (1989), e as práticas de 

investimentos de estaca zero dos anos 50 estão progressivamente sendo substituídos pelas 

técnicas de "aquisitions", "mergers" e "joint ventures" para diminuir os riscos inerentes aos 

investimentos nas diversas áreas do mercado doméstico e nas estratégias de penetração 

mercadológica nas áreas do mercado internacional independente de fronteiras geográficas. 

As primeiras fusões empresruiais, segundo Bateman/Snell (1998) foranl nos Estados 

Unidos no século XIX, quando as empresas do Sr. Procter e o Sr. Gamble resolveram se 
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fundir por motivo de negócios. Houveram fusões no início da década de 80 entre empresas de 

petróleo, já as fusões entre empresas de comida e produtos de consumo dominaram o final da 

mesma década, e as fusões entre bancos foram a febre do início da década de 90. Há pouco 

tempo nos EUA a Lockheed e a Martin Mari etta , respectivamente segunda e terceira maiores 

fabricantes de armas, fundiram-se numa enorme corporação com valor de mercado superior a 

10 bilhões de dólares. Várias empresas ferroviárias também fundiram-se e muitos 

fornecedores de grandes empresas realizam fusões entre si. 

As aquisições e as fusões empresariais são também, as práticas mais utilizadas das 

técnicas de planejamento estratégico, segundo Rasmussen (1989) para o crescimento e 

expansão econômica, tanto no segmento doméstico, como para as estratégias de expansão no 

exterior. 

O novo contexto da economia internacional, as estratégias e táticas da aquisição, da fusão 

empresarial e do "joint venture" são ferramentas de impacto tipo "BJitz Krieg", como afirma 

Rasmussen (1989), onde uma empresa ou um grupo econômico pode penetrar mercados a 

curtíssimo prazo sem necessidade de esperar a maturidade dos seus investimentos de estaca 

zero, e, por outro lado, abandonar estes mercados tão rápido como os conquistou, no caso de o 

macroambiente alterar-se drasticamente, pois, neste caso, a continuação neste mercado 

mostra-se economicamente inviável ou taticamente indesejável. 

A fusão de empresas está ficando cada vez mais popular entre empreendedores, 

executivos e governos na aplicação de operações estratégicas de penetração nos mercados 

internacionais e de expansão dentro das fronteiras brasileiras. 

Como conseqüência da instabilidade do macroambiente político, econômico e social 

da nação brasileira, onde as remonitarizações fracassadas e pacotes econômicos nunca têm 

fim, abrem-se cada vez mais novas oportunidades, para os empresários estruturados, de 

integrar nos seus grupos econômicos novos componentes ou, eventualmente, de se desfazerem 
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de componentes indesejáveis por meio das estratégias de aquisições, fusões, incorporações e 

"joint ventures". 

No Brasil, segundo os estudos de Pinheiro (1999), após a desastrada experiência de 

reforma do Estado conduzida pelo ex-presidente Collor de Mello, a eleição do presidente 

Fernando Henrique Cardoso trouxe uma reconfiguração ao projeto reformista. Teve seu inicio 

ligado a um conjunto de ações articuladas a serem operacionalizadas em diferentes níveis e 

horizontes de tempo, encontrando-se seus elementos fundamentais no Plano Diretor da 

Refonna do Aparelho do Estado -PDRAE (Brasil, 1995), de onde Pinheiro (1999) obteve 

alguns dados acerca dos objetivos globais, tais como: 

- "Aumentar a governança do Estado, ou seja, sua capacidade administrativa de 

governar com efetividade e eficiência, voltando a ação dos serviços do Estado para o 

atendimento dos cidadãos; 

Limitar a ação do Estado àquelas firnções que lhe são próprias, reservando, em 

princípio, os serviços não-exclusivos para a propriedade pública não-estatal, e a 

produção de bens e serviços para o mercado, para a iniciativa privada; 

- Transferir da União para os estados e municípios as ações de caráter local: só em casos 

de emergência cabe a ação direta da União; 

- Transferir parcialmente da União para os estados as ações de caráter regional, de forma 

a permitir uma maior parceria entre os estados e a União" (Brasil, 1995:56-7). 

O Plano de Reforma do Estado determina, ainda, objetivos específicos para cada um 

dos setores do Estado, resumidamente se tem: as atividades exclusivas (que só o Estado pode 

realizar: regulamentar, fiscalizar e fomentar), os serviços não-exclusivos (onde o Estado atua 

simultaneamente com outras organizações públicas não-estatais e privadas) e a produção de 

bens e serviços para o mercado (atividades econômicas voltadas para o lucro que ainda 

pennanecem no aparelho do Estado, como,por exemplo, as do setor de infra-estrutura). 
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Como nos relata Bulgarelli (1972), desde fevereiro de 1967 com o Decreto ~Lei 285 

de 28 do mesmo mês e ano, o Ministério da Fazenda é autorizado a fixar o tratamento fiscal 

de fusões e incorporaçtJes de empresas consideradas de interesse para a economia nacional, 

mas é somente com a promulgação do De('Teto-Lei n°. 1182, de 16 de julho de 1971 

(aprovado pelo Decreto-Legislativo n°. 62 de 1971) (DOU de 20.8.1971) estabelecendo 

estímulos fiscais para esses processos, dá-se maior impulso para a fusão e incorporação das 

empresas, entre nós. 

Observa-se que nesta época visando atingir uma "dimensão ótima" (Bulgarelli 1 972: 

11) do ponto de vista dos custos operacionais, com o incremento da produtividade e a maior 

dinamização do mercado de capitais através de amplas possibilidades para abertura de capital 

das empresas, corre-se conscientemente o risco da possível constituição de monopólios e de 

excessiva concentração geográfica, além de uma gradual extinção das pequenas e médias 

empresas. Daí que o governo define critérios legais capazes de prevenir ou deprimir as 

concentrações prejudiciais consideradas crimes contra a segurança nacional através do 

Decreto-Lei n°. 314, de 13-3-1967, tais como abuso do poder econômico, caracterizado pelo 

domínio dos mercados, eliminação da concorrência e aumento arbitrário de lucros. 

Mas de qualquer modo, segundo Bulgarelli (1972), correndo esses riscos se insere 

dentro das medidas preconizados no I Plano Nacional de Desenvolvimento ~PND- 1972/1974 

(D.O.U. 17.12.I971) ~ Suplemento ao n°.239) que estabelece no Modelo Econômico de 

Mercado, a "Vitalidade do setor privado, originada de uma nova concepção de empresa, 

inclusive com tendência a fusões e a modernas estruturas de produção e de comercialização" e 

dentro da Estratégia para a criação desse modelo, institucionalizando o Programa de 

Promoção de Grandes Empreendimentos Nacionais, destinado a criar a "grande empresa, ou a 

levar a empresa nacional a participar em empreendimentos de grande dimensão em setores de 

alta prioridade". Esse programa compreende a "Política de modernização da empresa 

nacional", privada e pública, quer quanto à tecnologia, quer quanto à capacidade gerencial, 
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equacionando-se aí os problemas de inovação tecnológica, de custos e de novos métodos de 

gestão e controle. 

De modo geral, nessa época a fusão e incorporação de empresa') correspondiam, 

evidentemente, a uma necessidade básica de expansão da economia, atendendo à aceita "Lei 

de Concentração", que traz vantagens para a melhor utilização dos fatores da produção 

nacional. 

Quer na fonna de Cartéis, Sindicatos ou Konzems, ou pela Fusão, atinge-se a esperada 

concentração das empresas que servirá em países como o nosso à consolidação do 

desenvolvimento econômico. 

Após promulgado o Decreto-lei 1182/71, cria-se em relação ao processamento dos 

pedidos de estímulo uma comissão junto ao Ministério da Fazenda, ou seja, a COFIE -

Comissão de Fusão e Incorporação de Empresas -, com a atribuição de apreciar os processos 

de reavaliação, fonnular as diretrizes básicas a serem obedecidas na política de fusão e 

incorporação de empresas em atividade no país, e daquelas que des~jarem utilizar a faculdade 

concedida à abertura de capital, submetendo-os, mediante parecer, à aprovação do Ministro da 

Fazenda. 

Segundo BulgareIli (I 972: 13) aponta-se como uma das primeiras fusões maIS 

importantes no Brasil a do Banco da República dos Estados Unidos do Brasil com o Banco do 

Brasil, sob a denominação de Banco da República do Brasil, por força do Decreto n°. 1167, de 

17 de dezembro de 1892, que a autorizou. 

Sendo que a partir da promulgação do Plano Nacional de Desenvolvimento para 

1972/1974 o qual acentuava a importância de incentivar o desenvolvimento da empresa 

nacional como uma das bases fundamentais do desenvolvimento econômico e social do país, 

começava a tendência de estimular a união de empresas, atingindo não só as instituições 

financeiras ou empresas de capital aberto, mas todos os setores onde se fazia necessária essa 

integração, através da criação de regimes específicos, como ocorreu com as empresas 
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seguradoras (aliás as primeiras a serem acionadas para se fusionarem ou se incorporarem) e 

as empresas açucare iras. 

A fusão ou incorporação das empresas seguradoras aprovadas pelo Ministério da 

Indústria e do Comércio teve beneficios financeiros estabelecidos pelo Decreto-Lei n°. ] I 15 

de 24 de julho de 1970. O Conselho Nacional de Seguros Privados, por proposta da 

Superintendência de Seguros Privados e Instituto de Resseguros do Brasil, podia estabelecer 

critérios relativos à participação das Sociedades Seguradoras no movimento global do 

mercado. Assim com o apoio à Seguradora resultante da fusão de três ou mais sociedades, 

bem como àquela que incorporar pelo menos duas outras, podia ser concedida autorização 

para operar em seguros do Ramo Vida. Bulgarelli (1972), 

A respeito do incentivo de fusão e incorporação das empresas açucareiras, o Decreto­

lei n°. 1186 de 27 de agosto de 197, autorizava às unidades industriais açucareiras a realizar 

tais operações com as respectivas cotas oficiais de produção situadas na mesma região geo­

econômica. 

Atualmente, a situação brasileira é potencialmente favorável para a utilização das 

técnicas do "merger" e do "joint venture". 

Uma das primeiras definições de fusão, do ponto de vista jurídico a encontramos na 

Lei de Sociedades por Ações de 26.9.1940, que versa assim: "afusão é a operação pela qual 

se unem duas ou mais sociedades para fonuar sociedade nova que lhes sucederá em todos os 

direitos e obrigações (artigo 153), sendo seu processo bastante simplificado, pois resolvida a 

fusão, em reunião ou assembléia geral dos sócios ou acionistas de cada sociedade, aprovados 

o projeto dos estatutos da nova sociedade e o plano de distribuição das ações dos sócios ou 

acionistas de cada uma, na mesma reunião ou assembléia geral serão nomeados os peritos 

para avaliação do patrimônio de cada uma das sociedades que vão fimdir-se; os diretores 

convocarão em seguida os sócios ou acionistas das sociedades para uma assembléia geral que 

tomará conhecimento dos laudos de avaliação e resolverá sobre a constituição definitiva da 
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nova sociedade. Os acionistas não poderão votar o laudo de avaliação do patrimônio da 

sociedade de que fazem parte. Resolvida a constituição da nova sociedade, aos primeiros 

incumbe arquivar e publicar os atos relativos à fusão, inclusive a relação dos acionistas, da 

qual constarão a nacionalidade, o estado civil, a profissão, a indicação da residência e o 

número de ações de cada um". (In Bulgarelli, 1972:14) 

Ainda esta lei ressalva, tanto no processo de fusão como de incorporação, a posição 

dos credores, pennitindo-se que, até três meses após a publicação dos atos relativos a estas 

operações, qualquer credor anterior, por ela prejudicado, pleiteie, judicialmente, a anulação da 

operação. Pode a sociedade obstar tal procedimento judicial, consignando em Juízo a 

importância em pagamento ou do objeto da obrigação, para discuti-la quando líquida. 

Além disso, se ocorrer durante esse prazo a falência da sociedade incorporadora ou da 

sociedade nova, qualquer credor anterior terá o direito de pedir a separação dos patrimônios, a 

fim de serem os créditos pagos pelos bens das respectivas massas. (In Bulgarelli, 1972). 

Uma fusão ocorre quando duas empresas formam uma única organização por meio de 

um acordo mútuo. 

O capital da nova empresa corresponderá à soma dos patrimônios das empresas 

extinguidas, e os acionistas e quotistas das sociedades dissolvidas receberão quotas ou ações 

da nova sociedade. A nova sociedade formada poderá ser de qualquer espécie, visto que esta é 

caracterizada por uma nova sociedade. O acordo é por consentimento mútuo. 

Para Bateman/Snell (1998) este fenômeno em grande parte é gerado pelo medo e peJa 

necessidade de sobrevivência da empresa. Assim, pequenas empresas fundem-se para atingir 

economias de escala das quais já participam seus concorrentes maiores. Os bancos fundem-se 

com a finalidade de reduzir despensas ou distribuir os custos através de uma base maior de 

ativos. As empresas ferroviárias fundem-se para competir no setor rodoviário; perceberam 

que seus concorrentes não são outras empresas ferroviárias, mas o transporte rodoviário. E, 
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também por grandes empresas utilizarem menos fomecedores do que no passado, precisam 

flmdir-se para permanecer no negócio. 

As empresas se fundem também porque as novas tecnologias possibilitam oferecer aos 

clientes um conjunto completo de serviços. E, porque os mercados mudam, pois, pressionadas 

por clientes preocupados com os preços, as empresas se fundem para cortar custos e oferecer 

uma gama mais ampla de produtos. 

As melas de umafusão, segundo Bateman/Snell (1998), comercialmente podem valer 

a pena, mas o processo é dificil. A nova empresa tem que reduzir sua dívida rapidamente, de 

modo a perseguir estratégias que visem a força e a competitividade a longo prazo. Problemas 

com "as pessoas" também se tomam dificeis, pois, muitas das vezes as vagas são reduzidas e 

os funcionários são transferidos ou mandados embora ou se a remuneração dos executivos é 

excessiva cria ressentimentos entre os outros funcionários. São necessárias duas condições na 

fusão: 

I a. as duas empresas precisam encaixar-se a partir de um ponto de vista estratégico, e 

Y as duas culturas organizacionais precisam ser compatíveis. 

Do ponto de vista da teoria da fusão empresarial, deve-se analisar as técnicas do 

planejamento estratégico necessárias para as atividades de fusão de empresas, por 

conseguinte, considera-se alguns dos critérios técnicos na abordagem de uma fusão, na visão 

de Rasmussem (1989). Mas, deve-se levar em conta que a aplicação destas técnicas nem 

sempre deixa de ser perigosa ou causa eventuais fracassos, no caso de o empresário ou os 

executivos não formarem estratégias adequadas na execução dos estudos e análises técnica é 

humana na pré-fusão ou para pré-aquisição. Sendo assim, Rasmussem (1989: 15-16) 

recomenda: 

formar critérios para estabelecer os pontos fortes e os pontos fracos do atual produto e 

da atua] segmentação mercadológica no âmbito nacional e no marketing de exportação 

da atual estrutura de gestão e da atual imagem que a empresa projeta no mercado; 
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elaborar estratégias, táticas e objetivos a longo prazo, onde um crescimento 

balanceado esteja em harmonia com os limites psicológicos e físicos do 

empreendimento dentro de critérios de lucratividade e viabilidade econômica; 

no processo de expansão mercadológica ou de substituição eiou expansão da linha de 

produtos deve-se fonnar um critério lógico e técnico de analisar concorrentes ou 

empreendimentos correlatos, para selecionar candidatos potenciais para uma estratégia 

de aquisição ou de fusão empresarial antes de investir capital de risco em um projeto 

de "zero based investment"; 

na análise das alternativas à disposição, o grupo de estudo deve estabelecer nonnas e 

critérios de valores sobre as empresas onde uma abordagem de aquisição ou fusão está 

sendo considerada; 

uma estratégia de negociação na abordagem deve ser estabelecida e ensaiada baseada 

nos dados levantados, onde todos os prós e contras são confrontados e eliminam 

qualquer tipo de insegurança durante as negociações entre os componentes do grupo 

encarregado de negociar a aquisição, a fusão ou o 'joint venture"; 

estabelecimento de uma política de transição para integrar a nova aquisição sem 

traumas na estrutura da aquisitora. 

Deve-se considerar também que as atividades de fusões empresariais precisam ser 

claramente vinculadas aos macroobjetivos do plano estratégico do empreendimento e a sua 

execução dentro do calendário estratégico que nonnatiza a transfonnação dos macroobjetivos 

em objetivos operacionais em épocas específicas na gestão estratégica. 

Os beneficios de um Plano Estratégico de Fusão, pontuados por Rasmussem (1989), 

diz respeito a checagem da consistência do plano estratégico, pois antes de implantar o que foi 

planejado é importante que seja feita uma rigorosa checagem do mesmo. 

A continuação se poderá observar os critérios a serem considerados na checagem da 

consistência do plano estratégico, no Quadro N°. 03. 
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QUADRO N° 03 

CHECAGEM DA CONSISTÊNCIA DO PLANO ESTRATÉGICO 

Consistência Consistência Riscos Envolvidos Horizonte de 
Interna Externa tempo 

- Recursos da - Recursos externos - Riscos - Impactos 
organização (mercados e econômIcos recebidos e 

segmentos) exercidos a curto, 
médio e longo 
~razo. 

- Escala de valores 
dos dirigentes - Legislação - Riscos sociais 
(executivos e 
funcionários) 

- Cultura da - Concorrentes - Riscos políticos 
organização 

! 
I Distri buidores - Riscos do meio ,-
I 

ambiente : 
! 
1- Planos de 
I Governo 
1- Conjuntura 

I 
econômica e 
política 

Fonte: Dados obttdos do trabalho de Rasmussem, 1989 

Logicamente, antes dos planejadores selecionarem uma estratégia específica no 

processo de realização dos macroobjetivos estratégicos, devem fazer uma profunda análise de 

todas as opções à disposição deles de acordo com uma "listagem de opções" ou "check list", 

incluindo o olhar e tratamento do espaço humano visando a fonnação de um novo "espírito 

empresarial" a modo de complementariedade de seu trabalho de planejamento técnico-

estratégico. 

Cabe ainda destacar além do espaço técnico e humano, a tempora/idade, pois um 

ponto crítico, como diz Rasmussem ( 1989) que deve ser considerado com bastante cuidado na 

auto-análise da empresa e no processo de tomada de decisões é a questão do "timing", isto é o 

momento ou época certa para considerar uma fusão empresarial como parte de implantação 

dos macroobjetivos estratégicos formulados pela alta gestão. A perglmta sempre deve ser: 
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existe, de fato, um jator de urgência imposto pelas condições politicas ou mesmo 

mercadológicas onde uma fusão poderia, a curto prazo, resolver o problema? 

Assim, segundo o exemplo que coloca Rasmussem (1989), no Setor Privado, os 

executivos de uma sociedade anônima são pennanentemente pressionados pelos acionistas 

para tomar decisões e identificar oportunidades para promover o crescimento do 

empreendimento. Sem dúvida, pressões internas e externas influenciam a sincronização 

temporal desse processo de tomada de decisões. Pois, freqüentemente, o processo de 

realização de uma fusão empresarial é conseqüência das pressões externas e internas que 

exigem um acelerado ritmo de crescimento dos executivos da alta gestão. 

2.3 O SERVIÇO SOCIAL DE EMPRESA 

Como o objetivo da pesquisa é desvelar o fenômeno da fusão e suas implicações na 

ação do Agente de Serviço Social em busca do "em comum" ou do novo "espírito" da 

organização é necessário recorrer à sua teorização. 

o Serviço Social no sentido fenomenológico pode-se definir da seguinte maneira: 

"Revelar o Serviço Social como um fazer humano ao constituir-se em 'práxis 
concreta' man(festa em diálogos e em 'práxis de reconhecimento' a partir de 
reflexões sobre a própria atividade perceptiva que implica possibilidades 
cognitivas e farejá,· sociais. Na verdade, um fazer humano a partir do qual se 
deixa de pensar o serviço social como instrumento do assistencialismo ou 
como mediação para finalidades de ajustamentos a integração social, para 
pensá-lo como sendo uma historicidade responsávef' (In ANPESS, Almeida 
,1990:43) 

Um Serviço Social Oliginário que serve de chão para o exercício da profissão no 

campo da empresa, comunidade, família, criança e adolescente, saúde e educação, entre 

outros. 

o Serviço Social de Empresa é defmido a partir da concepção de organização 

empresarial num contexto hegemonicamente capitalista. "O Assistente Social de Empresa é o 
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profissional que atua nas situações derivadas da relação homem-trabalho, surgidos na 

organização sob a aparência de necessidades e aspirações sociais, econômicas, ideológicas e 

psicológicas. A importância do Serviço Social para a empresa está diretamente relacionada à 

sua importância para as diretrizes administrativas". (Modesto, 1992:67) 

O surgimento da Teoria Geral de Administração (TGA) se deu ao fluxo do 

desenvolvimento industrial do fim do Século XIX e início do Século XX, motivado pela 

necessidade de racionalização do processo produtivo. 

Os precursores da TGA foram os engenheiros burgueses Frederick Winslow Taylor 

(EEUU) e Henri Fayol (França). O primeiro voltou-se para o estudo da racionalização do 

trabalho em nível operacional (operários e mestres), preocupando-se por métodos para o 

maior alcance da produtividade com ênfase nas tarefas. O segundo preocupou-se em 

racionalizar o trabalho do administrador e a estrutura da organização. A ênfase foi dada às 

estruturas. 

O foco de interesse da otimização da produção para a administração deu início à 

chamada Administração Científica, dando origem a várias teorias e abordagens 

administrativas (Teoria da Burocracia, Escola de Relações Humanas, Comportamentalista, do 

Desenvolvimento Organizacional, da Analise de Sistemas e Contingencial). 

Foi na dinâmica dessa realidade que se elaboraram as chamadas psicologia, sociologia 

e antropologia industriais, sob a roupagem de Políticas de Recursos Humanos. Mas, estas 

chegaram à conclusão de que ao objetivar um empregado "equilibrado" em todos os planos da 

vida profissional e familiar se precisava estabelecer um espaço para a assistência social. 

É assim, que neste momento tanto a sociologia como a psicologia apresentam a 

assistência social como assistencialista, filantrópica e mediadora entre o capital, o trabalho e o 

Estado em relação aos empregados "necessitados", considerando-os como "problemas de 

administração" . 
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Nesse momento surge o Serviço Social de Empresa visando complementar essas 

disciplinas e atenuar esses "problemas" junto ao empregado em interação com o seu meio 

social de produção. Assumindo a partir disto o Serviço Social no mundo empresarial a 

característica técnico-assistencial. 

O Serviço Social no Brasil surge no momento em que o estágio econômico, social e 

político da sociedade acirra os conflitos frente ao impulso de desenvolvimento tecnológico. 

A expansão da industrialização no país gera o mercado livre do trabalho, incentivando 

as migrações e o conseqüente crescimento das cidades com os problemas do não 

acompanhamento dos serviços de infra-estrutura básica. 

O novo segmento do empregado urbano, que crescia numericamente, representava 

para o empresariado e para o Estado um conflito de interesses contraditórios, gerando uma 

política social com o grande objetivo de contribuir para a sobrevivência da mão-de-obra, 

tomando-o apta para o mercado de trabalho. 

Dessa maneira, para colocar em prática as políticas sociais, o Estado e o Empresariado 

requisitaram o profissional de serviço social. Assim, o serviço social passa a se constituir 

como um dos instrumentos utilizados pela Política de Recursos Humanos das empresas, no 

sentido de viabilizar uma maior satisfação do empregado. 

Apresenta-se como uma estratégia de mediação entre capital e trabalho e como 

complemento de outras estratégias que priorizam o "mundo dos negócios" tais como; planos, 

beneficios, comissões de fábrica, grupos de tarefas, círculos de qualidade, dentre outras que 

visem o aumento da produtividade. 

O sentido da "mediação" requerida dos profissionais de servIço social pelo 

empresariado é o estar presente nas dificuldades de negociação surgidas entre empregador e 

empregado ou, entre Estado e usuário das políticas. 



77 

A participação do serviço social na área de Recursos Humanos depende das decisões 

políticas e estratégicas da organização contribuindo para o planejamento e/ou administração 

dos recursos humanos na organização. 

A intervenção na empresa nos aspectos ligados à gestão do cotidiano dos empregados 

requer do profissional de Serviço Social luta constante pela implantação e concessão de 

beneficios, obrigatórios ou não e os conquistados pelas negociações coletivas de trabalho. 

Portanto, o desvelar do verdadeiro papel do profissional de Serviço Social é de vital 

importância para a legitimidade do seu valor profissional no mlmdo empresarial. 

2.3.1. A empresa como requisitante institucional 

A teoria do Serviço Social considera a empresa como requisitante institucional da 

profissão de Serviço Social. De tal maneira que abre wn espaço de trabalho para este 

profissional; "tal requisição que a empresa legitima a ação da profissão no limite dos seus 

interesses; isto é, reconhece que os serviços prestados historicamente pelos assistentes sociais 

atendem suas necessidades". (Mota, I 991 : 39). 

Faz-se necessário esclarecer a questão da inserção do Serviço Social no âmbito da 

empresa e para isto, deve-se compreender também os objetivos e interesses da entidade onde 

o profissional irá laborar. 

A empresa simbolizada como wna instituição cUJO objetivo é gerenciar capital e 

trabaUlO na produção de bens e serviços é assim compreendida muitas vezes pelo profissional 

de Serviço Social. Desse modo; 

"(..) o processo de requisição da prática do 5'erviço Social pela empresa 
passa por tal consideração, deixando-nos perceber que, embora esta 
requisição se concretize na delimitação de fenômenos, objetos da ação 
profissional na empresa, ela se inclui numa relação mais ampla: a produção e 
reprodução das relações de produção no todo da sociedade" (}vlota, /99/.' -lO) 
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A mesma autora indica que a legitimidade institucional, portanto, não se dá apenas 

pelo caráter técnico da empresa, que é gerenciar o processo produtivo, mas pelo fato de a 

empresa, ao cwnprir sua função técnica, ser concebida, também, como "um dos lugares onde 

se articulam relações sociais capitalistas e no seio das quais (empresas) essas relações se 

reproduzem". (Mota, 1991). 

Mas não se trata de reduzir a empresa a um instrwnento do capital a ponto de outorga­

lhe a determinação da prática do Serviço Social na sociedade nem de caracteriza-la como 

mediadora de determinações mais gerais, o que ela o faz na qualidade de requisitante 

institucional, apenas toca destacar a participação da empresa no processo de legitimação da 

prática do Serviço Social, na medida que requer a ação profissional em fimção da 

representatividade social que esta possui e quando exige criação de novas ações para atender 

prerrogativas específicas, isto é, os problemas sociais dos empregados que implicam o 

cumprimento das metas e objetivos da organização como um todo. 

As empresas, segundo Mota (1991) não são consideradas tradicionais empregadores 

de assistentes sociais, isto é, como participantes do rol de entidades que tiveram influência 

decisiva na institucionalização da profissão. Embora seja conhecida a existência de 

experiências esparsas a partir dos anos 40, tanto no Sul como no Nordeste, é notório que a 

inclusão do Serviço Social na empresa se deve a conjunturas específicas, marcadamente a 

partir dos anos 60. 

Os indícios das razões da existência do Serviço Social nas empresas, no olhar de Mota 

(199]) referem-se ao fato de a instituição manter serviços sociais, já que esta atividade foge à 

sua especificidade técnica. Isso porque a empresa é uma unidade de produção com fms 

eminentemente lucrativos, não tendo portanto, uma "vocação assistencial", como a maioria 

dos empregadores de profissionais em Serviço Social. 

A empresa como requisitante institucional dá o sentido e significado às ações do 

Serviço Social de Empresa tanto no Setor privado como público da sociedade. 
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2.3.2. Além de uma filosofia assistencialista 

Como afinna a teoria do Serviço Social, a empresa inserida em um sistema capitalista 

hegemonizante e instrumental, diz o que precisa ser suprido para garantir a reprodução da 

força de trabalho como a saúde, a educação e o lazer; e o que deve ser controlado para 

assegurar uma convivência sem conflitos como as faltas, a indisciplina, os conflitos 

interpessoais. Para isso, o Serviço Social na empresa "age concomitantemente em dois planos, 

intimamente ligados: na problematização, reproduzindo idéias e na intervenção, gerindo 

serviços, diante de uma realidade concreta- situações que interferem na produtividade da força 

de trabalho" (Mota, 1991). 

Na visão de Mota (1991), a empresa caracteriza as interferências na produtividade em 

duas ordens de significações: carências materiais e comportamentos divergentes, ambos 

entendidos como situações típicas do trabalhador carente, propondo-se a tratá-las através da 

criação de serviços sociais e passando a construir uma ideologia assistencial. 

Neste sentido, a empresa elege uma filosofia que, em princípio, deve ser resultado de 

uma manipulação acerca da existência de necessidades concretas dos trabalhadores, mas que 

deve aparecer como representativa de interesses gerais, isolando qualquer elemento que 

demonstre claramente o manejo ideológico, em proveito, é claro, da acumulação do capital. 

Por conseguinte, que ao denominar sua filosofia assistencial de "humanista" e 

"voluntarista", a empresa dá conta das imposições que coloca para o Serviço Social, como 

req uisitante institucional. 

No "h rnnanismo", afinna-se a neutralidade política, dizendo-se supridora das 

"omissões" do Estado de Bem -Estar, mas esquecendo de dizer que conta com o Estado tanto 

para repartir custos de seus programas como para apoiar sua política. 

No "voluntarismo", a empresa tenta negar a pressão exercida pelos trabalhadores para o 

suprimento de suas necessidades. 
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Esta filosofia, que diz respeito à ideologia assistencial da empresa, retrata, na verdade, 

a negação da força política e humana da comunidade de trabalhadores, reduzida ao conceito 

de pobreza e desigualdade social. 

É por isso, que através de esta ideologia assistencial a pobreza se toma um conceito 

útil à empresa, por se referir, basicamente, como diz Mota (1991) a um perfil de carências e 

não a wna condição e situação de classe, daí que com este ftmdamento conceitual, a empresa 

constrói e operacionaliza uma filosofia assistencial mediante prestação dos serviços sociais, 

cujas dimensões é preciso destacar: a política, como instrumento objetivo de reprodução das 

relações sociais, o que retrata wna forma de intervir sobre a desigualdade, diga-se, junto à 

pobreza do seu empregado; a técnica, enquanto um conjunto de atividades exercidas por um 

profissional especializado e caracterizadoras de um canlpo legitimado da ação do assistente 

social. 

Dessa maneira, a empresa transforma o que é objeto de transformação e engajamento 

empresarial em uma mera ideologia assistencial-empresarial, a qual é chamada pelos 

técnicos como "promoção do trabalhador" ou "ajuda". 

Além disso, observa-se o sentido "patológico" e principalmente individual dos 

problemas sociais, definindo, em conseqüência, a natureza dos serviços sociais como fato 

eventual ou conjuntural e não como corolário da própria situação de engajado em um sistema 

mais amplo. 

A filosofia assistencialista no mundo empresarial ainda insiste em ter ao profissional 

de Serviço Social engajado na defesa que a empresa faz da relação complementar entre capital 

e trabalho na esfera da produção. E ao trabalhador, no entanto, "antes de tal relação ser 

complementar, ela é gritantemente contraditória e, como tal, percebida até mesmo na simples 

constatação de que nem sequer suas carências básicas são atendidas" (Mota, 1991: 11). 
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o profissional de Serviço Social como agente responsável pelas suas ações tem como 

desafio trabalhar além dessa filosofia assistencialista simbolizada no "mwldo empresarial" e 

refletir a sua postura como profissional engajado neste espaço. 

Anna Augusta de Almeida, profissional de Serviço Social reflete a profissão seguindo 

wn olhar fenomenológico. Para ela, a prática do profissional de Serviço Social neste contexto 

histórico mostra wna postura paternalista na assistência social convenientemente compatível 

com os interesses das políticas públicas que subsidiam a maior parte dos programas sociais e 

passam a orienta-los por meio de wna "supervisão técnica". O mesmo estilo de intervenção e 

paternalismo opta-se, muitas das vezes, no trabalho do mundo empresarial. Mas, como isto 

pode ser superado ou mesmo ser um desafio para o profissional caminhar além de uma 

filosofia assistencialista? 

Na visão de Almeida (In ANPESS, 1990), a atividade do Serviço Social tem como 

ponto de partida a participação para a fundação de wna relação de reciprocidade como 

conquista consciente do "ser-no-mundo-com-os-outros", portanto, ela é, então como wn 

"existencial" carregado de história e liberdade que confere justamente um sentido à unidade 

que une o homem a seu mundo na llludade de uma "comunidade humana". 

Além disso, asswnindo uma postura fenomenológica ou não, a ação do profissional de 

Serviço Social terá que responder às exigências humanas em suas várias dimensões e 

implicações e deverá exercitar wna postura de inserção visando as possibilidades de "poder­

ser" efetivo, outorgando, com isso, um conteúdo político e um significado histórico para o 

agir do Serviço Social no sentido de complementariedade do ato assistencial. 

2.4 AÇÃO, AGENTE E DISCURSO DA AÇÃO NA PERSPECTIVA RICOEURIANA 

Dando continuação, neste item explicitam-se as categorias norteadoras deste estudo. 

Categorias fundamentadas na perspectiva hermenêutica fenomenológica de Paul Ricoeur. 
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2.4.1 Uma abordagem filosófica à ação administrativa 

Ricoeur aplica neste referencial a filosofia da linguagem ordinária ao campo da ação. 

A este respeito, o msgo mais notável é o caráter de "rede" dos principais conceitos em uso, 

dentro deste campo temos o de agente, intenção, motivo e ação. "Cada um destes conceitos 

não só obtém a diversidade das suas significações, dos seus usos em contextos definidos, mas 

os diversos contextos põem-nos em relação recíproca de maneira que se deveria falar tanto de 

intersignificação como de significações" (Ricoeur,1989:29). 

2.4.1.] A ação 

Segundo a abordagem filosófica à ação, desenvolvida por Ricoeur, a ação é mna 

atividade essencialmente humana. 

A partir daí "uma filosofia da ação que não se limitasse a mna simples epistemologia 

da ciência da ação, isto é, da ciência do comportamento para o psicólogo e da ciência das 

tensões sociais para o sociólogo, uma filosofia própria da ação deve ser apenas uma ética" 

(Ricoeur, 1989: 11) 

A ação é ética se as intersignificações da rede conceptual da ação: ação, intenção, 

motivo, agente e responsabilidade são compreendidas e legitimadas a luz de seu sentido 

político no "mundo da vida". 

Devemos compreender a ética no seu sentido ontológico ou originário como ética das 

ações. "A descrição da ação é a base sobre a qual se pode construir a ética. Como? A partir da 

rede conceptual da ação". (Ricoeur, 1988:25). 

Paro Ricoeur, na linguagem ordinária, a ação não é um acontecimento, isto é, algo que 

acontece; entre fazer e acontecer, há a diferença de dois jogos de linguagem: o que acontece é 

um movimento enquanto observável (fisico ou fisiológico), quer dizer, enunciado que se 

refere a um acontecimento que ocorre na realidade; mas quando se lhe é dado um sentido, 

designa uma ação nomeando-a e explicando-a pela sua intenção. 
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Por conseguinte, a "forma lógica de uma ação" não pode derivar-se de critérios de 

constatação. Desse modo, a "força lógica de uma ação", caracteriza o gênero de reflexão, pois 

se trata de dar um sentido filosófico e não psicologizante à ação, sendo assim, "não se trata de 

acrescentar algo ao conhecimento empírico, mas de refletir sobre a coerência e a conveniência 

do discurso". (Ricoeur,1988:30). 

A ação é intencional, porém é um fato público onde a "intenção" deve aí designar-se 

como um caráter da dita ação. A ação intencional é "uma forma de saber sair-se bem", exerce-

se na ação e constitui um conhecimento prático. Deste modo se decide, antes da análise 

distinta das noções da rede prática. Há numerosas situações em que saber fazer e fazer a 

observação externa se entretecem; as situações de aprendizagem ou de controle da execução 

pertencem a esse tipo; mas a discussão principal terá lugar quando se aborda a oposição entre 

causa e motivo. Ricoeur afinna; 

"que o conhecimento sem observação é o conhecimento obscuro; tem também 
o seu lado lógico, que a análise da "intenção com a qual" se jàz alguma coisa 
revelará melhor; o lugar do desejo é também o do cálculo. Mas há sempre um 
terminus na regressão de intenção em intenção; a última intenção para um 
Agente numa cinllnslância dada é conhecida por esse conhecimento que se 
pode chamar de "conhecimento prático". Assim, um homem que sabe como 
fazer coisas tem um conhecimento prático. É saber, já que se pode ensinar 
dando um exemplo do seu saber-:fàzer ". (Ricoeur, 1988:34). 

É importante resgatar o paralelismo a modo de diálogo entre as lógicas do conhecer 

(conhecimento, percepção) e o agir (ação). Além da definição da "ação de base". Mas a 

distinção principal é a que permite isolar as ações de "base" das ações "mediatas" que sobre 

elas se edificam. Assim como se conhece algo através de alguma coisa que se conhece 

diretamente, assim também se faz acontecer alguma coisa (mover uma pedra) por meio de 

uma outra coisa que se faz simplesmente e que desempenha em relação à primeira ação o 

mesmo papel que a evidencia. E, por outro lado, explica-se o acontecimento pela intenção. 

Assim, que alguma coisa se faça significa "tomar verdadeiro", pois o acontecimento, 
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enquanto ser feito, tem a mesma função que a coisa enquanto objeto. É um diálogo entre 

acontecimento e representações. Pois, o mundo não é "um fàto conswnado", que implica 

encerramento, o "mundo da ação" implica a abertura do que ainda fica por tomar verdadeiro. 

Assim, a transferência do conhecimento para a ação apóia-se no paralelismo entre o objeto e o 

evento entre ser verdadeiro e tomar-se verdadeiro. 

O estatuto da "ação de base" é o de uma relação perfonnativa direta, um recobrimento 

completo entre o acontecimento e fazer que tal acontecimento seja. A cognição de "base" é o 

que transpõe o abismo lógico entre a asserção e o sentido: creio porque o vejo, da mesma 

fonna: isto acontece porque o faço. O recobrimento de um evento por um fazer é semelhante 

ao recobrimento de um ver por um crer. (Ricoeur, 1988:39). 

A noção de motivo e causa é conexo à intenção, motivo é motivo de uma intenção. E 

intenção como vimos não tem um sentido psicologizante mas existencial e pulsional. 

A função de motivação, como aquilo que toma a ação inteJigível, é a condição de todo 

o processo ético; entre as maneiras de tomar uma ação inteligível, desempenha wn papel 

essencial a relação com nonnas; a "razão de" já não é então apenas algo que explica, mas 

legitima; trata-se de saber se é possível interpretar a ação sem legitimar e se há interpretações 

eticamente neutras; seja qual for a inteligibilidade implicada pela motivação é ao mesmo 

tempo a possibilidade que tem a ação de poder ser aprovada ou desaprovada; com a noção de 

imputação , a adjwltação de caracteres éticos, inclusive jurídicos, afasta definitivamente a 

motivação da causalidade. (Ricoeur, 1988:53). 

Ricoeur ainda coloca outro nível de compreensão para a localizar a essencialidade 

humana na ação; a explicação teleológica cuja função é wlÍr fim e causa na noção de 

"disposição"; o que significa que um sujeito está inclinado em wna direção: o seu fim é o que 

() move, mas opõe-se à conexão contingencial da causalidade, contudo é ainda uma explicação 

causal explicada pelo fim. Este nível de compreensão nos permite pensar na "disposição para" 

implícita na ação. Orienta a análise da base da "ação", o que se apresenta na fonna de wna 



85 

lei, a saber, o tipo de lei que vale para este sistema. E explicação teleológica enuncia a lei em 

fimção da qual se reconhece a aparição de lun acontecimento como dependente de outro 

acontecimento que tem como característica ser exigido para algum fim. Daí, que o estado do 

sistema e o seu ambiente é tal que exige lun acontecimento dado (comportamento) para que se 

produza um certo resultado. O acontecimento não é separado de todo o sistema, que tende 

naturalmente para um certo fim ou resultado, no caso deste estudo "a fonnação de lun novo 

espírito empresarial" em um momento defusão de duas empresas. 

Por conseguinte, é tarefa da filosofia estabelecer a correlação entre os traços 

descritivos, através da noção de "disposição" e a fonna de lei, que a análise epistemológica 

fez aparecer no plano da explicação. 

Para compreender ainda mais acerca da especificidade humana da ação, Ricoeur 

(1988:128-129), expõe a compatibilidade entre a explicação causal e a explicação teleológica, 

onde a primeira o que se explica são acontecimentos naturais, isto é partes do corpo movem­

se, mas como vimos linhas acima o que se explica teleológicamente são ações já interpretadas 

como intencionais. Com efeito, a conclusão do silogismo prático é que um Agente se põe a 

fazer algo que ele pensa que se exige para atingir um tal fim, a explicação teleológica não 

destrói a vali dez fonnal da inferência, pois só os movimentos do corpo é que iniciam a 

intenção delimitando logicamente o tipo de movimento que construirá a ação. 

Mas, o sentido de motivo não se esgota ao refonnulá-lo em tennos de razão de ... ; o 

motivo é também uma causa, no sentido de que responde ao mesmo tempo à pergunta como 

se produziu isso? E - que é que te levou... ? que é que te impeliu a ... ? - é perfeitamente 

inteligível como pergunta acerca da ação e não sobre o movimento; é mesmo nesse aspecto 

"disposicional" que se incorpora a possibilidade de prever e a de dominar, inclusive, a de 

manipular a ação. (Ricoeur,1988). 

Sendo assim, a implicação quanto à ação administrativa, nas palavras de Fraga, 

"refere-se à sua configuração: o conteúdo técnico-administrativo, seus fundamentos, 
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procedimentos, base conceptual, ou seja, de um Agente consciente, intencional que se 

reconhece como responsável de seu ato". (Fraga, 1994:376) 

2.4.1.2 O Agente 

Rícoeur parte da idéia de que a base conceptual da ação é a mostração de que certas 

mudanças ocorrem somente quando "agimos", por conseguinte, a ação é um movimento 

racional e consciente coberto de intencionalidade e motivação pelo Agente. 

O "Agente predica a ação e acrescenta a experiência humana ao movimento, tomando­

o intencional. O Agente, é capaz de reconhecer-se como sujeito de seu ato, como responsável 

pela ação, sem ser causa" (Fraga; 1994: 376). O Agente como este sujeito que se reconhece 

responsável por seus atos, e que é, para a fenomenologia, wn poder de articulação, não é 

compatível com a concepção de sujeito e de outro como coisa, mas como uma subjetividade 

que é mais uma intersubjetividade. (Fraga, 1994:376). 

Ricoeur nos apresenta três operações de compreensão distintas para atribuir uma ação a 

alguém (Rícoeur, 1988 :70-71), assim: 

Em primeiro lugar, selecionar uma ação interessante entre os outros candidatos à 

causalidade; 

Em segundo lugar, identificar o sujeito da ação. A ação está aí, de quem é, a quem 

pertence? A tal e tal e não a tal. Esta atribuição é um dos tipos de ato referencial que procede 

a uma identificação singular. A pessoas são sujeitos de referência específica, isto é um dos 

tipos de "particulares de base", significa dizer que as ações se predicam das pessoas e não dos 

corpos; e 

Em terceiro lugar, imputar de culpa uma ação. É dizer que alguém é responsável 

pelas conseqüências dos seus atos, quer de executar uma tarefa, um trabalho, uma obrigação, 

quer de cuidar do que está a seu cargo, quer de arcar com as conseqüências do que fez, ou 

seja, que merece uma censura ou um castigo. Ser responsável é ser censurável ou punível, 
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mas é legitimo a prova da culpabilidade. (Ricoeur, 1988:66). Pode ser acusado quem também 

pode ser desculpado. Ser declarado responsável é ter esgotado os seus meios de defesa 

segundo os critérios sociais, morais e legais admitidos. As pessoas podem ser acusadas e 

também podem desculpar-se. Ricoeur, afirma "dizemos que alguém é responsável pelas 

conseqüências dos seus atos, dizemo-lo de todas as ações que tem um grau de complexidade 

suficiente para que se possam distinguir fases... ou partes e considerar a fase inicial como 

causa da fase terminal" (Ricoeur,1988:70). Descrevendo a ação como um todo e nomeá-Ia 

como tal, assim a estrutura complexa da ação permite inscrever a responsabilidade em termos 

de causalidade e atribuir a alguém o louvor ou a censura. 

Isto significa que toda ação pode ter efeitos bons ou maus ou neutralizadores; mas 

neutro não significa privado do caráter ético. 

O Agente é aquele que pode. Implica o poder de fazer, distinto da sucessão regular; 

constitui uma implicação interna irredutível à contingência lógica entre a causa e o efeito; não 

é extensível ao passado, porque o passado perdeu a sua potencialidade. A escolha alegada não 

é uma causa da capacidade alegada. 

Portanto, outorgando a ação administrativa mna abordagem filosófica na perspectiva 

ricoeuriana, concordando com Fraga (1994) é um movimento de inserção e não de 

intervenção que se apresenta na subjetividade como intersubjetividade. A liberdade do Agente 

administrativo compreende uma pregnância que faz aparecer a intersubjetividade, a qual não 

anula o estilo do Agente nem o do Outro em suas singularidades. Não é uma questão do que 

alguém faz, mas de como o faz. Essa pregnância, com a qual a liberdade se enraíza no mundo, 

assim como faz surgir a condição humana também mostra esse ser originário que é uma 

intersubjetividade, mais antiga do que o aprendizado, do que a vontade e do que a 

impregnação pelo convívio. 



2.4.2. O Discurso da Ação 

Levando em consideração a descrição e a relação entre Agente e Ação, Ricoeur vai 

além e complementa também a ação na sua força elocucionária; a saber, quando a ação é 

mostrada a luz de uma explicitação, seja constatada, desejada, coordenada ou projetada, toca 

ao estudioso isolar esta força elocucionária, pelo ato do discurso. Isto é, o equivalente 

lingüístico do que fenomenologicamente é vivido como intenção voluntária e que se expõe na 

linguagem sob a forma de declaração do fazer ou enunciação da ação. 

Para isto, Ricoeur parte da idéia de como uma dialética da complementariedade entre a 

ciência, a fenomenologia e a filosofia analítica da linguagem clarifica o tematizado, o vivido e 

os enunciados sobre o vivido. E como um discurso da ação é ética, no sentido da 

responsabilidade da ação no "mundo da vida" e não só no sentido da moral. 

Porém, deixa claro que o limite, da fenomenologia é tratar do vivido, da análise 

lingüística é manter-se no recinto dos enunciados. (Ricoeur,1988: 152). A busca é da origem 

ou sentido ontológico e da conseqüência da ação. 

O referencial clássico da filosofia da ação e da ciência da ação, não implica a 

verdadeira lógica do discurso das ações humanas porque seu método procede das ciências 

naturais, falta a complementariedade fenomenológica. (Ricoeur; 1988: 9) 

O Ser de ambos saberes (filosofia da ação e ciência da ação) é a Ética, mas seu sentido 

originário não é tratado corretamente. A ética não é código, moral (regras) é um produto 

cultural. A ética (éthos==caráfer) é do espírito, é mais universal, diz das ações do Ser do 

Humano. 

Daí que Ricoeur propõe uma investigação prévia à própria ética, isto é, uma descrição 

e uma análise dos discm'sos em que o homem diz o seu fazer, abstraído do louvor e da 

censura, pelos quais qualifica o seu fazer em termos de moralidade (regras). 

Ele apóia suas idéias no pensamento de Edmund Husserl: (Fenomenologia 

Transcendental) que considera o vivido como referente implícito e não tematizado. Em 
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Wittgenstein e Searle: (Filosofia Analítica da Linguagem) destacando a investigação de 

enunciados públicos em que se expressa a experiência. E, em Aristóteles, Richard Taylor e 

Pitcher (Ética) que consideram a intenção e a ação imbuídas de significado e sentido 

múltiplo. Como organização do campo semântico do voluntário e do involuntário. A ética 

como responsabilidade pela conseqüência da ação. 

É a busca da complementariedade "da tese do mundo natural (ciência) para a tese do 

sentido do mundo (fenomenologia) tem relação com o movimento operado pela filosofia 

analítica (lingüística) quando esta declara não aumentar os fatos, mas apenas o conhecimento 

dos fatos mediante a linguagem (ponte) que refere a tais fatos". (Ricoeur, 1988: 138) 

"Clarifica o sentido oculto aceitando que não só há coisas, mas signos, sentidos, 

significações e símbolos". (Ricoeur, 1988:20) 

O discurso da ação é ética. Aqui é fundamental a referência a um agente responsável 

sugerida pela teoria do ato de discurso "que assinala o espaço vazio de um ato reflexivo de 

recuperação. A responsabilidade é aqui o ponto de convergência dos dois discursos: consiste 

em atribuir a ação a um autor, o que se pode compreender no quadro da fenomenologia 

lingüística. A isso se acrescenta uma promessa em primeira pessoa, pela qual o sujeito ético 

se responsabiliza pelas conseqüências da sua ação" (Ricoeur, I 989:26). 

Segundo Ricoeur, o discurso ético é de natureza diferente da do discurso descritivo; 

em primeiro lugar porque introduz noções como norma, valor, obrigação. O discurso ético é 

um discurso da açào sif,'llÍficativa, além disso, é de uma outra natureza porque nào pode ser 

apenas analítico e descritivo. 

O discurso da ação significativa se diferencia porque se trata de uma análise 

descritiva, lingüística e fenomenológica da ação humana. É ético porque é política (aqui 

introduz termos de outra natureza: fim, felicidade, virtude que implicam nonna e valor) 

fimdamentada a ação na relação da liberdade com a lei (excelência, vontade legisladora, 

universal concreto). Assim, o discurso da ação, não procede por distinções e diferenças; é 
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justamente prescritivo e constitutivo do próprio sentido da ação significativa. Gera o sentido. 

Mostrando-se tal discurso essenciahllente dialético. Não é um discurso da distinção e da 

diferença, mas da mediação e da totalização. (Ricoeur, 1989:27). 

O dizer do fazer ou discurso da ação pode considerar-se, em vários níveis de 

compreensão: (Ricoeur, 1988:11) : 

a) Nível conceptual: é a análise de noções, categorias ou conceitos empregues na 

configuração (rede) da ação, sem os quais seria impossível dar à ação o seu sentido de 

ação. Assim, os conceitos de intenção, de fim, de razão de agir, de motivo, de desejo, 

de preferência, de escolha, de agente, de responsabilidade, serão analisados a luz de 

seu teor de sentido ou alcance transcendental. Conceitos chaves que tem a função de 

abrir à observação, à exp1icação e à compreensão illll campo de experiência a que se 

chamaria justamente de ação. 

b) Nível proposicional: é a análise do contexto em que a própria ação vem a enunciar-se. 

Significa a reflexão sobre a forma lógica dos enunciados acerca da ação. É a análise 

do speech act (ato de fala ou de discurso) que incide na estrutura proposicional em que 

os conceitos se encontram inseridos. É o ato elocucionário (enunciados) do sujeito 

com expressão de sua referência e seu sentido. 

c) Nível do argumento: argumento em que se articula uma estratégia da ação. É o nível 

discursivo além de enunciados, por considerar o encadeamento de meio e fim e ao 

mesmo tempo o próprio argumento do discurso, assim, o caráter de articulação do 

discurso da decisão constitui o seu caráter de estratégia. Uma lógica da ação é, então, a 

forma mais elevada do discurso da ação onde a argumentação é implícita. 
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3.- A SINGULARIDADE DO CASO ELETRONUCLEAR 

o presente estudo foi realizado na nova Empresa pública brasileira do Setor 

Termoelétrico, a ELETRONUCLEAR, situada na rua da Candelária n°. 65 e sua central 

nuclear localizada na Praia de Itaoma, Município de Angra dos Reis, Estado do Rio de 

Janeiro. Por um periodo de tempo que vai de Março de 1999 até Agosto do 2000, tentando-se 

desenvolver a questão central da pesquisa e os objetivos propostos. 

Empresa que esteve vivenciando um novo fenômeno, fruto do cenário econômico­

político mundial e do projeto de refonna do Estado brasileiro, afúsão de empresas, fenômeno 

que envolve pessoas de dois diferentes grupos empresariais e um trabalhoso processo técnico 

estratébtÍco. 

O estudo desenvolvido exercitando um método não tradicional na Administração de 

Empresas, demandou compreender a lógica do fenômeno com as pessoas-em-situação-de­

fusão e ainda desenvolver momentos metodolóbtÍcos : encontro dialógiw apreender o 

discurso das profissionais de Serviço Social e outros profissionais da Empresa; interpretação 

semântica-simbólica do Ser em seu discurso polissêmico e vivência. A busca do sentido 

oculto no sentido aparente; compreensão reflexiva além da explicação, é a cDmpreensão do 

sentido humano do fenômeno, revelar o mostrado-escondido com espírito de verdade 

explicitando o discurso ético em tempo e espaço intersubjetivos (o apreendido "em comum") 

e o momento existencial onde o sujeito é visto como uma existência, como um Ser engajado 

no pesquisar e como um Ser interpretado. 

Foi interesse da pesquisadora procurar a Gerência de Assistência e Beneficios -GAB 

(na sede) e a Gerencia de Apoio Regional. Angra - GARA, especificamente o Núcleo de 

Assistência e Beneficios (Angra) onde se encontra o espaço do profissional de Serviço Social 

de Empresa, cuja presença como Agente de Ações significativas nos diversos momentos da 

fusão, passaremos a descrever e refletir neste capítulo. 
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Deve-se compreender, também que para uma perspectiva fenomenológica tudo que é 

humano consiste no existir "em comwn" de ser eminentemente singular, daí que o "ek­

existir" humano significa um modo diferente, próprio e único de se mostrar em relação ao 

mundo. Assim, a própria coletividade, como é caso de uma empresa, enquanto ser, implica 

wna visão própria e singular do mundo, em um tempo e espaço intersubjetivos. 

Segtmdo Fraga (1994) a estrutura e a dinâmica do paradigma possibilitam encontrar o 

humano presente em todo e qualquer critério, dimensão ou objetivo, fazendo-o aparecer na 

ação administrativa como: agente responsável por suas açx)es, em substituição à situação de 

recurso instmmental e, simultaneamente, como o~jetivo e jim último de tudo o que se fizer 

sobre a terra. Trajetória em busca de uma autêntica relevância do humano na ação 

administrativa. 

A abordagem fenomenológica porém, avançou no sentido de esclarecer que () humano 

não pode ser considerado apenas wna dimensão, pelo fato de ser o único capaz de : dar 

significado e sentido aos fatores que constituem o paradigma, estabelecer critérios científicos 

e filosóficos, estabelecer objetivos, clarificar as dimensões correspondentes a cada critério e 

de avaliar as ações enquanto fundadas em critérios científicos em relação à relevância do 

humano. Além disso, busca-se analisar a dimensão filosófica quanto a seu objetivo de ser em 

comum e apreender o sentido fenomenológico da postura do Agente e de sua Ação em busca 

de uma subjetividade também como intersubjetividade. Retomar o "mundo da vida", 

orientado para o homem concreto e conferir na Ação do Agente administrativo, se os 

critérios foram respeitados, as dimensões consideradas e o sentido fenomenológico 

autenticamente direcionado, não somente para resultados da ação ou da omissão, mas 

considerando possíveis conseqüências para o ser do humano. (Fraga, 1994:390) 

Toda organização supõe wna maneira de in tencionar ou vivenciar o mundo, maneira 

que está oculta, que deverá ser desvelada que não se deve confundir com os conceitos que a 

embasam enquanto organização e que lhe confinnem wn caráter de generalização. 
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A singularidade da Fusão do caso Eletronuclear teve suas implicações técnico-

estratégicas e implicações humanas. Optando-se por colocá-las separadamente para revelar o 

sentido oculto no sentido aparente e ainda sua po!issemia como propõe a postura ricoeuriana, 

para desse modo, exercitar a reflexão ético-política das Ações do Agente administrativo 

vivenciando um fenômeno de fusão de empresas. 

Além de ser um caso singular dentro do setor público empresarial este caso é o 

primeiro. Pois casos de fusão neste setor no Brasil, não são um processo comum. 

Acerca deste aspecto vejamos o depoimento de L. Soares, um dos Gerentes da 

Eletronuclear. 

"O Setor público brasileiro se divide em duas áreas um pouco diferentes de 
outros lugares, tem a administração direta que são osfuncionários públicos, 
concursados, que lem legislação própria, nesse caso, Já houve muitas fusões 
como de ministério com ministério e também com a. .... Secretárias de Estado. 
Tem uma outra área que fói criada para o Estado intervir no selor produtivo 
são as empresas estatais, estamos falando da adminb,'tração indireta, essas 
empresas fzmcionam, no caso da nossa (Eletronuc1ear) regidas pela Lei das 
Sociedades Anônimas. Portanto, nas empresas estatais se tem algumas 
situações d(ferentes, lem a situaçeio de aquelas empresas que tem 100% de 
capital do Estado, tem umas que são de ações no mercado mas o controle é do 
E\'tado e h(~/e tem até umas que o E<ttado abriu mão do seu controle. No caso 
da Eletronuclear, é 100% capital do E<ttado, que é através da Eletrobrás como 
proprietária das ações, enteio nessa área de empresas estatais, ao me parecer, 
neio tem havido nenhum caso de fuseio, o que houve foram casos de cistJes na 
área elétrica de Seio Paulo mas, fusão este caso é o único 110 Brasil" (L. 
Soares, Eletronuclear, 1999). 

o dito por Soares e os estudos realizados colocam ainda este estudo com wn caráter de 

inédito podendo-se comentar que desde que o Brasil iniciou o processo de reforma do papel 

do Estado, desempenhando seu papel como agente econômico tinha que estar situado face o 

momento de Globalização da economia. A Eletronuclear surge, então, neste momento 

singular que se esta vivenciando em nossa civilização. 
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3.1. A FUSÃO DA EMPRESA PÚBLICA ELETRONUCLEAR: IMPLICAÇÕES 

TÉCNICO-ESTRÁ TEGICAS 

No caso do Brasil, o governo busca viabilizar estrategicamente sua política de 

Desestatização e assim, legitimar a política Neoliberal hegemônica na nova ordem mundial 

garantindo a sobrevivência de suas empresas em tempos difíceis. 

Uma das estratégias adotadas pelo governo brasileiro neste momento inclui a 

privatização, incorporação, cisão e a fusão de suas empresas ou de algwnas de suas áreas 

empresariais. 

Com a privatização do Setor Elétrico que facilitaria a venda de Fumas junto ao 

Congresso viabilizou-se a constituição de uma nova Empresa, do Setor Tennoelétrico, por 

fusão: a Eletronuclear. 

),> Setor Nuclear: patrimônio nacional 

o setor de energia nucleoelétrica no mundo é considerado de vital importância para as 

economias nacionais e para a proteção do meio ambiente, no sentido de não ser um agente 

poluente do ar mas, por outro lado, é lUl1 fenômeno questionável pela sociedade civil e ainda 

pela comunidade internacional pela presencia de fontes nucleares nas cidades. 

Os estudos realizados por Souza (1994) confinuam que a nível mundial, cerca de um 

sexto do total de energia elétrica produzida é de origem nuclear. Sendo que em apenas 30 

anos, a energia nuclear aumentou a sua participação na produção total de energia elétrica de 

um valor extremadamente pequeno, O, I %, para um valor substancial de 17%. 

Segundo os dados da Agencia Internacional de Energia Atômica (AlEA), em 1992 

havia em operação, em 30 países, 424 usinas nucleares perfazendo uma capacidade instalada 

líquida de 330.651 MWe. E na mesma época, 72 unidades encontravam-se em construção em 

19 países, com um total de 59.720 MWe líquidos. Os três países adicionais aos que operam 

presentemente usinas nucleares e que estão construindo as suas primeiras usinas nucleares, 

são Cuba, o Irã e a Romênia. 
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A distribuição da capacidade e geração nucleoelétrica por regiões geográficas mostra 

que 70 % deste tipo de energia produzida no mundo concentra-se na Europa Ocidental e na 

América do Norte. O Japão sozinho gera quase a mesma quantidade de energia nucleoelétrica 

do que a Europa do Leste, incluindo os países da antiga União Soviética. 

No mundo as dez primeiras usinas nucleares apresentam os melhores desempenhos 

operativos na época dos noventa, do ponto de vista de quantidade de energia elétrica 

produzida. Sendo assim, encontra-se no topo da lista, entre as dez melhores usinas, sete usinas 

alemãs, fabricadas pela SIEMENSíKWU, duas americanas, uma da WESTINGHOUSE e 

outra da COMBUSTION ENGINEERING, e uma japonesa da MITSUBISHI. Observa-se que 

as três primeiras usinas da lista são as alemãs o que mostra que as usinas de Angra no Estado 

do Rio de Janeiro empregam a tecnologia das melhores usinas nucleares do mundo. 

(Souza, 1994) 

Na América Latina os países que contam com usinas nucleares são, além do Brasil a 

Argentina e o México. 

O Brasil, por possuir uma economia em vias de desenvolvimento e apresentar taxas de 

crescimento acelerado no consumo de energia, pode ser fornecida como alternativa o uso da 

tecnologia nuclear, como fonte de energia. 

O Estado do Rio de Janeiro é, por exemplo, um dos maiores consumidores de energia 

elétrica do país, isto pela grande concentração da população na região metropolitana agravada 

pelo pouco aproveitamento hidráulico em seu território tomando-se dependente da energia 

elétrica gerada em outras unidades da federação. 

Algumas publicações da Empresa, revelam ainda que o Rio de Janeiro está em lUna 

das pontas do sistema integrado de energia elétrica, o que alUuenta a sua vulnerabilidade, 

deixando-o sujeito a perdas durante a transmissão entre as fontes geradoras e os locais de 

consumo. 
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Visando amemzar essa vulnerabilidade, o Estado do Rio de Janeiro depende de 

energia elétrica de origem térmica, seja ela convencional ou nuclear. Sem essas usinas 

ténnicas não é possível sustentar, na rede de distribuição, a tensão necessária ao uso em 

atividades industriais cujo consumo de eletricidade é intensivo. 

Logo, por diversas razões, entre as quais as de caráter ambiental, isto é, não ser um 

agente poluente do ar, a energia de origem nuclear acabou sendo uma das escolhidas, para 

ampliar a capacidade de geração de eletricidade da região que compreende os estados do Rio 

de Janeiro e do Espírito Santo. 

Por ter tamanha importância o Setor Nuclear no Brasil é considerado patrimônio 

nacional ou de segurança nacional não sendo considerada sua venda ou privatização, mesmo 

em um momento de Globalização. 

Percebe-se, portanto, a importância da energia nuclear para a economia brasileira. 

3.1.1 Definindo o sentido técnico e singular da fusão 

Neste item se estará descrevendo o modo singular da fusão da Eletronuclear no seu 

sentido técnico assim como suas implicações técnico-estratégicas reveladas nas Ações do 

Agente administrativo nos diversos momentos do processo. 

Como se sabe o Estado do Rio de Janeiro conta hoje com uma Nova Empresa pública 

no Setor Elétrico. 

Em primeiro lugar, refletem-se os motivos deste processo de fusão. Logo se colocará a 

defmição da natureza e polissemia técnica e singular da fusão, que criou a Eletronuclear. 

O critério norteador colocado no encontro dialógico com as pessoas inseridas na 

pesquisa foi a preocupação por compreender os motivos que fizeram necessária umafusão no 

Setor de Energia Nuclear e qual o histórico da decisão governamental. Sendo assim, vejamos 

a seguir o que revelam os documentos da Empresa e os discursos das pessoas que ainda 
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tiveram a responsabilidade das ações técnico-estratégicas para conseguir a concretização do 

processo de fusão. 

Um dos motivos colocados nos Relatórios da Empresa é que: 

"O Conselho Nacional de Desestatização, dando andamento ao programa de 
privatização do setor elétrico brasileiro, detenninou à E2EIROBRÁS e ao 
BNDES que iniciassem os Trabalhos de transferência de ativos e passivos 
vinculados ao sistema termonuclear de FURll/AS para a NUCLEN, através da 
Resolução n° 15 de 09.07.96, do BNDESPrograma Nacional de 
Desestatização o que demandaria a formação de uma 'nova empresa' de 
engenharia e de geração nucleoelétrica" (Doc.Eletronuclear,1996). . -

Além disso, o mesmo Relatório destaca que um fator importante a ser considerado: 

"(..) é o falO de diminuir sign(jicativamenle a taxa de risco de d~ticit no setor 
elétrico em razão da crescente demanda energética do paL\', como 
conseqüência da estabilização econômica (Plano Real), e da Globalização da 
economia mundial".(Doc. Eletronuclear, 1996). 

Os discursos dos Agentes administrativos inseridos no estudo contem diversos 

significados dos motivos da fusão. 

Vejamos a continuação um depoimento apresentando os motivos da fusão no parecer 

de quem foi oriundo de uma das empresas fusionadas, neste caso de Fumas. 

"A júsão do ponto de vista empresarial tendeu a duas demandas. O Setor 
Elétrico está passando por uma demanda decorrente das modificações 
institucionais no setor elétrico brasileiro. E, passando por algumas mudanças 
a partir de que o Estado hoje não tem mais as possibilidades de financiar a 
expansão do setor elétrico como no tempo passado. Portanto, havia que se 
fazer um processo de privatização de venda de ativos. Furnas para poder ser 
incluída no processo de vendas, linha que ser reTirada dela toda a parte 
nuclear, .lá que toda a área nuclear no Brasil é protegida por um item 
constitucional que impede a presença privada. E~·te lado traIa da necessidade 
de um novo modelo de financiamento do setor elétrico. 
Do outro lado, isso .lá era uma certa necessidade sentida pela área nuclear 
porque a área sempre teve uma dificuldade de definição de prioridades. Quem 
puxava a construção das usinas sempre esteve desassociado com quem ia 
efetivamente obter linhas de financiamento, sempre houve uma dificuldade de 
articulação entre os d(lerentes atores, tinha-se uma empresa que projetava, 
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que muitas vezes pertencia a outras ernpresas ou estava em outras holdings. A 
proprietária que era Furnas nesta última etapa, tinha outras prioridades, mais 
duas usinas hidráulicas, havia uma confusão pois já se percebia que a 
criação de uma empresa com a capacidade de projetar, constnlÍr e operar 
usinas ia dar mais velocidade. Então do ponto de vista empresarial tem esses 
dois lados: um lado, da necessidade de um novo modelo de financiamento e 
por outro lado, a necessidade do setor nuclear possuir uma entidade que 
aglutinasse suas principais atividade na área de geração elétrica. Além de 
continuar promovendo a transferência para o Brasil da tecnologia de centrais 
nucleares" (L. Soares, Eletronuclear, 1999). 

Mais um depoimento publicado na ASEN Notícias (Jornal da Associação dos 

Empregados da Eletronuclear, Março, 1999) realizado pelo Presidente da Eletronuclear 

Dr.Ronaldo Fabrício que é oriundo de Fumas revelando-nos outros detalhes que ajudam a 

compreender ainda mais os motivos desta fusão. 

"Logicamente que foi o interesse do Governo Federal na privatização de 
Furnas, que facilitou este trâmite junto ao Congresso. Sem duvida este foi o 
maior facilitador para a rapidez desta criação. Eu estou na área nuclear desde 
1971, fiti o primeiro chefe da obra de Angra 1 e cheguei lá quando ainda não 
havia nada. Nem a Rio Santos existia ainda. Na época do Acordo Nuclear 
Brasil A lemanha, criou-se a Nuc/en. A partir daí tentaram-se vários modelos 
de fill1cionamento que esbarravam sempre em um mesmo problema: A 
dualidade de comando. Furnas era proprietária da usina e a Nuclen .fàzia a 
engenharia, sendo a responsável pela coordenação técnica da montagem no 
canteiro. As prioridades do setor nuclear e de Furnas, nunca eram 
coincidentes. Havia, sempre, um descompasso no ritmo da obra entre o que o 
gmpo Nuclebrás queria. e o que de fato Furnas imprimia. Tentaram-se vários 
modelos de jimcionamento .. .1nclusive, em um deles a Nuclebrás se propôs a 
entregar Angra 2, pronta e financiada para Furnas. Na época as duas 
empresas assinaram um contrato e a Nuc/ebrás criou uma nova empresa, a 
NUCON, para jàzer esta constmção. Tudo correu bem até haver um problema 
de reforço nas estacas que custou muito dinheiro e atrasou muito a obra. Com 
isso, os recursos que a Nuclebrás linha pra a obra acabaram. A Nuclebrásfoi 
extinta e as obras voltaram para Furnas. Como Furnas tinha outras 
prioridades, a obra passou muito tempo sem avançar quase nada. Quando eu 
estava nessa ocasião na presidência de Furnas surgiu a questão da 
privatização do Setor Elétrico. () governo queria privatizar Furnas, pelas 
razões que todo mundo conhece e o setor nuclear, por ser um monopólio 
constitucional, era um empecilho. A melhor solução joi tran~'formar a Nucfen 
em uma nova empresa" (Eletronuclear. ASEN Notícias. Dr.Ronaldo Fabrício, 
Março, 1999). 
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Para wna das profissionais de Serviço Social da Empresa que foi originária da NucIen, 

e quem ao mesmo tempo em abril de 1999 em face da conjuntura institucional ela pediu sua 

demissão. Ela diz que o motivo desta fusão: 

"( .. ) era a questão política prevalecendo, ou seja, havia intenção do governo, 
talvez pelo próprio processo do Neoliberalismo de privatizar o setor elétrico, 
então se começou a aplicar a política de privatização de algumas empresas. 
Daí que para poder privatizar Furnas não poderia ter como pólo à área 
nuclear. Porque a área nuclear no Brasil é segurança nacional e tem que ficar 
sobre controle do governo" (L. Fernandes, EletronucIear, 1999). 

Para lUll dos Gerentes da Empresa que foi oritmdo da NucIen, um dos motivos foi o 

fato de ter havido : 

"Uma decisão do governo federal de fazer uma política de privatização em 
que as empresas de telecomunicações, de energia, de minério, seriam 
privatizadas onde afimção do governo só seria como um órgão normalizador 
das atividades destas áreas, não mais um governo empresário. Cedendo 
rec\ponsabilidade à iniciativa privada. Criando, assim mais ec\paço para 
exercer a sua função social, que é mais importante, cuidar da saúde, 
educação, saneamento básico, etc.Então o governo, fez essa política de 
privatização e chegou a vez de privatizar as empresas da área de energia, 
também, então para que Furnas que é uma empresa dentro do setor de energia 
elétrica, pudesse ser privatizada houve a necessidade de lirar de furnas a 
atividade nuclear já que Furnas era dona das usinas nucleares. A Nuc/en na 
época era uma empresa de projeto e construção de centrais nucleares ela 
absorvia tecnologia da Alemanha, ela tinha um Acordo de transferência de 
tecnologia da Alemanha para o Brasil em termos de prQjeto, construção e 
montagem de centrais nucleares. Daí que a Nuclen era uma empresa 
projetista, e ela fazia o trabalho para F'urnas. Na época a Nuclen tinha um 
único cliente que era Furnas. A Nuclen jazia todo o trabalho de engenharia, 
depois da usina pronta Furnas ficava como operadora e as atividades da 
Nuclen terminavam como projetista, era como contratar um arquiteto para 
construir sua casa, ele pnijetava sua casa e a construía, uma vez pronta você 
iria a ocupar sua casa. como dona e o arquiteto ficava fora. então era a 
mesma relação Furnas ~ Nuclen. Por outro lado, a área nuclear é uma 
atividade de segurança nacional então não pode ser privatizada mas havia 
interesse de se fazer a privatização de FURNAS" (A. Silva, Eletronuclear, 
2000). 

Como observamos os motivos da fusão da ELETRONUCLEAR tiveram sentido 

múltiplo. 
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Pelos motivos fundamentados anterionnente, tanto pelos documentos como pelas 

pessoas-em-situação-de-fusão, qual foi a solução? Fazer uma cisão de Fumas tirar dela toda a 

parte nuclear ? Se dentro de Fumas você tinha uma Diretoria de operação só de atividade 

nuclear a passar para Nuclen que aumentaria o escopo de seu objetivo social na empresa que 

além de ser projetista e fazer montagem e construção ela passaria a ser a operadora de energia. 

Como definiríamos o sentido técnico-estratégico, deste processo de fusão do setor público 

brasileiro face ao atual contexto econômico? As hidroelétricas poderiam ser privatizadas, 

Fumas poderia ser privatizada ? Enfim, questões que tentaremos desvelar a continuação. 

Alguns Documentos e Relatórios lntemos, proporcionados ao pesquisador, revelaram 

aspectos relacionados à política de Desestatização como ponto estratégico govemamental, 

aspectos legais e ações planejadas visando a concretização do processo. 

A seguir revelam-se as DEFINIÇÕES contidas nos documentos e/ou relatórios da 

Empresa e citam-se os discursos do Agente administrativo inserido na pesquisa. 

Primeiramente os documentos intemos definiram a fusão do seguinte modo : 

"Um processo de Transferência dos Ativos e Passivos vinculados ao Sistema 
l'ermonuclear de FURNAS Centrais Elétricas S.A para a NUCLEN 
Engenharia e Serviços. Processo que teve início através de deliberação do 
Conselho Nacional de Desestatização -CND expressa na resolução N° 15 do 
BNDES, de 09 ,07 96, por efeito da inclusão de FURNAS no Programa 
Nacional de PrivatizaçãoPND do Governo Federal por meio de Decreto N°. 
1.503, de 25/0595 atendendo ainda o disposto no Decreto N°. 1.204, de 
29/07,94, que exclui do PND as empresas públicas e as sociedades de 
economia mista que exerçam atividades de competência exclusiva da União, 
em conformidade com o disposto na Constituição Federal em seu art. 21, 
inciso XXlIl, o qual estabelece que é competência da União 'explorar os 
serviços e instalações nucleares de qualquer natureza ... '" Sendo assim, o 
CND determinou o inicio dos trabalhos de transferência do acervo das usinas 
nucleares, pessoal, contratos comerciais, licenciamentos, etc no sentido de 
tran.~fàrmar a NUCLEN em uma 'nova empresa' de engenharia e de geração 
nucleoelétrica ". (Doc. Eletronuclear, 1996). 

Além disso foi considerado legalmente como: 
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"Um processo de cisão do acervo termonuclear de FURNAS ejetuado de 
acordo com a Lei N~ 6.-10-1 76, com a incorporação da parte cindida a 
NUCLEiV, tendo-se firmado entre as partes, em 20i08 96, posteriormente 
alterado em 0705 97, um Protocolo Prévio de Ci,"J'ào, conforme previsto na 
rejerida Lei. Esse Protocolo e sua posterior alteração foram aprovados pelas 
Assembléias Gerais Er:traordinárias -AGE de FURNAS e da NUCLEN 
realizadns em 20/08/96 e 0805/97, re5pectivamente. " 
(Doc.Eletronuclear, 1997) 

o si te da empresa na Internet (agosto de 2000) destaca que: 

"Em 1997, o Governo brasileiro decidiu criar a Eletronuc/ear, fundindo a 
antiga Nuclen (empresa que se dedicava exclusivamente aos projetos de 
engenharia das centrais nucleares) e os departamentos ligados à diretoria da 
área termonuclear de Fumas. inclUindo a operação de Angra I e o acervo das 
usinas Angra I! e lI!. Para viabilizar afinalização de Angra 2, a Eletrobrásfez 
um aporte de capital na Eletronuclear que, assim, não precisou recorrer a 
endividamento e hoje é uma companhia extremamente líquida". (www. 
eletronuclear.gov.br) 

Todas essas infonnações fazem parte do elenco de fatos e vivências que mam 

impactar as pessoas que recorreriam pelas mais diversas razões ao Serviço Social. 

Os discursos a seguir são fruto dos encontros dialógicos com as pessoas-em-situação-

de-fusão do nível administrativo e/ou gerencial que tentaram definir a fusão da Eletronuclear 

no seu sentido técnico e estratégico. 

"A jusclo jái em 1997,como necessidade de jusclo de ativos. Para Furnas fói 
uma cisão seguida de uma fúsclo. Legalmente é uma fusão lÍnica e nclo uma 
cisclo. Pois, estamos observando as caracterfsticas de um processo defúsclo de 
empresas só que uma fusão de uma natureza d(ferente, original, talvez essa 
seja, a originalidade, não jói de duas empresas completamente, jái a júsão de 
uma empresa com a parcela de uma outra. Acontece que essa parcela de uma 
outra era de tal jórma grande, porque ela vem de uma empresa muito maior, 
onde o peso das coisas era muito maior, trabalha com receitas maiores com 
orçamentos maiores. Tinha uma outra cultura empresarial d(ferente da Nuclen 
que era uma empresa de engenharia, então do ponto de vista da Efetronuclear 
que tem de interessante é que houve uma fúsão de duas culturas d({erentes e 
outra peculiaridade que essa fusão tem é o fato de não terem sido duas 
empresas integralmente absorvidas, existe uma série de vínculos. alguns de/es 
de natureza trabalhista, outros de natureza emocional entre os funcionários 
que vieram de Fumas e os que permaneceram lá na antiga empresa" (L. 
Soares, Eletronuclear, 1999). 
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Outra definição no sentido técnico-estratégico da fusão foi dada por lUll dos Gerentes 

da Empresa que teve o papel de planejador e executor da fusão. 

"(.) defino a originalidade deste caso como um processo de Clsao do 
patrimônio de FURNAS e incorporação daquela pm1e cindida à NUCLEN 
alterando seu estatuto social. A cisão é uma modalidade prevista dentro da 
legislação e!>pec(ficamente das Leis das Sociedades Anônimas. Ejusão?Essa 
terminologia :limdir' dentro da legislação brasileira em termos de empresas 
não existe você não funde duas empresas você cinde uma e incorpora aquele 
patrimônio a outra. Comofoi o caso da Eletronuclear. Essa palavrafusão não 
revela todo, em realidade é costume. Esse processo de cindir é incorporar é o 
que a gente esta chamando de FUSÃo.É uma terminologia nossa mas 
juridicamente não existe a fusão da Eletrol1uclear. O que a gente estaria 
chamando de fusão são esses dois momentos acontecidos em um mesmo dia, 
na mesma Assembléia, na mesmaAta". (A. Silva, Eletronuclear, 2000) 

Uma das profissionais de Serviço Social também coloca a sua definição da fusão, 

baseada na vivência dela na Empresa. 

"Houve um desmembramento da DN que era a Diretoria Nuclear de Fumas, 
quer dizer para esta empresa, foi uma cisão de uma parte da Empresa e para a 
Nuclen foi umafitsão. Furnasfoi cindida e se jitndiu com a Nuclen e aí surgiu 
a Eletrobrás Termonuclear S.A . ... Eletronuclear. Onde a ELEIROBR4S é a 
holding e aí dentro a gente tem os centros de pesquisa, transmissão de energia, 
pois o que será privatizado de Furnas é a geração n. (L. Fernandes, 
Eletronuclear, 1999). 

Além dos sentidos diversos mencionados para compreender este caso singular de 

fusão da ELETRONUCLEAR vejamos o que foi promulgado no Diário Oficial, em 26 de 

dezembro de 1997. 

"Ficam aprovadas as alteraçôes do E~·tatuto ~,,'ocial da NUCLtPl Engenharia e 
Serviços SA., subsidiária da Centrais Elétricas Brasileiras SA. 
ELETROBRÁS, que passa a denominar-se Eletrobrás Tennonuclear SA.­
ELE lRONUCLEAR, confonne deliberação da Assembléia Geral 
Extraordinária de seus acionistas, realizada em 28 de novembro de 1997 ". 

Além disso, alguns eventos históricos importantes antes da criação da Eletronuclear 

são importantes de destacar. 

No início dos anos 90, o Brasil continuava a enfrentar a inflação crônica e a crise 

financeira do estado, mas com o processo de abertura da economia e adaptação à 
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Globalização, surgiam no horizonte sinais animadores de recuperação. A demanda por energia 

voltara a crescer de maneira rápida, exigindo a retomada de investimentos no setor. Com o 

lançamento do Plano Real, essa necessidade se tomou mais premente, e uma opção que o país 

contava era sem dúvida a conclusão de Angra 2. Com a extinção da Nuclebrás - decisão 

tomada ao meio da crise financeira do Estado -, Angra 2 tinha sido transferida para a 

jurisdição de Flmlas, que já era responsável pela operação de Angra 1. No fim de 1994, foram 

assegurados os recursos para se concluir Angra 2 e no primeiro semestre de 1995 era 

publicado o edital de licitação para a montagem eletromecànica da usina (a obra civil estava 

bem adiantada e alguns equipamentos de grande porte, como os geradores de vapor, haviam 

sido instalados). 

Em maio de 1996, o consórcio UNAMON iniciou oficialmente a montagem 

eletromecànica de Angra 2, utilizando componentes e peças mantidos sob rigorosa e eficiente 

conservação por quase vinte anos. A montagem eletromecànica de Angra 2 foi um grande 

aprendizado, durante o qual a engenharia brasileira mais uma vez se mostrou preparada para 

se atualizar tecnologicamente e enfrentar sérios desafios. A montagem foi concluída no 

período de quatro anos, prazo considerado adequado para um empreendimento dessa 

magnitude. O atraso na construção teve ao menos um beneficio: o projeto de Angra 2 

incorporou toda a evolução tecnológica do setor, especialmente em relação aos sistemas de 

controle e segurança das usinas. 

Em 1998, a Eletronuclear submeteu ao IBAMA o Estudo de Impacto Ambiental (ElA) e 

o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) de Angra 2, obtendo do órgão a licença de 

operação em 29 de julho de 1999. Os vários testes de comissionamento foram feitos com 

sucesso durante o segundo semestre de 99 - no dia 8 de novembro, Angra 2 funcionou 

sincronizada ao sistema por alguns minutos. Esse b'fande teste mostrou que a usina estava apta 

para gerar energia, restando apenas carregar o reator com os elementos combustíveis para 
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iniciar a operação, após autorização da CNEN, o órgão encarregado do licenciamento das 

instalações nucleares. 

3.1.2 As ações do Agente Administrativo na ANTECIPAÇ.Ã.O da fusão 

Reflete-se neste item as ações do Agente administrativo na antecipação da fusão e as 

implicações técnico-estratégicas do processo de fusão. 

A relação Furnas - Nuclen antes da fusão era percebida como a sef:,'Uinte ilustração 

muito significativa que do Dr. Armindo Silva, (Eletronuclear, 2000), afirma: "era como 

contratar um arquiteto para COnI,truir sua casa, ele projetava sua casa e a construía, uma 

vez pronta você iria a ocupar sua casa, como dona e o arquiteto ficava fora, então era a 

mesma relação FURNAS - NUCLEN". 

y Constituição de um Grupo de Trabalho (GT) com representantes da Nuclen e 

de Fumas, além da própria ELETROBRÁS e do BNDES-1996 

Visando a Transferência do Sistema Termonuc/ear de FURNAS para a NUCLl"N por 

decisão do Conselho Nacional de Desestatização -CND pela Resolução N° 15, de 09 de Julho 

de ]996 (DOU de 12.07.96), foi determinado à ELETROBRÁS e BNDES o início dos 

trabalhos visando a transferência de ativos e passivos vinculados ao sistema tennonuclear de 

FURNAS para NUCLEN. 

Com a intenção de acatar a determinação do Conselho Nacional de Desestatização -

CND, e prosseguindo com sua política de privatização do setor de energia elétrica, a 

ELETROBRÁS pela Resolução da Diretoria Executiva 394/96, conforme acordado com o 

BNDES, constituiu um Grupo de Trabalho (GT), com representantes da NUCLEN e de 

FURNAS, além da própria ELETROBRÁS e do BNDES, sob a coordenação do Diretor de 
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Gestão Corporativa e Financeira da ELETROBRÁS, para elaborar os trabalhos e estudos 

necessários para a viabilização daquela transferência. 

Levando em consideração a recomendação do Conselho Nacional de Desestatização -

CND em concretizar essa transferência o mais rapidamente possível, o GT iniciou 

imediatamente seus trabalhos, tendo, como documento base o Protocolo Prévio de Cisão, que 

foi assinado em 20 de agosto de 1996, por FURNAS e pela NUCLEN, confonne o exige a Lei 

das Sociedades por Ações, servindo de base para o encaminhamento da questão às 

Assembléias gerais Extraordinárias das duas empresas que aprovaram o início do Protocolo. 

O dito Protocolo, então condicionou, expressamente, que os chamados custos do 

excedente nuclear e as obrigações especiais, fossem negociados com a União, para sua 

absorção, até a efetivação da cisão. 

O excedente nuclear o Congresso Nacional aprovou e em seqüência orientou que o 

Balanço de Fumas fosse ajustado com base em seus registros contábeis oficiais, auditados e 

reconhecidos por peritos extemos, consignando à baixa dos excedentes registrados em suas 

contas, no pressuposto de sua transferência à União, nos tennos da lei. Em complementação, 

foi dado conhecimento à Secretaria do Tesouro Nacional (STN) das medidas adotadas, tendo 

recebido, em resposta, expediente segundo o qual a STN estabelece uma série de providências 

complementares, incluindo a auditoria dos valores em questão para a sua devida fonnalização. 

Mais especificanlente, em 03 de julho de 1996, a Diretoria Executiva da 

ELETROBRÁS, mediante a Resolução N° 349/96, detel111inou a criação de um Grupo de 

Trabalho, coordenado pelo seu Diretor de Gestão Corporativa e composto de representantes 

da ELETROBRÁS, BNDES, FURNAS e NUCLEN, com o objetivo de elaborar os trabalhos 

e estudos, os quais deveriam contemplar o equacionamento do "excedente nuclear", visando a 

mencionada transferência e cujas metas eram seb'undo Relatório Interno da Eletronuclear 

(1997): 



106 

• Transferência dos ativos e passivos termonucleares de Fumas para a Nuc1en até 

30/] 2/96, inicialmente, que posteriormente foi redefinida para 28/05/97: 

• Maximizar eficiência e reduzir custos; e 

• Garantir o equilíbrio econômico-financeiro da nova Empresa. 

Sendo assim, em 10/07/96, foi realizada, na Eletronuclear (RJ), a primeira reunião do 

Gmpo de Trabalho, e, em 17/07/96, foi aprovada a constituição de J 4 subgmpos a serem 

formados com a participação de funcionários de Fumas, Nuclen e Eletrobr, envolvendo cerca 

de 140 pessoas, com a participação de todas as áreas das citadas empresas, com o objetivo de 

apresentar uma análise pormenorizada das implicações do processo de cisão em pauta, bem 

como propor providências necessárias ao seu atendimento, relativas aos sef,'Uintes tópicos: 

• Aspectos Legais; 

• Avaliação Patrimonial e Contábil; 

• Estmtura Organizacional e O&M; 

• Pessoal; 

• Instalação e Funcionamento; 

• Operação, Tarifa e Comercialização de Energia; 

• Atividades Comerciais; 

• Transição, Canteiro e Infra-estmtura; 

• Relacionamento com a KWU; 

• Garantia de Qualidade; 

• Informática e Teleprocessamento; e 

• Licenciamento. 

Em 17 de julho de 1996, em reunião do Gmpo de Trabalho, na ELETROBRAs - Rio 

de Janeiro, foram aprovadas as convocações das Assembléias Gerais Extraordinárias de 

FURNAS e NUCLEN para obter autorização para o início efetivo do processo, mediante a 
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aprovação de Protocolo Prévio de Cisão e autorização para a contratação dos peritos para 

avaliação do patrimônio a ser cindido. Em 09 de agosto de 1996 foram publicadas no DOU as 

convocações das Assembléias. 

O Quadro que se mostra em continuação resume as ações dos Sub-Gmpos de Trabalho 

na antecipação da fusão em seus respectivos âmbitos e com descrição sucinta dos resultados 

obtidos nesse momento. 
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QUADRO N° 04 

SITllAÇAo DOS TRABALHOS DOS SUB-GRUPOS EM 31.10.96 

AMBITO AÇOES RESULTADOS 

Aspectos Legais - Elaboração de protocolo de cisão I. - Protocolo assinado 
- Requerimento ao DNAEE para r - Encaminhado ao DNAEE 
concessão I 

- Carta CNEN para Transferência de i - Encaminhada ao CNEN 
licença r 

- Parecer sobre necessidade de consulta ao I - Não necessidade do Parecer 
Congresso 
- Parecer sobre Renda/Medida Provisória I - Parecer encaminhado ELETROBRÁS 

i eBNDS 
I Transferência - Avaliações dos Ativos e Passivos. Base - Ações realizadas Faltando análise 
I Patrimonial no Balanço de 30.06.Y6 : relativa a CRC e Fundo de 
, . Descomissionamento 
f-i F-ic-n-an-ce-ic-,.-o-----+-----,A-v-al-::-:i-aç-'ã-o-e-c-o-n-cô-m-i:-co---jC::'nan--c-e-:-ir-a-d-:-a-+\'::'-::":A:::,c::.'al'=:I:'::·a::::çâo concluída --------

situação atual i - Faltando definir Caixa a 01/97 
Estmtum - Estrutura de Referência , - Estrutura definida 

I - Em fase de detalhamento 
Pessoal - Levantamento Pessoal Área Nuclear de i - Levantamento da Folha----,-de----c:Sc-al:-:á--:ri-os--, 

FURNAS, com Subcontratadas e I Encargos e Benef1cios 
Estagiários - Falta definir Pessoal Indireto a ser 

I Transferido "ara a NCN 
~---------+------~---~,---__ --+-~~~~~P'~~~-------, 
! Instalações - Levantamento de custos administrativos I - Levantamento concluído 
! - Necessidades de Instalações i 

I - Macro Layout 

I 
Ta,ifas e 
Comercialização 

I - Já identificadas necessidades 
i - Elaborado Layout 

- Proposta de forma de comercialização de: - Relatório Concluído 
• I 

energia 
- Conclusão da A,aliação das -Idem 
características da Operação 
- Minuta Contrato FURlNCN - Idem 
- Conclusão Avaliação Desempenho - Idem 
Angra I 
- Relatório para subsidiar estudo do novo - Idem 
modelo do Setor Elétrico i 

I Athidades - Levantamento de todos os contratos i - Realizado 
~Çc)l11_erciaiL______ __ ~_~~i_~'i~_<l~es ~e SlljJ!llll~ntos --------t--I.:~~~~~.I1~9 _ ___ __________ _ 
! CanteÍl'o e - Levantamento de custos. incluindo I - Concluído 
i Infraestmtura inserção regional I 

Relacionamento com - Reformulação contratos FURlNCN e! - Encaminhado a SIEMENS 
SIEMENS SIEMENS 

: Gamntia 
i Qualidade 
Informática 

i Licenciamento 
1 , 

- Contrato venda de ações e substituto ao - Idem 
Acordo de Acionistas I 

da - Estrutura do Sistema de Garantia da I - Em andamento 
Qualidade 
- Inventários de sistemas, - Concluído 
- Definição de sistemas e escopo de, - Em andamento 
informática a ser contratado a FUR. 

i 
- Treinamento Pessoal i - Concluído na área financeira 
- Solicitação transferência das licencias de Ir· - Em-iada Carta à CNEN 
FURNAS para NUCLEN , 

Fonte: Documentos internos da Eletronuclear com organização dos dados e do quadro pela autora. 
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-,. Realização das Assembléias Gerais de FURNAS e NUCLEN (1997) 

As Assembléias Gerais Extraordinárias de Fumas e Nuclen foram realizadas em 20 de 

agosto de 1996, quando foi, também, aprovado o Protocolo Prévio de Cisão. 

O mesmo Documento da empresa revela o posicionamento formal da STN, que se deu 

próximo à data de realização das Assembléias, buscando solucionar essas exigências, foram 

mantidos contatos com a STN, de modo a que se pudesse manter o cronograma dos trabalhos, 

com a realização em 29 de janeiro de 1997 das Assembléias Gerais de Fumas e da Nuclen. 

Ftmms para o efeito desta ação propôs manter os registros contábeis de baixa com base 

nos dados oficiais de seu balanço. Fazendo uma nota explicativa esclarecendo que aqueles 

números estariam sujeitos à auditória do Ministério da Fazenda e a eventuais ajustes que 

seriam, caso necessário procedidos a posteriori. Desse modo manter-se-ia o cronograma 

original programado. 

Paralelamente, a Procuradoria da Fazenda comUlllCOU à Eletrobrás que teria de 

submeter o processo de votação àquela procuradoria. 

De tal maneira, que tendo sido possíveL viabilizar, em tempo hábil, a solução proposta 

por Fumas, a Assembléia foi cancelada. 

Os trabalhos necessários à realização da nova Assembléia demandariam de 2 a 3 

meses, e objetivando otimizar esse período de tempo em função das medidas administrativas 

que serão adotadas após a nova Assembléia, as Diret011as da Nuclen e Fumas julgaram 

conveniente a realização, logo, da reavaliação implementando, no que independe de aspectos 

legais, o que se refere ao seu aspecto organizacional e ao relacionado com o seu 

ftfficionamento futuro. 

O motivo principal do adiantamento das Assembléias Gerais realizadas pelos membros 

de Fumas e Nuclen foi porque se tinha que cumprir com o processo de Auditagem do 
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Excedente Nuclear. As Assembléias Gerais para Aprovação da Cisão foram realizadas em 30 

de Abril de 1997. 

3.1.3 As ações do Agente Administrativo na TRANSIÇÃO E FORMAÇÃO da 

nova Empresa 

Como foi mencionado antes a NUCLEN ENGENHARIA E SERVIÇOS S. A. recebeu 

a parte nuclear cindida de FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS gerando um fenômeno no 

setor público brasileiro de fusão. 

A Nuclen era uma empresa de engenharia de ponta subsidiária da Eletrobrás, de 

grande competência e capacidade tecnológica, primordialmente na área de projeto e 

construção de centrais nucleares. F oi fundada em 1975, no âmbito do Acordo Brasil e 

Alemanha para o uso pacífico da energia nuclear, a Nuclen estava voltada para projeto e 

gerenciamento da construção de centrais nucleares. 

,. Anúncio e autorização legal da fusão 

Em 12 de dezembro de 1996, o Presidente da República, por meio da Lei N°. 9.358/96, 

equacionou o "excedente nuclear" dispondo que a União absorveria os custos excedentes 

decorrentes da construção e operação de usinas nucleoelétricas por Fumas. 

Em 23 de maio de 1997, o Presidente da República, por meio do Decreto sln, 

autorizou a cisão de Fumas, a transferência do acervo nuclear para a Nuclen, alterou o objeto 

social desta e transferiu de Furnas para Nuclen - a autorização para operação da Central 

Nuclear Almirante Alvaro Alberto, localizada no Município de Angra dos Reis - RJ, bem 

como a implantação de unidades complementares, para fins de geração de energia elétrica. O 

art. 4° do citado Decreto dispunha que o Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica 

- DNAEE e a Comissão Nacional de Energia Nuclear -CNEN, baixariam os atos 



1 I I 

complementares de natureza regulamentar, após a realização das Assembléias Gerais 

Extraordinárias de Fumas e Nuclen, que aprovassem a cisão e incorporação respectiva. 

O Diário Oficial, Seção 1, Atos do Poder Executivo, promulga o Decreto de 23 de 

Dezembro de 1997, que aprova as alterações do Estatuto Social e da denominação da Nuclen 

Engenharia e Serviços S.A., realizada em 28 de novembro de 1997. 

E ainda versa que o PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe 

confere o art. 84, inciso IV, da Constituição e tendo em vista a deliberação da Assembléia 

Geral Extraordinária da Nuclen Engenharia e Serviços S.A., realizada em 28 de novembro de 

1997. DECRETA: 

Art. 1 ~ Ficam aprovadas as alterações do Estatuto Social da NUCLEN 

Engenharia e Serviços S.A., subsidiária das Centrais Elétricas Brasileiras S.A. -

ELETROBRÁS, que passa a denominar-se Eletrobrás Termonuclear S.A. 

ELETRONUCLEAR, conforme deliberação da Assembléia Geral Extraordinária de seus 

acionistas, realizada em 28 de novembro de 1997. 

Art. 2". Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 23 de dezembro de 1997; 176°. da Independência e 109°. da 

República. Foi assinado por: Fernando Henrique Cardoso (presidente do país) e Raimundo 

Brito (Ministro). 

,. Transferência do Sistema Termonuclear de FURNAS para NUCLEN 

A partir de 28 de maio de 1997, a NUCLEN recebeu a missão de operar as unidades 

nucleoelétricas brasileiras. Toda área nuclear de FURNAS foi incorporada à NUCLEN 

formando-se uma Nova Empresa a ELETRONUCLEAR. 

Desse modo, a transferência para o país da tecnologia de centrais nucleares em relação 

ao projeto, construção, montagem, comissionamento e suporte à operação, também fazem 

parte das principais responsabilidades da empresa. 
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Segundo o Documento Interno, da NUCLEN (pág. 01-02,1997) os OBJETIVOS da 

recém constituída empresa ainda com o nome de NUCLEN, em resumo, foram: 

* Projetar centrais termelétricas nucleares e gerenciar sua construção e 

comissionamento; 

.. Promover a transferência para o Brasil da tecnologia de centrais nucleares, no que 

se refere a: 

q projeto e construção; 

q fabricação de equipamentos, com especificações adequadas; 

q montagem, comissionamento e suporte à operação. 

* Implementar a participação crescente da engenharia e indústrias naCIOnaIS nos 

empreendimentos nucleares através de: 

q subordinação de serviços de engenharia e encomenda de equipaInentos; 

q aprimoramento dos procedimentos relativos à garantia de qualidade na engenharia e 

na indústria; 

q desenvolvimento da assistência técnica à engenharia, diretaIl1ente ou através de 

supridor de tecnolo!,ria externa . 

.. Treinar no país ou no exterior o pessoal necessário a atingir seus objetivos. Hoje, 

( 1997) a empresa possui cerca de 2.000 funcionários. 

Outro Documento Interno, ainda com o nome de Nuclen, na pág. 01-02 (1997) diz que: 

"Para atingir seus objetivos, a Nuclen di,\põe de uma equipe técnica altamente 
qual(licada, O corpo técnico da empresa domina os pré-requisitos de projetos complexos, 

multidisciplinares e ainda são capazes de prestar serviços divers(flcados de engenharia em 
sua área de abrangência. Além disso, uma das marcas registradas na Nuclen é seu sistema de 
qualidade, agora reconheCido internacionalmente pela obtenção do cert(ficado ISO 900j.·EN 

ISO 9001, reconhecido pela instituição alemã TUV-CERT". 



113 

Uma ação significativa neste processo foi a do Consellio Nacional de Desestatização 

que fez uma Auditoria com o objetivo de viabilizar e licenciar a nova Empresa no país. 

A Equipe de Auditoria do CND outorga ao processo a representação da garantia da 

energia necessária a um mercado em expansão, complementarmente a outras fontes, 

produzidas de fonna limpa, não poluentes e dentro dos mais rigorosos critérios de segurança e 

em hannonia com o meio ambiente, regida e monitorada pelas instituições nacionais e 

internacionais. 

O CND destaca que os recursos necessários para a conclusão de Angra II 

(financiamentos) estão garantidos mediante o repasse para a Nuclen (por sucessão) dos 

recursos contratados por Furnas com os bancos alemães (saldo a utilizar) e a assinatura de 

novos contratos, mediante o Protocolo finnado entre Nuclen e Eletrobrás. 

A Equipe de Auditoria, registrou sua expectativa quanto à manutenção, pela nova 

Empresa, do ritmo das obras do empreendimento evitando-se atrasos, os quais impactariam 

significativamente no atual risco de déficit de energia, awnentando a possibilidade de 

utilização do mecanismo de racionamento, que seria altamente prejudicial para o país, em 

vista da atual conjuntura econômica que se está vivendo. 

Foram emitidas as licenças para construção de Angra lI, operação de Angra I e 

comercialização de energia elétrica orilUlda de fonte nuclear, foram emitidas pelos respectivos 

Órgãos competentes (CNEN e DNAEE) e em confonnidade com a legislação específica que 

rege o assunto em estudo. 

Por conseguinte, visando assegurar as garantias originais acordadas por Furnas com a 

SIEMENSIKWU, para a continuação da construção de Angra II até sua operação 

experimental, a Nuclen manteve em sua estrutura organizacional, um Diretor não estatutário, 

indicado pela SIEMENS, que continuará com o controle técnico, responsabilidades, deveres e 

poderes para gerenciar as unidades técnicas da Empresa envolvidas com Angra lI, bem como 

serviços técnicos executados pela Nuclen. 
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Em relação a Angra m, a nova Empresa, em colllunto com a Eletrobrás, promove 

gestões junto ao Governo Federal para que sejam, no médio prazo, viabilizados recursos para 

sua conclusão, pois, com a entrada em operação de Angra III que seria em 2000, como estava 

previsto no Plano decenal da Eletrobrás, haverá um acréscimo substancial no sistema da 

Região Sudeste. Por estar situada em uma ponta do sistema, próxima a um importante centro 

de carga, e se continuar em mna fonte supridora importante de potência reativa ao sistema, 

haverá um amnento considerável da confiabilidade do sistema elétrico como um todo. 

". NUCLEN por ELETRONUCLEAR 

Em um primeiro momento a ação realizada foi a definição do novo escopo do trabalho 

da nova Empresa - NUCLEN. 

A definição se deu através da reavaliação da Nuclen observando seu objeto estatutário 

atual nas seguintes PREMISSAS, segundo Relatório Interno (1996): 

a) A Nuclen permanece como empresa responsável pela efetiva absorção de tecnologia 

de centrais nucleares de origem alemã, subordinada à Eletrobrás. 

b) Serão mantidos os compromissos internacionais relativos ao Acordo com a 

Alemanha e os contratos entre Furnas, Siemens/lnvu e Nuclen. 

c) A Nuclen terá a responsabilidade principal pelo gerenciamento comercial e 

financeiro da Usina de Angra 11. Sendo assim, a Nuclen, em conjunto com a 

Siemenslkwu, será responsável pelo gerenciamento técnico do empreendimento, de 

modo a garantir a integridade do projeto da usina de ANGRA 11. 

Ficando esclarecido a redefinição do papel futuro da empresa no contexto do 

Programa Nuclear Brasileiro com a transferência para a Nuclen das atividades relacionadas ao 

Sistema Tennonuclear de Fumas. Em decorrência, propõe a Nova Empresa o seguinte escopo 

de trabalho, que mereceu por parte de Fumas aquiescência a ser fonnalizada. Sendo 

estabelecido do modo seguinte: 
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a) Furnas transfere, de imediato, parte das atividades até então desenvolvidas pela 

mesma, relacionada à Usina de Angra lI, compreendendo: 

Coordenação geral do empreendimento de Angra 11 

Execução das Licitações do Empreendimento 

Gerenciamento Comercial dos Contratos de Bens e Serviços 

Gerenciamento dos Contratos com a Siemens/KWU 

b) Fumas e Nuclen redefinirão suas estruturas organizacionais. 

c) Fumas e Nuclen redimensionarão a força de trabalho necessária à execução das 

atividades sob a responsabilidade das Empresas. 

d) Fumas e Nuclen defmirão o modelo gerencial para implementação das atividades 

transferidas, de modo que se processe com a maior normalidade possível. 

Alem disso, ficarão com a nova empresa os serviços de infra-estrutura do Canteiro de 

Obras (transporte, vigilância, alimentação, manutenção dos alojamentos, instalações e acesso) 

bem como, a execução dos serviços de InfOlmática. 

E paralelamente, outra ação significativa foi a tentativa de outorgar um novo nome à 

nova Empresa. Desde o primeiro que era Nuclen, houve sugestões como da Eletrogen e entre 

outros, por unanimidade ficou Eletronuclear. 

Sef,,'1ludo Soares (1999): 

"No meu caso, vi um problema muito peculiar porque tinha que lidar CO/11 a 
parte da imagem da empresa com seus contatos externos, com mídia, contatos 
com a sociedade, com a imprensa com a política interna de comunicação, mas 
logo ao mês seguinte de nossa cisão. Primeiro, havia uma questão a resolver, 
durante um tempo nós .ficamos usando a per.~onalidade jurídica Nuclen, de 
agosto até dezembro nós usamos o nome Nuclen, então, eu tinha que trabalhar 
externamente, mas eu não queria .fixar o nome Nuclen porque já tinha 
conversado com o Presidente Dr. Fabrício o porque era importante se criar 
um nome novo, nós queríamos um nome que .fósse /órte que sinalizasse a 
empresa que estava, ao mesmo, tempo na área elétrica. pois era uma empresa 
de geração elétrica, além disso. tinham-se uma certa dúvida do dois lados, 
Primeiro, do lado de quem vinha da Nuclen não se sentia muito do setor 



116 

elétrico porque a origem deles era mais da Nuclebrás, tinham a percepção de 
defender a energia nuclear, mas não se sentiam produtores do negócio em 
geral, isso no mercado e Segundo do ponto de vista de quem vinha da outra 
área, o importante era saber não estou nessa área, mas a minhafónte é ajónte 
nuclear então tenho um vínculo muito forte com a área nuclear o que 
acontecer com a área nuclear me atinge também. Acabou naturalmente 
chegando, 110.'1.'10 trabalho, entre diversos nomes, ao de Eletronuclear, em 
maio, agora, vai completar dois anos de estar vendido, ... eu acho que uma das 
provas, não há dúvidas, é que, na imprensa, ninguém se está mais referindo à 
Empresa como Nuc/en senão como Eletronuclear. O nome está fixado ". (L. 

Soares, Eletronuclear, 1999) 

Mostra-se no Quadro N°. 05 o resumo das ações significativas dos Sub-Grupos de 

trabalho no momento de transição e formação da nova Empresa. 

QUADRO N°. 05 

SITUAÇÃO OOS TRABALHOS DAS ASSEMBLÉIASGERAIS EM 29.01.97 

i AMBITO AÇOES RESULTADOS 

I Aspectos Legais - Aprovação da Lei que transfere para a - Transferência aceita 
União o Excedente Nuclear 
- Aprovação na Lei do Imposto de Renda, - Concluída 
da absorção do Lucro Inflacionário 

I 
- Decreto Presidencial sobre a concessão 

I 
para a NUCLEN operar Usinas Nucleares - Operacionalização de Usinas 
(Portarias CNEN e do DNAEE Nucleares pela ELETRONUCLEAR 

Financeiro - Elaboração do Protocolo entre FURNAS - Concluído para os próximos 06 
e NUCLEN regulamentando o meses. 
relacionamento comercial, frnanceiro e 
administrativo 
- Garantia dos Recursos para continuidade - Garantia aprovada 
de Angra 11 

I Estrutura - Aprovação da Organização Estrutural da - Em fase de detalhamento 

i Nova Empresa e Atribuições 
i Pessoal - Aprovação do Convênio Adesão da - Em fase de defrnições 

t 

NUCLEN à FUNDAÇAo REAL 
GRANDEZA 

I Relacionamento com - Preparação do "Agreement Resulting - Em andamento 
I SIEMENS from the Withdrawal of Siemens as 
I 

Shareholder ofNuclen" i 
i Garantia da - Obtenção da Certificação ISSO 900 I - Concluído o Treinamento Gerentes e 

l.º'-:'l:lli~.lI:lle ................ --- - -------------- -------------------------------------- ----------------- 1'~~~lI!ll:a<ieTr~ill<lJ.11~~~.PIlf(l}.9J7 ... 
i Tarifas e 
I Comercialização 

- Contrato de Venda da Energia de Angra I - Em fase de detalhamento 

Fonte: Documentos internos da Eletronuclear com organização dos dados e do quadro pela autora. 

Desse modo, a Eletronuclear estabeleceu os seguintes objetivos, princípios e valores 

assim como sua nova visão e missão. 
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OBJETIVOS: 

• Desenvolver uma organização eficiente e eficaz, com preocupação constante na 

redução de custos e na capacitação técnica e gerencial. 

• Estabelecer um ambiente de trabalho que favoreça a integração das eqUIpes, a 

disseminação da infonnação e a confiança mútua. 

• Ampliar a capacitação tecnológica da empresa, através do desenvolvimento e da 

renovação de pessoal, da definição de uma usina nuclear padronizada adequada às 

condições brasileiras e da participação em atividades correlatas. 

• Contribuir em conjunto com demais agentes, para a definição de uma Política 

Nuclear e para aceitação pública do seu uso para fins pacíficos. 

• Produzir energia elétrica para atender às necessidades do sistema, através da 

operação de Angra J e de futuras unidades, de maneira segura, eficaz e eficiente, 

mantendo um programa de monitoração ambiental pennanente. 

• Concluir a constmção de Angra 2 dentro do cronograma e do orçamento 

estabelecido no planejamento integrado do setor. 

• Assegurar os recursos financeiros para o ténnino de Angra 2 e a viabilização de 

Angra 3. 

PRINCIPIOS E VALORES: 

• Ter na preservação da natureza e no desenvolvimento sustentado um objetivo 

pennanente. 

• Ser uma empresa eficiente, competitiva e lucrativa, voltada, prioritariamente, para 

a Segurança. 

• Praticar uma Política de Recursos Humanos que propicie condições de auto­

desenvolvimento, de realização profissional e de reconhecimento. 
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• Garantir ao acionista o retomo esperado. 

• Fazer de nossos clientes parceiros pemlanentes. 

• Participar, efetivamente, da formulação e implementação da Política Energética 

Nacional. 

• Praticar uma Política de Comunicação, visando a aceitação e o respeito da 

Oi 

comunidade. ~ 

VISÃO 

Ser uma empresa reconhecida pela excelência de seu desempenho, comprometida com 

a melhoria da qualidade de vida da população, gerando uma energia limpa, a partir de um 

combustível abundante no país e mantendo-se sempre na vanguarda tecnológica. 

MISSÃO 

Projetar, construir e operar usinas nucleares com alta segurança e eficiência, atendendo 

à necessidades do sistema, através da produção de energia elétrica com custos competitivos. 

"Passados dois anos, em que a empresa vem funCionando efetivamente isso se 
mostrou uma verdade,porque em dois anos, houve uma capacidade de 
investimento muito maior , a prioridade da Eletronuclear, é totalmente 
dedicada à conclusão de Angra 11 e a usina ( Angra 1) andou como nunca tinha 
andando nos últimos anos e agora estamos terminando em dezembro (1999) 
um carregamento. " (L. Soares, Eletronuclear, 1999) 

Por último, uma outra ação significativa na fonnação da Nova Empresa, em um 

sentido estratégico, foi a localização do pessoal em um único e novo prédio na rua da 

Candelária, no centro da cidade do Rio de Janeiro. 

3.1.4. Resultados da fusão da ELETRONUCLEAR 

A Eletronuclear obteve resultados positivos, isto é, resultados referentes às 

implicações técnicas da fusão, resultados que foram planejados estrategicamente com recursos 

instrumentais adequados. 
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Alguns Relatórios e Balanços obtidos através do site da Eletronuclear na Internet 

destacam que as atividades da Empresa compreendem hoje a operação da Usina Nuclear 

Angra 1, com 657 Mw e Angra 2, com 1309 Mw, que está concluída e entrou em operação no 

início de 2000. Estas Usinas, em conjunto com Angra 3, também com 1309 Mw e que no 

momento passa por uma fase de reavaliação do projeto, constituem a Central Nuclear 

Almirante Álvaro Alberto - CNAAA, situada na praia de Itaoma, no Mtmicípio de Angra dos 

Reis. A conclusão da Usina Nuclear Angra 2 tomou-se uma prioridade do setor elétrico para o 

abastecimento de energia do Estado do Rio de Janeiro e da Região Sudeste e contou com o 

total apoio da ELETROBRÁS. Neste novo mercado, altamente competitivo e que é a 

principal razão da refonnulação do setor elétrico, é meta primordial da Empresa minimizar o 

custo de produção da energia elétrica de origem nuclear, mantendo os mais elevados padrões 

de segurança no projeto, construção e operação das usinas que integram a CNA.AA. 

O mesmo Relatório (site da Intemet) resgata os fatos que levaram ao longo atraso na 

conclusão da usina, servindo não apenas como um registro de episódios históricos mas, 

também, como um documento que nos auxilie a evitar a reprodução de alguns erros do 

passado, que trouxeram conseqüências em tennos de custos e credibilidade para todo o setor. 

E, que em 1999, Angra 1 quebra o seu recorde anual de geração, funcionando com um fator 

de disponibilidade de 96,1 %, ou seja, fomecendo energia por 359 dias. 

Os resultados obtidos nas duas usinas, pode-se observar que a continuidade e 

aprimoramento da gestão foram fimdamentais, cabendo citar, como exemplo, a decisão de 

substituição integral do combustível de Angra I, em 1998. No que vai do ano 2000 Angra 2 

inaugura uma nova fase para a Eletronuclear. A usina diminuirá consideravelmente os riscos 

de desabastecimento de energia elétrica na Região Sudeste e aumentará a capacidade de 

investimento da empresa. A demanda por energia elétrica continua a crescer de maneira 

rápida e é nesse quadro que a Eletronuclear, em consonância com sua controladora (a 
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Eletrobrás), se dispõe a retomar as obras de Angra 3, dentro de um novo modelo de 

financiamento (baseado essencialmente na venda antecipada de energia e na aplicação de 

recursos gerados internamente nas atividades da companhia) que assegure a conclusão da 

usina dentro do prazo programado, sem interrupções. Com esse novo modelo, com certeza 

que a energia nuclear será competitiva se comparada aos demais investimentos em andamento 

no setor elétrico, sejam os relacionados a hidrelétricas ou a usinas ténnicas convencionais. 

Na área administrativa, importantes passos foram dados, como a implementação 

efetiva do novo sistema de gestão, SAPíR3; a criação da Fundação Eletronuclear de 

Assistência Médica, que absorveu a administração do Hospital de Praia Brava e a unificação 

de procedimentos na área de pessoal. Teve-se a participação ativa no novo mercado 

competitivo do setor elétrico, aprimorando a ação de comercialização de energia confinnando 

assim a sua eficiência técnica. O resultado do Balanço de 1999 cujo texto reslUnido encontra­

se no site da Empresa mostra a presença de um Lucro Operacional de R$ 37,8 milhões e um 

Lucro Líquido de R$ 20,4 milhões, refletindo o desempenho técnico, administrativo e 

operacional da Empresa. Adicionalmente, com a implementação dos preceitos da Lei 9.358, 

através da Medida Provisória n° 1.985-22, o Balanço Patrimonial da Empresa apresenta lUna 

privilegiada situação de Liquidez, com um Ativo de R$ 6.195,8 milhões, um Exigível de R$ 

1.038,9 milhões e um Patrimônio de R$ 5.156,9 milhões. Além disso, no seu Programa de 

Metas e Ações de 1999, foram utilizados recursos de R$ 841,7 milhões, sendo R$ 699,9 

milhões utilizados no programa de investimentos, dos quais R$ 658,2 milhões foram 

destinados à Angra 2. 

A Empresa reconhece que a obtenção de resultados positivos conseguidos até o ano 

2000 deve-se também ao indispensável e pennanente apoio recebido do Govemo do 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Femando Henrique Cardoso, através de 

ações efetivas do Excelentíssimo Senhor Ministro de Minas e Energia, Rodolpho Tourinho 
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Neto, e da atuação participativa da Diretoria Executiva da Eletrobrás, sob a liderança do 

Presidente Finnino Sampaio Ferreira Neto, além do agradecimento aos membros dos 

Conselhos de Administração e Fiscal da Eletronuclear, pela constante orientação. Assim como 

aos empregados da Eletronuclear, que têm justos motivos para se sentirem realizados com a 

conclusão de um empreendimento que, em muitos casos, confunde-se com as próprias 

carreiras profissionais. 

Sob o aspecto institucional, destacaram-se: o início das atividades do Operador 

Nacional do Sistema - ONS e das transações no Mercado Atacadista de Energia - MAE; a 

realização do último ciclo de planejamento a cargo do GCPS e a criação do Comitê 

Coordenador do Planejamento do Setor Elétrico - CCPE, junto ao MME; a redução no ritmo 

de privatização de empresas do setor; a regulamentação do livre acesso de consmnidores às 

redes de transmissão e de distribuição; e a inauguração do gasoduto BolívialBrasil, 

viabilizando o combustível necessário à implantação de um novo parque gerador térmico. 

A Usina Angra 1, primeira nuclear em operação no país, obteve dois recordes 

operacionais relativos à produção anual de 3.977 MWh e à disponibilidade no sistema durante 

359 dias, correspondendo a um fator de 96,1 %. 

A construção de Angra 2 foi concluída, sendo realizadas importantes etapas do seu 

comissionamento, culminando com a primeira sincronização à rede elétrica, com geração de 

45 MWh, em novembro. Sua entrada em operação, em 2000, pennite agregar uma importante 

contribuição à demanda do sistema interligado, bem como reforçar a confiabilidade no 

atendimento da região do Rio de Janeiro. 

Paralelamente, foi concluída a avaliação de viabilidade econômica de Angra 3, através 

da análise de consultores internacionais, indicando a sua competitividade no mercado de 

energia elétrica. O projeto foi incluído no Programa Plurianual - PPA do Governo Federal, 
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como uma das unidades de geração de destaque para reduzir os riscos de déficit energético, na 

próxima década. 

Na consecução de seus objetivos estratégicos, a Eletronuclear manteve um programa 

permanente de monitoração ambiental, atuando em articulação com entidades da área nuclear, 

aprimorando sua política de segurança, ampliando sua capacitação tecnológica e realizando a 

renovação do seu quadro de pessoal, através de concurso público para operadores de usinas. 

No âmbito de sua gestão empresarial, destaca-se a relevância da continuação do plano 

de racionalização de dispêndios, a realização de um acordo coletivo de trabalho unificando os 

procedimentos na área de pessoal oriundo de duas empresas distintas, a elaboração de um 

moderno plano de carreira submetido à aprovação do Departamento de Coordenação e 

Controle de Empresa Estatais - DEST, a implantação do Sistenla R3 do SAP, um intensivo 

programa de treinamento de pessoal a níveis técnico e gerencial e a modernização do seu 

sistema de comunicação, através de contrato com a Embratel que possibilitou a substituição 

do sistema de micro-ondas pelo de discagem direta a ramal. A presença da Eletronuclear no 

novo ambiente competitivo do setor elétrico brasileiro se fez marcar por sua atuante e pioneira 

participação na comercialização de energia. 
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3.2 A FUSÃO DA EMPRESA PÚBLICA ELETRONUCLEAR: 

IMPLICAÇÕES HUMANAS 

3.2.1 Definindo o sentido humano e singular da Fusão 

Nesta parte, o que toi tratado como rnn processo no seu sentido técnico, legal e de 

estratégia governamental será compreendido como FENÔMENO em sua lógica, isto é sua 

fenomenologia. Isso, à luz das ações, uma ora construídas, outras efetivadas e 

conseqüentemente legitimadas no "mundo da vida" pelas pessoas-em-situação-de-fusão. 

Ações que serão refletidas através da hermenêutica fenomenológica de Ricoeur. 

Através do discurso da ação, principalmente do Agente de Serviço Social e 

complementado com o discurso de outros Agentes Administrativos inseridos no recorrer do 

pesqrnsar na empresa, compreende-se melhor a definição da fusão como um fenômeno 

humano. 

Em pnrnelro lugar o Presidente Ronaldo Fabricio destaca o valor do patrimônio 

tecnológico que se concentrou com esta união, pois boa parcela dos 2 mil funcionários reúne 

o que há de melhor em recursos lnunanos na área nuclear brasileira (In Documento Interno, 

Nuclen, pág. 01-02, 1997). 

O depoimento de um dos gerentes da empresa destaca a fusão no seu sentido 

emocional. 

"De natureza emocional..., por exemplo a política de pessoal continuou 
correndo em Fumas e sendo implantada na nova empresa. Analisando essas 
duas culturas eu diria que as duas tem seus lados positivos e seus lados 
problemáticos. A Nuclen provavelmente por ser uma empresa menor e que 
dependia de acontecimentos na área nuclear no Brasil e no mundo, contava 
com uma postura de solidariedade acentuada por parte de seusfuncionários. 
Em contras/e, os jimcionários de Furnas, já tinham a experiência de trabalhar 
em uma organização de grande porte. Sem de~prezar a Nuc/en a partir de seu 
tamanho, Fumas trabalhava em um ambiente de maior autonomia, com 
capacidade de geração própria, tinha caixa, ela produzia. Hoje, eu acho, o 
processo ainda não esta totalmente liberado para criar uma cultura nova por 
conta de uma diminuição na velocidade do processo de privatização. Nesse 
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ponto, entram outras questões muito complexas de caráter político nacional de 
estratégia ,. (L. Soares. Eletronuclear, 1999). 

Para a profissional de Serviço Social e ex-Gerente da Área de Assistência e Beneficios 

da ELETRONUCLEAR, que por muitos anos foi gerente também na Nuclen empresa de 

origem, a fusão pode ser definida do modo seguinte: 

"A fusão se deu em 1997. Para mim e mais espec(ficamente como Gerente a 
fusão eu a vi como um progresso, com grandes chances para a gente crescer, 
se desenvolver, crescer a Empresa como um todo também, pois a Nuclen vinha 
já fazem sete anos com falta de verbas dependendo exclusivamente das verbas 
governamentais que eram pouquíssimas e sem nenhuma per,\pectiva de 
continuidade, então veio a chance de se criar uma nova empresa, e a chance 
de você se juntar, se tornar maior, de qualquer maneira era um sinal do 
governo de que aquilo tinha um futuro e você estava aí juntando dois pedaços 
nucleares para fàzer um todo e caminhar para frente e com aquilo dar 
continuidade ao processo de construção de usinas nucleares" (1. Elsenbusch, 
Eletronuclear, 1999). 

Para a profissional de Psicologia oriunda de Furnas e que também fazia parte da 

Equipe da Gerencia de Assistência e Beneficios, a interpretação é a seguinte: 

"A Assembléia que determinou a fusãoj(')j em final de maio de 97 e afusão só 
se concretizou em r. de agosto, depois que houve todo aquele problema, pois 
a Assembléia aconteceu ao ,final de maio, houve uma liminar caçando as 
decisões tomadas nessa Assembléia e até que se conseguisse resolver a 
questão dessa liminar, demorou alguns meses. Concretamente, a Diretoria 
Nuclear de Furnas reuniu-se à Nuclen em r. de agosto" (M.Miranda, 
Eletronuclear, 1999). 

3.2.2 Vivências nos momentos da fusão da ELETRONUCLEAR 

Esse registro de vivências resgatadas do discurso dos sujeitos engajados na pesquisa, 

destaca algumas ações ocorridas em antecipação à fusão, bem como na fase de transição do 

processo de integração das duas empresas, abordando as singularidades desse caso. 
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3.2.2.1 Momento da antecipação da fusão: rejeição 

Neste momento pode-se dar relevància as seguintes vivências e suas ações. 

Vejamos, por exemplo, o caso da profissional de Psicologia que iria a trabalhar na nova 

Empresa. 

"E'u sou psicóloga de formação, dos anos que trabalhei em Furnas os 10 
últimosjóram na área de Saúde.Emfinal de 96 e início de 97 começou a surgir 
a idéia da cisão da área nuclear de Furnas. Na época em que eu era 
re,\ponsável por um trabalho seguindo uma norma da CNEN- Comissão 
Nacional de Energia Nuclear que prevê que todos os operadores licenciados 
que trabalham nas salas de controle da energia nuclear, tem que ter um 
acompanhamento sistemático, não só jlsico como mental. Eles tem avaliaçi5es 
iniciais para que possam ser licenciados e depois periodicamente reavaliados. 
Eles podem até perder a licença definitivamente ou temporariamente em 
.fimção dessas avaliaçi5es. Ultimamente era eu e outra psicólogafazendo esse 
trabalho inclusive já identificando os operadores para Angra IJ. E;, aí nessa 
época é que a Joanna Elsenbusch, Gerente da área de Assistência e Beneficios 
da Nuclen, ela já conhecia meu cheje de departamento em Furnas, ela se 
preocupou porque esse trabalho teria que ter uma continuidade na nova 
empresa. A preocupação maior era que este trabalho tinha que ser jeito 
porque existe uma norma da CNEN Daí o interesse que algum psicólogo de 
Furnas possa vir para cá, pois na realidade, eu não era da Diretoria Nuclear, 
a área de saúde era da Diretoria Administrativa. No meu caso eu optei porque 
surgiu essa oportunidade, antes tia cisão. Confesso que jói muito difícil porque 
eu tive que tomar a decisão em menos de uma semana em janeiro de 1997. A 
gente não tinha muitas infi>rmaçaes, não sabíamos de como ia ser isso, lalvez 
que ia ser por ,mcessão trabalhista ... enjim, o que iria ser preservado e o que 
não ia. Naquele momento estavam acontecendo as Assembléias Gerais de 
montagem dafitsão, mas não se sabia muito em relação a isso" (M .. Miranda, 
EletronucIear, 1999). 

Este momento de pré-fusão foi vivenciado pela profissional de Serviço Social e ainda 

no seu papel de Gerente da área de Assistência e Beneficios, do seguinte modo: 

"E'u trabalhava na Nuclen desde 1978 e antes de vir para esta empresa eu 
trabalhei 5 anos em Furnas. Mas, vivenciei mais toda a cultura Nuclen. No 
começo de 1997 jói solicitada para organizar e começar a trabalhar no 
sentido de jórmar comissões de integração, ir a Furnas e conversar, por 
exemplo, a área de recursos humanos de ambas as empresas. O entusiasmo 
era mais do nosso lado que do lado de Furnas, pois a gente era uma Empresa 
menor e não é comum uma empresa menor absorver uma empresa maior, o 
que gerava alguns questionamentos. O grande peso recaio na área de recursos 
humanos e na área de administração efinançasporque todos os ajustes tinham 
que ser feitos com o objetivo de integração desses novos empregados, formar 
novos cadastros, salários e integrar os benejicios. Harmonizando isso tudo 
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para não jicar diferenciado. A área de Serviços Gerais leve uma adaptação 
fl.~'ica, a área de Suprimentos lambém teve que se adaptar, era entrosamento e 
adaptação de atividades, pois quem eslava construindo continuou jàzendo isso 
e quem estava operando também. Houve algumas trocas interativas, alguns 
engenheiros passaram para Angra 11 e tiveram que se preparar e adaptar em 
suas atividades. O que fá; feito com as comissões era uma projeção de tudo 
isso para prever problemas que vieram a acontecer. Discutia-se muito e às 
vezes não se chegava à conclusão nenhuma. Até se chegar ao último Acordo 
Coletivo em 1998. Então desde 96 em que se tomou essa deliberação, já 
freqüentava-se alguns subgrupos cada um com sua contra-parte em Furnas, 
por exemplo, Serviço Social da Nuclen com o Serviço Social de Furnas, a 
parte financeira com a parte financeira de Furnas. Foi um trabalho longo de 
praticamente 6 meses, com reunitJes semanalmente para comparar e ver o que 
é que se poderia jàzer, inclusive com o jurídico participando, para ver toda a 
parte que poderia ser adequada e harmonizada com o respaldo jurídico. Então 
antes de se concretizar a fusão já se jàzia este trabalho de montagem" (1. 
Elsenbusch, Eletronuclear, 1999). 

Uma das três profissionais de Serviço Social do Núcleo de Assistência e Beneficios -

Angra, Ercília Pereira, vivencioll este momento da seguinte maneira: 

"Na época antes dajúsão eu trabalhava na Nuclen , localizada na UNIDADE 
11 , que era responsável pela construção, hoje concluída. Os empregados 
questionavam o assunto (fúsão) na preocupação de como ficariam na nova 
empresa, se haveria demissão, como jicariam os benejicios de ambas as 
empresas (Nuclen H/rnas) mesmo porque esta pergunta me erafeita porque 
eu trabalhava com o plano Médico da Nucle11. Todos esses questionamentos 
fàziam parte de todas as incertezas e inseguranças que as pessoas tem em 
momento de transição. Já se vivenciava um momento dramática na pré1usão 
aqui em Angra" (E. Pereira. Eletronuclear, 2000). 

Percebemos a existência de uma rejeição, por parte das pessoas de ambas as empresas 

prestes a se fusionar. 

3.2.2.2 Momento do anúncio da fusão: Nuclen - incertezas 

o critério norteador neste item do estudo era que o discurso da ação revele o como foi 

comunicada ou anunciada a fusão. 

Ficou registrado nos Relatórios das Assembléias que a garantia de continuidade e 

eficiência operacional de Angra I e li foi assegurada mediante a transferência de todos os 
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funcionários de Furnas que estavam lotados na Diretoria Nuclear e que eram responsáveis 

pela realização destas atividades. 

Reflitamos os dois depoimentos citados a continuação: 

"O que houve fói uma Assembléia que determinava a divisão dos ativos de 
Furnas e sua incorporação à Nuclen, esta foi realizada em Maio de 97 ela 
tinha sido adiada mais dois vezes, então durante um período de 4 a 6 meses os 
fimcionários de ambas as partes sabiam que esse processo estava em curso, 
não era nada clandestino. Houveram algumas açi)es que impediram a 
realização das primeiras assembléias coligarias. Depois a assembléia foi 
realizada e determinou-se a cisão da área nuclear de Furnas e incorporação à 
Nuclen, dai que durante oito meses pelo menos os funcionários das duas partes 
tinham consciência do que ia ocorrer o que não quer dizer que já estivessem 
conformados principalmente na parte de Furnas porque existia um certo temor 
no ar, uma impressão suNetiva de quem estava indo a uma empresa de menor 
porte com toda sua produção baseada em uma única usina, poderia ter 
problemas,fragilidades". (L. Soares. Eletronuclear, 1999) 

E, além disso, devemos destacar o seguinte: 

"Houve neste momento uma resistência por parte de Furnas porque para ela 
não interessava se juntar a uma empresa de menor porte.Logo após dos 
trabalhos pré:fusão veio o anúncio e aí realmente começou-se efetivamente a 
acreditar, nafusão. f/urnas torcia enormemente para que nada saísse e Nuclen 
nem bem acreditava porque era uma coisa tão demorada em termos de 
concretização, que quando foi assinado realmente se acreditou, para valer" 
(1. Elsenbusch. Eletronuclear, 1999) 

Na verdade, o anúncio da fusão foi publicado no Diário Oficial e a partir daí o 

Presidente da Nova Empresa começou a divulgar em todos os quadros de avisos para todos os 

empregados que a partir da data (julho de 1997) em diante todos poderiam se considerar 

Eletronuclear e a fusão estava efetivada. 

3.2.2.3 Momento da transição: choque cultural 

Este momento de transição se caracterizou pelo choque cultural. Os estudos de Fraga 

(1999: 25) analisam esta experiência organizacional com um fenômeno que se apresenta com 

intensidades diferentes, que se movimenta em direções distintas e que implica reações muito 

diversificadas para as pessoas envolvidas. Além disso, um choque cultural pode, por exemplo, 
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gerar um profundo mal-estar, paralisando, desorientando as pessoas. Pode ser um impacto 

tanto exercido sobre o outro quanto recebido de outro, além de poder ser observado entre 

terceiros e gerar, também, reações de agressividade ou conflitos velados e, em contraste, pode 

até, em alguns casos, implicar sensações de reconhecido alívio de tensão. Mas, também como 

um fenômeno que é fonte de aprendizado profissional e humano. 

Concretamente, no caso da Eletronuclear, a ida da Diretoria Nuclear de Fumas para 

Nuclen por um processo de fusão, foi em agosto, pois a Assembléia tinha acontecido em final 

de maio, mas pela liminar caçando as detenninações da Assembléia ainda demorou um pouco 

e concretamente o pessoal de Fumas veio para Nuclen em 1°. de Agosto de 1997, sendo que a 

partir desta data começam os primeiros contatos fisicos entre as pessoas. 

Documentos internos da Empresa destacaram neste momento que: "a administração da 

Empresa está atuando de fonna sinergética com a Refonna do Estado e na busca da 

excelência empresarial, procurando montar uma estrutura empresarial voltada para otimização 

dos custos e qualidade gerencial, vinculando seu planejamento e a tomada de decisão aos 

resultados das metas a serem alcançados" 

Tanto o Agente de Serviço Social como algumas outras pessoas-em-situação-de-fusão, 

deram seu depoimento enfocando o modo como elas vivenciaram este momento. 

O estudo mostra que o momento da transição é wn dos momentos mais complexos de 

ser tratado em um processo de fusão, principalmente no seu sentido humano, daí que 

tentaremos refletir os discursos e algumas das aç()es vivificadas pelas assistentes sociais tanto 

da sede da Empresa como de Angra dos Reis. 

';; Tentar fazer compreender que não era o fim do mundo principalmente para 

as pessoas de FURNAS 

Em 1997 quando foi anunciada a fusão o Serviço Social não participou diretamente 

desse momento de decisão da fusão, foi mais no momento de transição, trabalhando para que 
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a Diretoria como a Superintendência de Administração irem a Furnas para falar em um 

auditório para aquelas pessoas que vinham ou que foram destinadas para vir a EletronucIear. 

O que significa que houve uma preocupação muito grande em tranqüilizar as pessoas. 

Tocando informar ao Serviço Social, de que elas teriam seus direitos assegurados e que seria 

por sucessão trabalhista toda a sua passagem. Que não seriam prejudicados em nada, 

principalmente a população pequena que vinha de Fumas, pois para NucIen representava a 

grande chance de continuar construindo Angra II e ter verbas destinadas especificas para esse 

projeto. 

Ao parecer o medo maior era do pessoal de Fumas, acreditando que ao assumirem a 

fusão eles iriam a perder todos os beneficios e vantagens que eles tinham. 

Neste primeiro momento a nova Empresa se preocupou com o impacto. Tentando 

faze-lhes compreender que "não era o fim do mundo". Evidente que quando isso de fato 

aconteceu, a Nuclen era uma empresa menor com menos pessoas, com um espaço fisico 

menor, então, a adaptação foi uma coisa muito complicada porque como explica Elsenbusch 

(EletronucIear, ] 999) " a gente eslava na Mena Barreta (Botafógo) em um prédio menor onde 

se precisava juntar já algumas pessoas para trahalharemjuntas, e que tiveram que vir". 

Na verdade, o espaço era muito restrito. Segundo os discursos das pessoas engajadas 

na pesquisa, os móveis eram diferentes, toda a situação era diferente para quem vinha de 

Furnas. Como a nova Empresa não dispunha de espaço suficiente para abrigar a todos no 

prédio da rua Mena Barreto ficaram algumas pessoas ainda no prédio de Fumas, junto com os 

engenheiros da NucIen. Quer dizer, que a Eletronuclear, por enquanto ainda Nuclen, estava 

sublocando uma parte das pessoas em alguns andares de Fumas, exatamente porque não 

tinham espaço suficiente. 

Era LUua divisão, que não foi muita positiva para todos, no sentido de fusão, pois os 

fusionados continuavam meio que separados. Contemplando o acontecido, em começos de 

1998, se conseguiu alugar um prédio novo na Rua da Candelária - Rio de Janeiro - onde se 
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conseguiu juntar concretamente o pessoal de Furnas e da Nuclen. Era um prédio só, um prédio 

novo, com móveis novos, isso foi fimdamental porque as pessoas começaram-se a integrar 

fisicamente, começaram-se a ver, a se cumprimentar e cruzar nos elevadores. Isso já foi um 

passou para a integração fisica das pessoas. 

Outro passo dado neste momento de transição, foi que a Diretoria de Administração 

assumiu a parte da Administração de Angra, porque era totalmente separada, o que era 

administrado em Angra estava submetida à Administração de Operação e com a fusão então, a 

Diretoria de Administração também começou a cuidar da parte administrativa. Significou que 

mesmo lá no Canteiro se tivesse esse tipo de fusão, e assim, todos que são da D.A passaram a 

freqüentar o Canteiro de obras e identificar todo o que correspondia ao trabalho de Serviço 

Social da sede e de lá, de Angra. Era fazer uma integração também das partes dividas 

geograficamente, já que em Angra ficam as centrais nucleares e contam também com o 

Núcleo de Serviço Social. 

,. Pela diferença de Beneficios e Concessões houve uma revolta tocando ao 

Serviço Social acalmar as pessoas-em-situação de fusão. 

Logo após de ser anunciada e efetivada a nlsão, se criou um mal-estar, uma revolta 

pela diferença de beneficios e concessões, tocando ao Serviço Social acahnar as pessoas, 

principalmente quem vinha de FtIDlas. 

Era o dia-a-dia, o profissional de Serviço Social na Gerencia de Assistência e 

Beneficios começavam a ter que adequar uma série de situações de beneficios, as pessoas por 

exemplo, davam entrada em auxílio creche, vale transporte, tratamento odontológico e o 

pessoal da Gerencia tinha que pagar de acordo como havia detenninado o plano proposto. 

Vivia-se um momento muito estressante. 

Por outro lado, acalmar no sentido de se pensar que muitas das coisas, supostamente 

conquistadas pelos empregados não estavam ainda definidas, e aí começavam as divergências, 
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isto é, pelas diferencias percebidas em relação aos beneficios outorgados por Furnas. 

Reclamavam através de cartinhas, como explicou Elsenbusch (Eletronuclear, 2000) "o quero 

isso .. eu quero meu dinheiro .. ". Percebendo-se o como a equipe teve que lidar com esse tipo 

de situações e fazer às pessoas entender que nesse momento a decisão tinha sido adiada e 

poder-se-ia mais adiante discutir. "Beneficios que a Nuclen tinha limites, pois sempre 

dependia de verbas do governo e eram muito poucas e ela lidava parcimoniosamente com 

esse dinheiro e com muito controle e com muitos limites, isso não quer dizer que Furnas não 

fizesse. mas lá eles tinham lucro era uma Empresa que já gerava energia. Esses problemas, 

então foram administrados caso a caso" (Elsenbusch, Eletronuclear, 2000). 

Nesse primeiro momento o mal-estar maior foi de Fumas. O da Nuclen foi no sentido 

ter-se dito que o salário ia ser melhorado e isso não se deu, teve-se que adequar. A Nuclen 

viveu de uma grande esperança, melhorar tudo, reservas, patrimônio em função também de 

estar assumindo Angra I, que já estava gerando energia, mas as coisas não foram muito fáceis 

naquele momento, hoje a empresa está progredindo. 

Dada a quantidade de pessoas afeitadas tinha-se que reavaliar a situação e tentar 

recuperar a confiança. Então, o que se tentou fazer para conciliar os ânimos? "Em vista da 

situação chegou-se à conclusão de que a equipe tinha que se sentar e conversar em uma 

grande mesa com os sindicatos de ambas as panes. O Acordo Coletivo conciliaria urn meio 

que fosse bom para todos" (Elsenbusch Eletronuclear, 2000). Além disso, afirmou que a 

grande discussão, foi a seguinte: "Temos caixa, pode-se aumentar, dá para pagar. Não 

tendo, vamos reduzir". Então esse momento do Acordo Coletivo que foi fechado em 98 foi o 

mais importante para tentar acalmar as pessoas. 

O que significou que o Serviço Social entrou no processo como uma base infonnativa 

ao nível dos empregados e inclusive com a Diretoria. Informar o que estava acontecendo, 

quais eram as reivindicações, quais eram as dificuldades que a equipe verificava o que é que 

se poderia oferecer e qual era a sua sugestão como conciliador. 



132 

., A privatização de Furnas (Setor Elétrico) ajudou a desviar a atenção dos 

fundidos 

No começo a idéia de que Fumas ia ser privatizada beneficiou, na visão de Elsenbusch 

(Eletronuclear, 2000), no sentido que as pessoas tinham certeza de que se a área nuclear não 

ia ser privatizada, mas apenas cindida pelo govemo, os seus empregos estavam garantidos. As 

pessoas achavam "bom, peguei o guarda-chuva certo ... ". 

Até o ano passado (1999) havia uma grande esperança das pessoas que vieram para 

nova Empresa de retomar a Fumas. Para isso, os sindicatos e as associações de empregados 

deu entrada a uma contra-ação para desfazer a fusão, porque suspensa a privatização se quis 

reverter tudo e as pessoas diziam "agora volto para Fumas, se desjàz a fusão" o que parecia 

uma coisa muito complicada. No entanto, isso não OCOlTeu . 

.,. O forte papel do Sindicato agindo em conjunto e coerentemente com a equipe 

da GAB.A 

No olhar de Elsenbusch (Eletronuclear, 2000), o sindicato, funciona dentro de wna 

empresa estatal como um fiscal da Empresa, muito preocupado em manter a qualidade de vida 

e a qualidade de trabalho. Eles sempre estào atentos ao que a empresa está propondo se é 

bom, se é ruim. Neste momento de fusão o papel do sindicato beneficiou muito e as ações da 

própria empresa também, porque visava muito mais o social, o ser hwnano, com a 

preocupação de que as pessoas nào sejam exploradas e adequar isto a uma realidade, que a 

Empresa estava vivenciando. 

Por isso, o sindicato exerce wn papel muito importante dentro da empresa, eles tem 

uma força, tem uma missão social muito boa, sempre com saldo positivo. Na Eletronuclear 

eles tentaram hannonizar os problemas, negociar ações com a Diretoria e compreender o 

momento que se estava passando e não se colocando em uma postura política cega ou 

irracional, pelo contrário contribuíram muito para esta fusão. 



133 

., Todo desligamento é traumático, há mudança, mas também há perdas. 

Como sabemos, todo desligamento, seja de uma organização ou de outro tipo de 

agrupamento social, é traumático e mesmo havendo aprendizado, acontecem as perdas, senão, 

retlitamos os exemplos colocados. 

Assim temos, o caso da profissional de Psicologia que veio de Furnas em condição de 

convidada para trabalhar na área de Assistência e Beneficios da nova Empresa. 

"Eu decidi vir. mas com receio .... l'.:u vim para cá para trabalhar como 
psicóloga dando continuidade ao trabalho que eu já desenvolvia há muitos 
anos, mas em uma outra situação, porque era sozinha para dar conta de todos 
os operadores de Angra I e os de Angra lI. que já estava no projeto de 
ident(ficação e avaliação periódica. No meu caso. houve uma sobrecarga por 
efeito da constituição da nova Empresa. Mesmo sendo o trabalho 
multidisciplinar comecei a jàzer outros trabalhos como de apoio à Saúde 
Ocupacional e fazer um trabalho de assessoramento na Gerência, o que em 
Furnas eu não jàzia. Aqui, eu tive que aprender parajàzer a compatibilização 
em relação aos planos" (M .. Miranda, Eletronuclear, 1999). 

A vivência da profissional de Serviço Social neste momento foi colocada destacando a 

percepção do encontro de duas novas culturas organizacionais. 

"Certamente que a legitimação do projeto de montagem da jusão, 
especificamente o que correspondia ao Serviço Social, concretizar o Acordo 
Coletivo. foi bastante complicado. Neste momento. a gente recebia cartas, 
telefonemas irritados como: ' ... eu vou reclamar meus direitos .. ',' me 
prometeram lá numa reunião no Auditório .. " 'nãofoi que ouvi da Diretoria ... " 
etc. Até aí não se podia modificar nada o que ia demandar mais um tempo. 
pois dada a transição da área nuclear de Furnas à Nuc/en. isto é, da jusão 
teórica, no papel à fusão jlsica onde a gente ia-se encontrar todos os dias foi 
muito comphcado. Primeiro, que o prédio localizado na rua !vIena Barreto era 
muito pequeno, inclusive os empregados da Nuclen estavam ocupando um 
prédio de Furnas e se tentou selecionar um prédio inteiro para estabelecer os 
agregados da nova empresa. o que era idéia do Presidente da empresa. Aliás 
uma idéia bastante interessante, de alugar um prédio novo. pois a idéia que se 
passava era que, nós (Nuclen) estávamos sendo transportados a Furnas, 
parecendo que a gente estava entrando dentro de Furnas, então. não era bom 
nem dentro de uma nem de outra. Por outro lado, era motivo de mal-estar nas 
pessoas vindas de Fumas. Sentindo na pele o choque de cultura empresarial. 
você escutava coisas como: 'que prédio velho .. '. 'eu sentar aqui nesta 
cadeira .. ', 'não tem nenhumajanela para a gente olhar'. 'olha você já viu os 
banheiros daqui. deste lamanhinho ... ·, 'mas que coisa ridícula nunca ia 
sonhar que ia acabar minha vida projissional num lugar destes .. ' 'aqui eu 
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estou sem telefone ... ', 'Bom dia! ... sem resposta .. ' e pessoas que não moviam 
nenhuma cadeira. para tudo chamavam a manutenção. Tocando a mim e à 
Equipe acalmar as pessoas e prometendo providenciar e segurar as coisas 
nesses primeiros contatos com as novas pessoas. Todo mundo magoado, 
de.\gostoso e triste. Ficando nessa situação uns seis meses, depois foram se 
acalmando. Aí já começaram a se entrosar, ficando amigos. Até que os 
empregados estivessem todos num prédio só, não se conseguiria apagar as 
influências nem de Furnas e nem da Nuclen" (J. Elsenbusch, Eletronuclear, 
1999). 

Para mna das profissionais de Serviço Social do Núcleo de Assistência e Beneficios -

Angra, este momento foi vivenciado do seguinte modo: 

"Todo desligamento é traumático, há perdas. No momento de transição eu 
continuei atendendo os fimcionários com toda essa problemática do Plano 
,Médico, agora na Unidade 1. Pois, eu era única assistente social da Nuclen 
aqui em Angra e de Furnas eram duas e não sabíamos como ia a .ficar daqui 
para frente. Nós mantínhamos contatos e agora iríamos ter que trabalhar 
juntas. A fusão jhi uma coisa que mexeu muito com todos nós, queríamos logo 
saber o que ia prevalecer, aparecendo ainda a vaidade de ambos os gntpos. 
Eu tentava acalmar os trabalhadores, dizendo que nós agora formávamos 
parte de um único barco. Se nós tendemos só para um lado, a tendência dele é 
virar e todo mundo vai ao fundo. Todos queremos o melhor o que devemos 
fázer é contribuir para que a nova empresa sobreviva. Deve-se destacar, 
também, a força dos vindos da Nuclen, pois foram os que melhor se 
adaptaram, isso devido a que a Nuclen, nos 20 anos de sua existência vem 
passando por várias mudanças até de nome, o que não quer dizer que ao 
chegar a este momento de fusão. não sofreu o impacto, claro que sim" (E. 
Pereira, Eletronuclear, 2000). 

o sensível depoimento da profissional de Serviço Social, do Núcleo de Assistência e 

Beneficios - Angra, revela-se em continuação. 

"Nesse momento de separação da área nuclear de Furnas parajimdir-se com 
a Nuclen, eu me senti muito perdida. Depois de terem-se feito todas as 
comparações entre as pessoas de Furnas e Nuc/en, houve uma enonne 
insatisfação, cada um queria jicar no seu lugar. Eu passei a ter que estudar e 
trabalhar coisas novas, porque não dominava todos os assuntos ., (H. Pereira. 
Eletronuclear, 2000). 
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" Impacto nos moradores das Vilas e comunidades circum1izinhas ao Projeto 

Angra I e 11. 

Para as profissionais de Serviço Social do Núcleo de Assistência e Beneficios - Angra, 

este momento também teve um forte impacto nas Vilas da Empresa como nas comunidades 

circunvizinhas de Angra dos Reis. 

Nestes primeiros momentos, cabe também lembrar o impacto causado aos moradores 

das comunidades circunvizinhas ao Projeto Angra 1 e 11. Estes se sentiam "amendrotados" 

pela possibilidade de perder o direito ao uso do Hospital de Fumas, conveniado com o 

Sistema Único de Saúde - SUS. 

A assistente social Beatriz da Fonseca na ocasião, era empregada de Fumas, lotada há 

11 anos no então Hospital de Praia Brava, conhecia bem os usuários do Hospital, por isso 

percebia o significado de seus anseios. Ela percebeu que a comunidade temia perder o acesso 

ao melhor hospital da região. Nos atendimentos que fazia a estas pessoas por ocasião da 

utilização do Hospital, mostrava que o convênio SUS não seria rompido pela mudança para a 

nova empresa. 

Sendo assim, o acesso ao Hospital seria mantido, todos permaneceriam recebendo 

atendimento. E, isto trouxe um pouco de segurança e conforto as pessoas. A primeira 

mudança percebida pela comunidade, foi na Escola Estadual Roberto Montenegro e AIm. 

Álvaro Alberto, que resultou em manifestações por parte especialmente dos alunos destas 

escolas que, em protesto, realizaram uma passeata até a BR 101 com o rosto todo pintado. 

Seguiram-se a esta manifestação, reuniões com pais de alunos que resultaram na 

organização da Associação de Pais e Amigos das Escolas Estaduais das Vilas Residenciais da 

CNAAA. 

E, além disso, houve também um impacto nos próprios empregados que moram nas 

Vilas existentes em Angra dos Reis. Eles tinham expectativas em relação a 'será que vai ser 
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entregue à Pr~feitura de Angra .. , serão introduzidos métodos particulares para fàzer tipo 

uma cooperativa ... ,como vai ser esse acesso .. ?·, 'Vai ter concurso público ... '. 

As assistentes sociais que moram também dentro das Vilas puderam perceber e viver 

esta situação. 

Atualmente, o hospital virou uma fundação, veio um gestor para isso, e a partir desse 

momento houve aquela mudança interna, os médicos antigos demitidos, iam-se aposentando, 

indo embora e veio o concurso público,para dar entrada a novos profissionais no hospital. 

Além disso, pude perceber, pelas conversas com os empregados, o sentimento de insatisfação, 

de angústia. 

Por todo esse vivido é que o agir das profissionais de Serviço Social, neste momento 

difícil e de grandes incertezas é de fundamental relevância, pois se trata de trabalhar com 

seres humanos, que além de segurar um emprego, tem sentimentos e querem crescer. Por isso, 

como diz Elsenbusch ( Eletronuclear, 2000) "O Serviço Social serviu de pára-raios". Além 

disso, o choque cultural contribui de alguma maneira a que a Empresa se forme, tendo sido 

esta experiência mna fonte de aprendizado. 

3.2.2.4 Momento da formação da nova Empresa: Eletronuclear - integração 

o critério norteador neste item foi relatar alguns casos difíceis e ou complicados com 

que o Agente administrador que teve que lidar com o choque cultural no sentido de impacto, 

conflito, agressividade, tensão e mesmo de relações de poder na Empresa e ainda buscar a 

integração visando a formação da nova Empresa. 

Evidentemente, houve uma mudança na platafonna gerencial, antes se trabalhava com 

mn número maior de pessoas, após a fusão com cinco ou seis vezes maior e com serviços que 

eram antes de Furnas, agora são da Eletronuclear. 
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A fusão mudou também uma prática administrativa, ensinando as pessoas que vinham 

de uma grande empresa a lidar mais em Equipe, mas, algumas áreas da Empresa sentiram-se 

um tanto forçadas a mudar. 

Durante o processo de fusão, concTetamente, houve muitos problemas. Agora, alguns 

já foram resolvidos. Por exemplo, havia dois Acordos Coletivos na Empresa, wn que regia o 

pessoal de .Angra e o outro que regia o pessoal da sede. Em Angra basicamente estava o 

pessoal de Fumas, na sede, tinha Fumas e Nuc1en até maio do ano 1999. Eram praticamente 

duas empresas, porque o pessoal de Angra na verdade usava todos os critérios as regras, os 

beneficios de Fumas e o pessoal da sede, mesmo oriunda de Fumas tiveram que se adequar 

às regras da Eletronuc1ear. Por fim em maio de 1999 se celebrou um único Acordo Coletivo. 

Hoje a empresa é uma só, a ELETRONUCLEAR. 

É evidente que houve perdas, para as pessoas, principalmente as que vieram de Fumas. 

o pessoal de Angra não aceitou o Acordo anterior porque as perdas eram muito grandes. Mas 

como, na sede eram minoria o Sindicato aceitou. O Acordo deste ano promete acertar as 

diferenças mais urgentes, daí que sempre está sendo revisto avaliado e com avanços. Este 

momento foi muito complicado. Mas, esta foi uma das questões que a Empresa teve que 

resolver e acreditamos que foi bem sucedida. 

Reflitamos, em continuação, sobre o seguinte depoimento: 

" ... muitas empresas conseguem criar uma marca de uma empresa eficiente e 
as pessoas tendem, inclusive, a serem avessos por medo a essas empresas. 
Outras acabam criando a idéia de que são empresas competentes e que tem 
problemas e, mesmo as suas pessoas a enxergam hem. Eu acho, que, 
externamente, a imagem da Empresa é muito boa, nós temos tido um espaço de 
mídia muito bom. Assim, o ano passado a diferença entre notícias positivas e 
notícias negativas foi da ordem de dois milhões e meio que se fosse pago, que é 
uma maneira utilizada no amhiente de comunicação para avaliar o espaço, 
isto é, todo o que ocupou o espaço positivo menos o que ocupou o e:-.paço 
negativo que adquirindo em jornais custaria mais o menos a mesma coisa, isto 
é, um valor considerado alto. Este ano parece que nós repetimos e não 
superamos a dose, externamente são esses problemas. Internamente, se tinha 
outros problemas, havia uma pendência em Outubro de J 999, que era a 
possibilidade de que o pessoal de Furnas poderia voltar, então, surgiu um 
ponto de instabilidade interna. Eu diria que, agora, os efeitos disso vão se 
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diluir em um mês ou dois. Mas se está caminhando, pois com a entrada de 
Angra Il em operação. a Empresa ganha uma outra solidez que vai injluir 
muito no corpo funcional" .(L. Soares, Eletronuclear, 1999). 

Além disso, Elsenbusch (Eletronuclear, 2000), destaca os efeitos colaterais do SAP 

durante o processo de fonnação da nova Empresa apesar de compreender a importância de 

um sistema atual e dinâmico para a nova Empresa. 

Segundo ela, primeiro veio a fusão e depois a confusão. O SAP é o sistema 

infonnatizado onde se centraliza todas as infonnações da empresa inteira, um sistema 

compacto de rede, onde tudo estaria contido devidamente. 

O problema era que, no meio de um complicado processo de fusão, se propôs mudar o 

sistema todo. Foi uma luta, tudo mundo sendo treinado, lendo apostilhas, trabalhando até de 

madrugada, pois se tinha um sistema de pagamento de regime fmanceiro como uma coisa 

antiga funcionando e, paralelamente, se tinha outro em processo de implantação, que era o 

sistema SAPo Então a grande esperança de todos os empregados era que continuasse o velho 

sistema funcionando até a data X que o SAP fosse implantado na Empresa inteira, no 

momento em que todos tivessem entendido o funcionamento e dizer: bom, agora podem tirar 

o velho. 

Mas, um dia X (maio de 1999) se desligou o velho e só fimcionou um, foi um tempo de 

confusão e, ao mesmo tempo um aprendizado. Hoje, funciona muito bem. Hoje se faz tudo 

pelo sistema novo. Embora tenha sido muito complicado, foi uma decisão muito sabia porque 

se estaria postergando o sistema e trabalhando ainda com o velho, por confonnismo. É 

evidente que atrasaram-se muitas coisas durante um mês, até que todo estivesse fluindo 

naturahnente. 

Na verdade, destacou Elsenbusch (Eletronuclear, 2000) o problema foi que o SAP é 

um sistema europeu (alemão) adaptado às empresas multinacionais, européias e americanas, 

não é um sistema fonnado em um perfil brasileiro e aí acontecem coisas como a não inclusão 
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da parte de beneficios, a parte médica, a de folha de pagamentos, funcionando ainda com o 

sistema velho, isto porque, não se conseguiu preparar as telas com todos o detaUles da 

legislação brasileira, que tem aspectos inexistentes na Europa, por exemplo, no aspecto das 

remunerações, aqui nós temos que complementar os salários com auxílio transporte, auxilio 

alimentação, o Brasil todo trabalha nesse sistema de remunerações principalmente nas 

estatais. Portanto, o novo não tinha condições de prever conseqüências, daí as dificuldades de 

sua implantação na Empresa, mas, finalmente, conseguiu-se aprender muito com esse desafio. 

A profissional de Serviço Social Helenice Pereira, do Núcleo de Assistência e 

Beneficios - Angra, revelou ainda que o choque cultural foi complicado de ser trabalhado, por 

isso, que nafarmação da nova Empresa começou-se a criar novos estímulos para fortalecer a 

nascente Empresa. Criar, mna única cultura organizacional, tentando dissipar a cultura da 

Nuclen e a cultura de Fumas. 

Visando a organização e a integração do trabalho de Serviço Social, as profissionais de 

Angra, comentaram que foram integradas em mn denominado Núcleo de Assistência e 

Beneficios que foi criado naquele momento e que está ligado à Gerência de Apoio Regional­

GAR.A. 

Na visão de Beatriz da Fonseca, assistente social da Empresa em Angra, esta nova 

organização do Serviço Social foi muito positiva, pois proporcionou a centralização das 

atividades desenvolvidas pelo Serviço Social e o crescimento das mesmas. Para os 

profissionais, esta organização possibilitou uma maior interação e troca de informações. Estão 

integradas, desenvolvendo um trabalho mais forte e mais rico ampliando as suas ações e isso é 

muito positivo. Elas têm, como clientela, os empregados e seus dependentes. Trabalham em 

equipe e tem buscado atender a sua clientela da melhor forma possível. Esta junção do 

Serviço Social trouxe ao empregado a facilidade de localizar mn profissional para atendê-lo e 

a ampliação dos programas direcionados para prevenção de doenças bem como a integração 

dos empregados. 



140 

E, atualmente (agosto, 2000) dificilmente se fala da fusão como no primeiro ano. 

Somente alguns poucos empregados mais resistentes e saudosistas fazem alusões as perdas 

financeiras que consideram ter sofiido, e se queixam. A maioria já absorveu as mudanças e 

vêem a Empresa como a nova Empresa, a Eletronuclear. 

Cabe destacar, também, a criação do Informativo da Eletronuclear "O Átomo" e o site 

na Internet http://www.eletronuclear.gov.br que contribuíram para a integração e a 

comunicação interna e externa da Empresa. 

3.2.3 As ações do Agente de Serviço Social na formação do "novo espírito" 

empresarial 

A descrição da ação administrativa do Agente de Serviço Social da Eletronuclear será 

compreendida segundo a perspectiva hermenêutica fenomenológica de Ricoeur (1988), como 

a base sobre a qual se pode construir wna ética, isto é, o movimento de ação, intenção, 

motivo, agente e responsabilidade em wn momento de fusão de uma empresa e parte de uma 

outra. 

Movimentos que configuram wna "rede" que convergem no Agente, vejamos: 

a) A ação é "de mim", depende de mim; está no poder e no saber do Agente; 

b) A intenção compreende-se como intenção de alguém; decidir é decidir-se a ... ; 

c) O motivo remete também, para a noção de Agente: o que é que levou A a fazer X? 

Qual é a razão pela qual eu? Por que é que eu fhi? 

d) O Agente é o sujeito da ação, age como intersubjetividade responsável pelos seus atos. 

Daí, quem fez isso? wn tal, mn ponto, é tudo. Por isso devemos compreender o Agente 

em relação a toda a rede. 

e) Responsabilidade imputar de culpa uma ação significa que alguém é responsável pelas 

conseqüências dos seus atos. Ser responsável é ser censurável ou punível. Pode ser 
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acusado quem também pode ser desculpado. Ser declarado responsável é ter esgotado 

os seus meios de defesa segundo os critérios sociais, morais e legais admitidos. 

(Ricoeur, 1988:66). 

Coloca-se, também, outro nível de compreensão para localizar a essencialidade 

humana na ação; a explicação leleológica uma explicação causal explicada pelo fim. Este 

nível de compreensão nos permite pensar na "disposição para" implícita na ação. Por 

conseguinte, que o estado do sistema e o seu ambiente é tal que exige um acontecimento 

singular para que se produza um certo resultado, ajúsão de empresas, como é neste caso. O 

acontecimento não é separado de todo o sistema, que tende naturalmente para um certo fim ou 

resultado. 

No caso deste estudo, o fim é a ''jórmação de um novo espírito empresariaf' tentando 

ser alcançado com ações humanas e intencionais, pelo Agente de Serviço Social, ações como 

a busca da integração, da adaptação, da comtmicação para aliviar os impactos sofridos no 

processo. Por conseguinte, é tarefa da filosofia ricoeuriana estabelecer os nexos entre os 

traços descritivos, através da noção de "disposição" e a forma de lei, que a análise 

epistemológica fez aparecer no plano da explicação por meio de sua elocucionária, o discurso 

da ação pelo Agente de Serviço Social. 

As profissionais de Serviço Social que trabalham na Eletronuclear são cinco. Na sede 

duas e em Angra dos Reis, são três. 

Pelo motivo de que 2/3 da população da Empresa se encontra localizada em Angra e é 

muito maior a demanda do esforço do profissional de Serviço Social. 

Por conseguinte, das Ações do Agente administrativo de Serviço Social, no espaço da 

Gerencia de Assistência e Beneficios no momento da antecipação, visando a formação do 

"novo espírito" empresarial, pode-se destacar as seguintes: 
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" No momento da antecipação da fusão: ações dirigidas ao Acordo Coletivo 

As ações que mais contribuíram em 1996 e 1997 foram as ações que visavam o 

projeto de montagem da fusão com as previsões necessárias, onde se determinava fechar um 

novo Acordo Coletivo que contemplava um misto de ações que eram precisas em Furnas e as 

que eram precisas na Nuclen, então teve-se o que havia de melhor em cada uma delas. 

Tentava-se juntar e fazer um Acordo Coletivo que contemplasse as frustrações e necessidade 

de ambos grupos empresariais. 

As ações dirigidas ao Acordo Coletivo, foram as mais significativas, porque aí dentro 

se cuidava dos benefícios e assistência que se daria aos empregados, em termos sociais, 

culturais, de saúde, lazer e institucionais. A partir daí se começou a melhorar os benefícios, 

ampliou-se o plano médico, credenciou-se uma quantidade imensa de hospitais e 

profissionais que antes não existiam que antes eram de Fumas, melhorou-se o plano de 

reembolso. Enfim, ações trabalhadas pela equipe de Serviço Social na Gerencia de 

Assistência e Benefícios junto à Área de Superintendência de Administração e com a Área de 

Relações Sindicais formando uma equipe nomeada pela Empresa que trabalha toda vez que se 

fecha um Acordo discutindo as propostas. 

O Serviço Social não participa da negociação em si, mas deu os elementos 

coincidentes com os dados da Área, onde se percebe mais dificuldade e, logo, infonna à 

equipe que vai discutir e negociar o Acordo. Desse modo, contribui com a melhoria da 

qualidade de vida das pessoas em termos de trabalho e de vida. 

É evidente que a legitimação diferente da ação é bastante complicada, isto, pela 

situação de poder, quem pode maIS, quem pode menos e pela não confonnidade com 

detenninadas situações. 
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Veja-se o resumo das ações mais significativas no momento de antecipação no Quadro 

N°. 06, constmído, segtUldo os critérios de "rede da ação" na visão ricoeuriana e segundo a 

interpretação dos discursos dos agentes engajados na pesquisa. 

QUADRO N°. 06 

MOMENTO DE ANTECIPAÇÃO À FUSÃO 

Ação Intenção Motivo Sujeitos Valorização Legitimação 
administrativa engajados do Humano no "mundo 
Serviço Social na ação da vida" 

Ação do Serviço Planejamento Pré-fusão Sub-Grupos de Valorização da Situações de 
Social inserida no Técnico- Trabalho dimensão técnica Poder. 

projeto genérico da Estratégico e envolvendo o da fusão. (Ação Negociações. 
empresa: jurídico da pessoal de genérica) Reclamações 

"Montagem da fusão FURNAS e De alguma forma 
fusão". NUCLEN não criar mal-

Ação específica: estar nas pessoas 
Novo Acordo que se 

Coletivo fusionarem. 
(Ação Sen'iço 

Social) 
Cuidar dos 
benefícios, 

concessões e 
assistência social 
dos empregados 

Fonte: DepOimentos das profisslOnms de Semço SOCial. Quadro orgaruzado pela autora. 

~ No momento de Transição : adaptar a nova clientela às novas condições 

seguindo o Plano Genérico da Empresa 

o papel do Serviço Social refletido nas ações neste momento de transição era tentar 

jlUltar e/ou integrar as pessoas envolvidas no processo de fusão. Onde se buscava, em 

primeiro lugar, a aceitação ainda que continuassem as diferencias entre ambos os gmpos. 

Tratava-se de conseguir adaptar a nova clientela às novas condições. Uma das coisas 

mais significativas nesse momento era fazer parte da ação da Empresa, parte do projeto 

genéIico da Empresa. 

Sendo assim, começou-se a participar da "Reciclagem dos Gerentes" através do Curso 

de Administração na FlUldação Getúlio Vargas-FGV, onde se começou a fazer a troca, a se 
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estabelecer um diálogo entre os gerentes da Empresa que passavam a se conhecer. Isto, no 

intuito de identificar-se, finalmente, como grupo Eletronuclear. 

Dessa maneira, obteve-se, também, uma maior confiança na pessoa ao revê-Ia na 

Empresa, as trocas no nível empresarial ficaram mais fáceis. 

Outra ação da Área do Serviço Social no momento da transição foi o projeto do "Café 

da Manhã dos Aniversariantes do Alês '., realizado com o objetivo de contribuir no processo 

de fusão. 

Nesses encontros começaram-se a passar informações diretas aos empregados, 

principalmente, sobre alguns aspectos da fusão. Podia-se conversar diretamente com o 

Presidente da Empresa, o Dr. Fabrício, do qual cabe destacar o estilo original de liderança e 

gerenciamento da Empresa, assim como, com os atendimentos individualizados face aos 

problemas e dificuldades do processo de fusão tanto da Sede como de Angra. Veja-se o 

resumo das ações mais significativas no momento de transição no Quadro N°. 07. 
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QUADRO N°, 07 

MOMENTO DE TR.\NSIÇAo DA ÁREA NVCLEAR DE FlJR~AS À NlJCLEN 

Ação 
administrativa 
Serviço Social 

Como parte da 
ação da empresa: 
"Reciclagem dos 
Gerentes" através 

do Curso de 
Administração na 
Fundação Getúlio 

Vargas-FGV 

Intenção 

I Juntar as 
I pessoas em um 
; espaço de 
I estudo na FGV 

para se 
conhecessem 

i 

Motivo 

Cisão seguida 
por um 

processo de 
Incorporação 

Sujeitos 
engajados 

Gerentes da 
Sede da 

Empresa e de 
Angra 

Valorização 
do Humano 

na ação 

Valorização dos 
estilos dos 
Gerentes 

Legitimação 
no "mundo 

da vida" 

Houve um 
retomo na 
Empresa. as 
trocas foram 
mais fáceis. 
Permitiu uma 
abertura das 
pessoas muito 
mmor. 

I M~~a 

I 
comunicação 

--·-----------+-----------------------r---------·--4------------+~~--~--~ 

Ação do Serviço jl Entrosamento. Fusão Aniversariantes Valorização da Na 
Social na Sede: Integração de do mês, pessoa na sua disseminação 
"Café da Manhã I pessoas e profissionais de singularidade das 

dos Ani\er:a:.iantes I informações. Serviço Social e informações 
do Mes . I Palestras Presidente da acalmando as 

I Empresa pessoas pelo 
I I impacto sofrido 

Atendimentos I Fazer 
individualizados I compreender o 

face aos problemas I momento e 
e dificuldades do ' processo de 
processo de fusão fusão. 

(Sede e Angra) Choque cultural 
úvenciado 

I 

Fusão Todo e qualquer 
empregado que 
procureoProf 

de Serviço 
Social 

Ajuda 
profissional ao 
Ser Humano 

Yivenciando um 
momento de 

fusão 

Fonte: DepOimentos das profissIOnais de ServIço SOCIal. Quadro orgaruzado pela autora . 

Atingindo a 
compreensão 

da pessoa-em-
situação-de­
ajuda para 

também ajudar 
a explicar aos 

Outros 

.,. Momento de formação da Eletronuclear: adaptar a nova clientela à nova 

política assistencial e outras ações específicas do Serviço Social 

Dos projetos que tinham como objetivo fonnar o novo espírito empresarial o mrus 

importante no momento da transição e inclusive neste momento de formação, foi o projeto de 

"Aniversarirultes do Mês", tanto na sede como em Angra. Esta atividade social oferecia um 

espaço onde se informava através de palestras (com utilização de transparências) o que na 

realidade se estava fazendo na Empresa nesse momento de fusão e ainda os progressos que se 

tinham conseguido até agora. Depois, vinha a comemoração onde todos ficavam conversando, 

buscando se conhecer e trocando infonnações. 
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Este projeto, no seu sentido hwnano, deu muito certo e foi muito positivo para a 

Empresa, pois era isso que as pessoas precisavam nesse momento de formação da 

Eletronuclear, dialogar uns com outros, se conhecer. Enfim, fazendo cada um, o esforço de se 

adequar a essa nova situação, onde se tinha que largar o velho, abrir mão de suas coisas e se 

preparar para a mudança. 

Outro projeto importante e de ação específica do Serviço Social foi o do "Dia das 

Mães", pois, não representava simplesmente um projeto técnico de comemoração, o objetivo 

deste é promover a integração das empregadas visando wn melhor clima organizacional e 

surgimento da cultura própria da Eletronuclear e aí o assistente social passava., também, a 

fazer lUna prevenção de saúde com todas as mães, no Auditório da Empresa e ainda se tinha a 

colaboração do grêmio recreativo que entrava com sorteio de brindes formando wn clima 

mais alegre. 

O pessoal de Angra, também participava do projeto do "Café da manhã com os 

aniversariantes do mês" para tentar a integração. Em Angra, se fazia um sorteio entre os 

aniversariantes do mês, era um total de 30 pessoas, elas viajavam para o Rio tentando cumprir 

com os objetivos do projeto. 

Mas, foi dificil e complicado o processo de fusão, nos primeiros momentos e foi 

trabalhoso conseguir a integração da própria Gerencia de Assistência e Beneficios, tanto na 

sede da Empresa como em Angra. 

Veja-se o reswno das ações mais significativas no Quadro N° 08 a seguir: 
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QUADRO N°. 08 

MOMENTO DE FORMAÇÃO DA ELETRONUCLEAR 

Ação Intenção Motivo I Sujeitos Valorização Legitimação 
administrativa I engajados do Humano no "mundo 

I 

Serviço Social I na ação da vida" I 

Adaptação da nova Conciliação. formação do novo Todos os Ajuda Conseguiu-se a 
clientela à nma Negociação. "espírito empresarial" empregados da profissional ao adaptação a base 

política assistencial Ajuda Empresa Ser Humano de múltiplas 
da empresa (plano psicológica ,ivenciando um reclamações 
médico, benefícios momento de 

e concessões) fusão 

Ação do Seniço Entrosamento Formação do novo Aniversariantes do Valorização do Maior integração 
Social em Angra: Integração de "espírito empresarial" mês e suas Ser Humano na Comunicação 

"Aniversariantes do pessoas e famílias, sua compreensi 'Ia, 
Mês". informações profissionais de singularidade. amigável, 

Serviço Social da Valorização da familiar e 
Sede e Angra, comivência em úzinhal 

Gerentes amigos e comunidade 
Presidente da (Vilas) 

Eml2resa 

Ação do Sen'iço Identificação Formação do novo Aniversariantes do . Valorização da Maior 
Social na Sede: como uma só "espírito empresarial" mês, profissionais pessoa na sua integração. 
"Café da Manhã Empresa. de Serviço Social singularidade. Comunicação 

dos Aniversariantes Integração de e Presidente da Abertura de compreenSl\'a e 
do Mês". pessoas Empresa horizontes amigável 

Palestras peSSOaIS 
Fonte: DepOimentos das profiSSIOnaIS de ServIço SOCial, Quadro orgaruzado pela autora 

3.2.4 Conseqüências humanas da fusão da Eletronuclear 

A visão estratégica da Empresa é de ser reconhecida pela excelência de seu 

desempenho, comprometida com a qualidade de vida da população, gerando uma energia 

limpa, a partir de um combustível abundante no país e mantendo-se sempre na vanguarda 

tecnológica significando, também, ser uma Empresa responsável pelas conseqüências de suas 

ações, 

Suas ações são conduzidas colocando o objetivo segurança como o valor maior, que 

deve ser sempre mantido e constantemente aprimorado, para que a geração de energia elétrica, 
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a partir do combustível nuclear, possa atender efetivamente às necessidades do País, sem 

causar danos à população ou ao meio ambiente. 

Nesse contexto, no ano de 1999, foram vencidas importantes etapas do processo de 

viabilização e de consolidação da empresa. 

Em consonância com os Princípios e Valores Corporativos defInidos em seu Plano 

Estratégico, as ações da Eletronuclear priorizam o respeito às comunidades e a melhoria das 

condições sócio-ambientais em sua área de atuação, bem como a prática de Política de 

Recursos Humanos que propicie condições de autodesenvolvimento, de realização 

profIssional e de reconhecimento de seus empregados. 

Nesse contexto, foi criada, em 1999, a Flmdação Eletronuclear de Assistência Médica 

- FEM1, que permitiu melhorar e ampliar a qualidade do atendimento médico-hospitalar à 

população da região de Angra, através da otimização de recursos fInanceiros e de lUna maior 

profIssionalização das equipes, tendo sido destinados, no exercício, R$ 7,7 milhões (dados 

obtidos no site da Empresa na internet em 10/07/00.) 

Através de diversas ações voltadas à sua inserção regional, incluindo a realização de 

convênios com as Prefeituras de Angra dos Reis e Parati, a Empresa esteve presente em 

eventos de caráter social, cultural e econômico na região, forneceu apoio material e fInanceiro 

a entidades de ação comlUlitária e participou em obras de recuperação de edifIcações de 

interesse público, no montante de R$ 3,2 milhões. (dados obtidos no site da Empresa na 

internet em 10/07/00.) 

A Fundação Eletronuclear de Assistência Médica (FEAM) em julho do 2000 acabou 

de informatizar os principais setores administrativos do Hospital de Praia Brava. O que 

signifIcou a instalação de uma rede de computadores interligando os departamentos de 

controle de almoxarifado, sistema de laboratórios, faturamento e recepções, consolidando os 

dados e documentos produzidos por cada um deles. Segundo os dados obtidos no Informativo 
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da Eletronuclear (O Átomo, n°.22, JulhoI2000), o novo sistema, que já cobre 70% do hospital, 

vai tomar o atendimento mais ágil, ao dispor na rede, a ticha de cada paciente. Seglmdo o 

superintendente da FEAM, Ezequiel Mizrahi, os próximos setores a serem conectados serào o 

sistema de radiolobria, o centro cirúrgico e a enfermagem. 

Outra conseqüência positiva da fusão da Eletronuclear, que diz respeito ao empregado 

como ser hmnano, é a elaboração do Novo Plano de Cargos e Salários (PCS) da Empresa, 

segundo o Informativo da Eletronuclear, (O Átomo. N°.22, Julho/2000), este plano foi 

aprovado pelo Departamento de Coordenação e Controle de Empresas Estatais (DEST), no 

final de abril do 2000, entrando em vigor, no dia 1°. de agosto. Uma equipe da Universidade 

de Brasília e a Gerência de Recursos Humanos fizeram o enquadramento do corpo funcional 

nas carreiras estabelecidas, a distribuição do Manual reswnido e palestras para divulgação do 

PCS entre todos os funcionários e a consolidação de promoções propostas pelas unidades 

organizacionais da Empresa, em outras atividades. 

O Novo Plano da Eletronuclear, seglmdo o Informativo O Átomo (no.22, Julho/2000), 

cria o conceito de carreiras, passando de dezenas de cargos para apenas nove com seus quatro 

níveis de encarreiramento (Técnico, Especializado, Pleno e Sênior), estabelece um sistema de 

progressão, que disciplina como o funcionário pode evoluir na Empresa, implementa um 

sistema de avaliação de desempenho, que busca promover o exercício dos atributos relevantes 

para a Eletronuclear e um sistema de treinamento, que oferece conteúdos para o crescimento 

profissional dos funcionários. 

Amplia-se a visibilidade social, intensificando a comunicação empresarial e as 

iniciativas de inserção regional, tomando a marca Eletronuclear cada vez mais conhecida e 

respeitada por sua conduta ética e eficiência técnica. 

Ao empregado como Ser Hwnano vivenciando uma fusão de empresas, se lhe deu 

pouca atenção no momento de antecipação de possíveis conseqüências negativas na 
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concretização do processo, planejado tecnicamente, o que significa que se cuidou muito 

menos da atitude e das crenças das pessoas que teriam de executar a estratégia empresarial. 

Desse modo, provocando choque cultural traduzido em colisões, discussões e confusões, 

como pudemos perceber através das vivências criadas pelo processo, sendo que algumas delas 

ainda continuam, como desadaptações, problemas financeiros, problemas de acomodação de 

situações, que hoje tem que ser revistas. Problemas que ainda ficaram nas relações humanas 

dentro da Empresa. 

Mas, ao mesmo pode-se perceber, como hoje a Eletronuclear constitui uma Empresa 

com pessoas mais integrada e como elas das dificuldades, dos momentos de incerteza, medo 

até angustia souberam fazer deste processo de fusão, uma fonte muito rica de aprendizado, 

tanto no seu sentido técnico como no seu sentido humano. 

3.2.5 O Significado de ser Profissional de Serviço Social de Empresa 

Os profissionais de Serviço Social de Empresa cumprem um papel fundamental não 

apenas no contexto geral da empresa como também no contexto da área de Recursos 

Humanos e ainda nos momentos decisivos na história de vida de uma determinada 

organização empresarial. 

O Serviço Social de Empresa na Eletronuclear não é diferente do que outras empresas 

no país, modemamente o profissional de Serviço Social troca muita informação e experiência 

profissional já que não se encontram no meio acadêmico recursos para ampliar e refletir a 

profissão no espaço empresarial. 

No caso da Eletronuclear, o profissional de Serviço Social não age em um espaço 

aberto para colocar em prática a filosofia da profissão ainda que longe de ser assistencialista, 

mas aplica a filosofia da empresa em relação aos denominados recursos hmnanos. 

A Eletronuclear apresenta-se para este profissional como sua requisitante institucional 

em cumprimento da Legislação brasileira no diz respeito das empresas da União. 

A Gerência de Assistência e Beneficios é o espaço onde o profissional de Serviço 

Social está embutido na recém fusionada Empresa do setor nucleoelétrico brasileiro. 
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A Eletronuclear apresenta-se para este profissional como sua requisitante institucional 

em cumprimento da Legislação brasileira no diz respeito das empresas da União. 

A Gerência de Assistência e Beneficios é o espaço onde o profissional de Serviço 

Social está embutido na recém fusionada Empresa do setor nucleoelétrico brasileiro. 

Segundo o Documento dos "Fundamentos da Política de Recursos Humanos" 

(24/03/98) da Empresa, esta Gerência comunga com os princípiosfimdamentais e valores da 

Empresa no intuito de cumprir com suas atribuições e o seguimento da política de RH. 

Presta serviços promovendo a saúde e prevenindo doenças ocupacionais, assim como 

administrar a concessão de benefícios, visando melhorar a qualidade do trabalho e de vida de 

todos os empregados. 

Situa-se no bloco de Manutenção da Política de RH buscando aprimorar os serviços e 

melhorando resultados operaCIOnaIS, considerando-se a importância da relação 

custo/benefício. 

As Atribuições elou Ações, segundo o Documento dos "Fundamentos da Política de 

Recursos Humanos" (24/03/98) são as seguintes: 

Saúde Ocupacional : Realizar acompanhamento médico-psico-social ao empregado 

através de atendimentos e avaliações periódicas, com o objetivo de apoiar e garantir as 

condições necessárias para um desempenho profissional eficiente e eficaz. 

a. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO): Exames 

Médicos Admissionais, Periódicos, Demissionais e Especiais. 

b. Avaliações Psicológicas Especiais, em cumprimento à Norma CNEN NE-

1.06 - Requisitos de Saúde de Operadores de Reatores Nucleares. 

c. Atendimentos/Consultas Emergenciais, Médico-psico-sociais. 
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Plano de Saúde : Oferecer ao empregado e seus familiares um sistema de saúde 

credenciado e de livre-escolha, que lhes garanta segurança e tranqüilidade, tàtores 

considerados indispensáveis, para uma atuação produtiva e integrada no ambiente de 

trabalho. 

Carteira de Benefícios : Atender a necessidades básicas e de sobrevivência dos 

empregados, contribuindo para o bem-estar e a segurança, ferramentas de produtividade 

no trabalho. 

a. Auxílio-Alimentação 

b. Auxílio-Creche 

c. Auxílio-Transporte 

d. Auxílio-Excepcional 

e. Seguro de Vida em Grupo 

f. Seguro de Acidentes Pessoais 

g. Salário-Educação 

h. Empréstimo - Fundo Emergencial de Saúde 

1. Representação local do Núcleos / Fundação Real Grandeza. 

Desenvolvimento/Prevenção : Visa também conscientizar o empregado sobre a 

importància da prevenção primária, controle e tratamento de doenças, alertando para 

condições e comportamentos de risco no trabalho. 

Programas de Educação Permanente em Saúde 

a. Desenvolver serviços de controle e tratamento de problemas crônicos, visando 

melhores condições de produtividade, adequação e qualidade de vida dos 

empregados. 
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b. Planejar, executar e avaliar projetos preventivos relacionados à área de saúde, 

enfocando atividades de risco e problemáticas da atualidade na realidade do 

trabalho. 

c. Viabilizar campanhas de prevenção de possíveis problemas fisicos psíquicos e 

sociais, visando melhores condições de trabalho e de vida no futuro. 

Captação: 

Atua em três fases: 

a. RECRUTAMENTO, atraindo pessoal qualificado e diferenciado pelos 

serviços e assistência à saúde que presta. 

b. SELEÇÃO, participando do processo de es~olha através dos exames 

admissionais de saúde. 

c. INTEGRAÇÃO, orientando os novos empregados sobre os serviços prestados 

pela área e sobre o NUCLEOS 

Desmobilização 

Neste bloco atua principalmente em : 

a. Apoio psico-social 

b. A valiação médica sistemática e de caráter preventivo (exame demissiona]), 

no processo de aposentadoria. 

Estas atribuições permitem ao profissional de Serviço Social atuar no atendimento 

individualizado, com grupos e comtmidade, no caso do município de Angra, onde se 

encontram as centrais nucleares. 

Seguindo a filosofia originária do Serviço Social, foi colocado pela assistente social e 

Gerente da Área de Assistência e Beneficios um resumo da essência de seu agir no "mundo 
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empresarial", e diz assim: 

"A essência do Serviço Social é ajudar as pessoas a resolverem seus 
problemas, isso não se perde nunca, aqui nós estamos ajudando as pessoas e a 
t'mpresa, com aprendizado, diálogo e humanidade, huscando a transfórmaçào 
verdadeira do empregado como ser humano ". 
(1. Elsenbusch. Eletronuclear, 2000) 

E, no caso de fusão da Eletronuclear, correspondeu ao profissional de Serviço Social 

acompanhar de perto e nos seus diversos momentos o fenômeno da fusão, o que significou 

trabalhar junto com o pessoal que representa a Empresa como um todo e que tinha nas suas 

mãos a montagem do projeto de fusão e concretização do mesmo. 

Destaca-se também o estilo da ação do profissional de Serviço Social, em meu 

entender, estilo afastado de um paternalismo manipulador mas um estilo, mn discurso e uma 

ação ética para o tratamento do hmnano no fenômeno. 

Um estilo de coordenação e de criação de um clima de integração e participação das 

pessoas-em-situação-de-fusão na busca de seu novo espírito de grupo. Estilo que consistiu em 

mn trabalho cuidadoso no sentido de não apenas dar, mas também de coordenar o próprio 

esforço demandado pela profissional de acordo às tensões do momento e de coordenar o 

esforço do grupo no sentido de se identificar como um grupo só e buscar sua 

operacionalidade, como por exemplo, as ações das profissionais de Serviço Social do Núcleo 

de Assistência e Beneficios de Angra, tiveram que perpassar os limites do escritório e escutar 

ou mesmo atender a clientela fora do mesmo, seja nas Vilas, no hospital, no mercado ou no 

âmbito do município como, diz, uma das assistentes sociais que mora também nas Vilas da 

Empresa em Angra dos Reis. 

" ... eles vêm a Vila como extensão do nosso local de trabalho,pelo fáto da 
gente morar aqui, diferente lá do Rio, você sai da Empresa, acabou seu 
trabalho. Aqui nós vivenciamos a vida de cada um, aqui é uma vílafúncional. 
As queixas, as reclamações chegam muito mais rápido e nós temos que dar um 
retorno imediato para eles, até mesmo o telefone toca a qualquer hora da noite 
Fui até procurada dentro do mercado porque um jimcionário havia morrido, 
aí você tem que largar suas coisas e precisa prestar atençâo e ser solidária 
com esse fimcionário,... em fim muitas coisas desde as entrevistas de 
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desligamento de alguns gerentes pela insatL~fação, a entrada de concursados 
no corneço da jitsão, problemas de depressão, de alcoolismo... " (E. 
Pereira.Eletronuclear, 2000). 

É importante destacar que, esse depoimento desvela a questão do enredamento no 

mundo do qual fala a fenomenologia, porque na vila esse fenômeno se mostra. 

o papel desempenhado pelo profissional de Serviço Social na Eletronuclear no 

momento de fusão é destacado pelos Gerentes da Empresa. 

"Acho que em um processo de fúsão onde a empresa sinaliza como vão ser as 
modificações a serem feitas na constituição da nova Empresa o Serviço Social 
passa a ter um papel extremamente relevante. Ele vai ser muito exigido nessa 
hora, porque não vai bastar uma documentação, uma circular, as pessoas vão 
man(festar, vão ter que sentir segurança, talvez a primeira área de todas as 
áreas de recursos humanos que vai ter que estar muito bem ajinada com o 
novo processo, pois tem tido um trabalho adicional em função das crises ... 
pois, era impressionante o número de pessoas que se apresentavam ao Serviço 
Social em busca de informações e de saber de sua atual situação na Empresa 
ao nível de assistência e benefícios e em casos particulares. Acredito que está 
dando certo afúsão, e ainda com ofúncionamento de Angra II é que se dará a 
grande virada, o salto de qualidade da nova Empresa" (L. Soares. 
Eletronuclear, 1999) 

E, fmalmente, temos outro depoimento que diz da relevància deste profissional. 

"O papel do profissional de Serviço Social é importantíssimo. É uma atividade 
meio do conceito que nós temos aqui de cliente interno. Todos os empregados 
da Empresa de uma maneira geral são clientes da assistente social, então, 
para que nosso corpo técnico que é altamente capacitado, possa desenvolver 
seus trabalhos com tranqüilidade, o profissional forma uma equipe de apoio 
para que o empregado possa compreender seus benefícios, desenvolver suas 
atividades com mais segurança, com mais concentração e, ainda neste 
processo de fusão que mexe muito com as pessoas, as pessoas .licam aflitas, 
ansiosas, então, eles têm uma área onde possam esclarecer as mudanças e 
minimizar as tenstJes diárias" (A. Silva, Eletronuclear, 2000). 
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4.- REFLEXÕES FINAIS 

Tivemos como tarefa, trazer à luz, com ajuda da abordagem hennenêutica 

fenomenológica, o sentido oculto da polissem ia do fenômeno da fusão de empresa pública, 

delimitado pelo caso enfocado. Este estudo destacou as implicações técnicas e humanas, 

assim como o vivido pelas pessoas-em-situação-de-fusão, tendo como sujeito alvo principal 

da pesquisa o profissional de Serviço Social da Eletronuclear, cujo discurso da ação 

possibilitou compreender a singularidade do caso enfocado. 

Este espaço último, aparentemente concludente, não apresenta um acabamento, no 

sentido de encerramento, mas o sentido de abertura e provocação da "retomada", de "volta às 

coisas nelas mesmas", motivo pelo qual o denominamos de "reflexões jinais". Seguindo o 

estilo fenomenológico, muitas das questões levantadas foram sendo respondidas na 

construção da presente dissertação, mesmo assim, para a pesquisadora este é um momento 

existencialmente singular. 

O estudo é fruto do exercício de lOna abordagem filosófica à administração pela 

necessidade de buscar um fundamento filosófico à pesquisa em administração em lugar de 

optar por uma pesquisa dentro de tradições positivistas, que retira o homem do contexto do 

conhecimento. A tarefa da fenomenologia, em contraste, é a de inserção do humano nesse 

contexto. 

Faz-se necessário um caminho complementar entre uma e outra posição filosófica, já 

que, o que está em jogo é a construção um saber que permita legitimar as ações no "mundo da 

vida" e que vise a compreensão do Ser do Humano, mesmo em um contexto de tecnologia 

avançada. Esse caminho pode ser encontrado com a filosofia hermenêutica fenomenológica 

de Paul Ricoeur. 

A postura de Ricoeur se apresenta como um pensamento alternativo, com método 

próprio, apoiado na racionalidade simbólica, mediatizada pela linguagem interpretando a 
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cultura pelos seus signos polissêmicos. Daí que o projeto de Ricoeur ser o de redescobrir a 

autenticidade do sentido graças a wn esforço rigoroso de desmistiticação. 

Abordagem filosófica nos ajuda a compreender o "mundo" como uma única 

Humanidade, vivenciando um período de civilização caracterizada por fontes de 

universalidade, isto é, por critérios que nos fazem ter uma "consciência planetária" . 

A Hwnanidade, nesta fase da sua civilização, construiu-se e desenvolveu-se sob um 

espírito científico-técnico e uma valorização da visão de mercado. 

A partir do sentido de Humanidade, devemos compreender por civilização os "estilos" 

concretos de existência dessa Unidade. Cada civilização possui eixos que a caracterizam no 

tempo e no espaço da sua existência. Assim, as fontes de universalidade de nossa civilização 

são as mencionada a seguir. 

Fontes de lmiversalidade são eIXOS que configuram a consciência planetária da 

civilização e que constituem o seu modo-de-ser. 

Ciência e técnica: fruto do estorço hwnano e ethos da sua racionalidade e progresso; 

Difusão: configura padrões globais; 

Racionalidade política: prioriza a lógica do "livre mercado", a "administração das coisas" 

e busca resultados econômicos, lucro; 

Economia racional universal: valoriza a ordem instnunental no âmbito mlUldial. 

Fontes de universalidade que provocam, por um lado, wna lógica de ocultamento do Ser 

do Humano e, por outro, nos fazem Humanidade. 

O sentido ontológico do poder e a racionalidade política do Ser do Estado deveriam 

ser compreendidos no sentido hermenêutico fenomenológico ricoeuriano como uma tentativa 

de superar a visão intelectualista, que reduziu a realidade hwnalla ao pensamento científico. 

Trata-se de uma perspectiva que parte da idéia de que o homem é wn ser natural, mas é 

um ser natural hwnano, isto é, só ele é capaz de singularizar-se pela dupla capacidade que tem 

de romper com a natureza (não só etológico) e por conhecer o universo, no qual está inserido, 
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conseguindo sua trans-fonna-ação e preservação de um "estilo" de vida no tempo e espaço 

intersubjetivo. 

O Ser do homem é sendo-com-o-outro, daí que a sua intersuhjetividade significa o 

estar engajado ao mundo com seus interesses e seus sentimentos. 

Mas, o "Ser do homem é igualmente conflito" (Ricoeur, 1983), pois nele também se 

inscreve, como componente essencial, a possibilidade do mal, daí a necessidade de desvelar o 

ato fundante oculto nas ações político-administrativas. 

O sentido ontológico do poder significa olhar a dimensão fundante própria da natureza 

humana que é dimensão fundadora da história humana. É preciso olhar as duas faces do 

poder como partes de nossa condição humana. e compreender, a partir daí, que o poder é 

exercitado pela nossa racionalidade política. 

Por conseguinte, o poder fruto de nossa racionalidade política configura o Ser e o A.gir 

do homem em um movimento de Mal e de Bem. 

A. racionalidade política e sua dialética do bem e do mal consideram "a existência 

política do homem desenvolvendo um tipo de racionalidade específica irredutível às dialéticas 

de base econômica" (Ricoeur, 1968), onde a política é organização racional, é decisão. 

A. Dialética do Bem e do Mal significa o homem agindo com MAL: que é sobre o 

Outro, desigual, hierárquico e transfigurador. Impera a paixão por esse lado perverso do poder 

e criam-se leis maléficas, se faz uso da dominação, da exploração e se prioriza cada vez mais 

a legitimação de ações políticas no "mundo dos negócios". 

O agir com poder do BEM, mas com o Outro, na busca do bem "em comum", com 

reciprocidade, é um agir no sentido filosófico significa o Ser Transcendental. É também, a 

busca do "bem comum", criando leis benéficas, buscando a transfonnação e legitimação das 

ações políticas no "mundo da vida". 
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A racionalidade política do Ser do Estado deve considerar que a "exploração 

econômica pode desaparecer e o mal político persistir" (Ricoeur, 1968), daí a superação da 

paixão do poder do Mal e a loucura da grandeza. 

O Ser do Estado é configurado por pessoas-em-situação-de-govemantes que 

exercitam uma racionalidade política específica, porém, há duas faces do poder. 

O Estado é uma certa expressão da racionalidade da história, é uma manifestação da 

criação do homem. É "uma vitória sobre as paixões do homem privado, sobre os interesses 

civis e mesmo, sobre os interesses de classe, daí que ele é a grandeza humana mais exposta, 

mais ameaçada, mais inclinada ao mal" (Ricoeur, 1968). 

O problema é que o Estado está inclinado ao "mal polftico" e as "grandezas do poder" 

não querem olhar o "bem político". 

"Bem político" que signifique o exercício de uma ética das conseqüências com um 

saber-poder-intuitivo que possibilite um poder antecipador que veja a política mais que a 

simples e pura "administração de coisas" que busca resultados para o "mundo dos negócios" e 

sim, um Estado que compreenda que administrar é o "governo das pessoas e para as pessoas" 

que canlinhe no horizonte da dimensão humana na política, o que implica a busca da 

Relevância do Ser do Humano e a busca de resultados, mas para o "mundo da vida". 

Por isso, Ricoeur, sugere aprofundar a natureza e as conseqüências das macro decisões 

e propõe, frente à política de males, o bem político reencontrado na teleologia do Estado, na 

racionalidade política e no poder. 

Apela-se a uma ética das conseqüências, isto é, a uma postura face ao mundo "aí" que 

reconheça o sentido ftmdante das ações hunlanas no "mundo governamental" para, desse 

modo, conseguir as transfonnaçàes necessárias para o "bem comum". 

É optar por uma postura fundada no exercício do poder no sentido ontológico de wna 

política de Bem, que permita a retomada da Humanidade e que reflita a racionalidade política 
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apaixonada pelo Mal, de uma civilização em marcha em um mundo de tecnologia avançada 

que valoriza o poder instrumental. 

É optar por uma postura fundada no exercício do poder no sentido ftmdante de uma 

política de bem que dê relevância à força, à solidariedade e ao potencial humano e permita a 

retomada da Humanidade mesmo nesse mundo já aí. 

Devemos compreender o fenômeno da Globalizaçlio: como wn símbolo da 

modernidade, ou seja, pelas transformações que a tecnológica avançada trouxe, pelo seu poder 

de gerarfontes de universalidade; como um caminho semântico para explicar a "nova" ordem 

mundial nesta fase de nossa civilização e como um fenômeno que traz um mal-estar às 

pessoas, expressado em situações de desemprego, exclusão social, pobreza, incerteza e 

angústia. 

A hermenêutica fenomenolóbl"jca nos ensina a trabalhar com a significação, isto é ante 

a riqueza semântica de wn fenômeno, neste caso da Globalização, compreender a necessidade 

da interpretação, e do conflito das interpretações, ao mesmo tempo o pluralismo das opções, 

por conseguinte, ir além disso significa a busca do sentido jimomenológico. 

Tanto a descrição como a compreensão implicam, por sua vez, a interpretação, a 

hennenêutica como sendo as atitudes que de fato correspondem à busca da verdade, isto é, 

interpretar é tentar trazer o oculto no sentido em que o desocultamento é possível. 

Em suma, Ricoeur, sustenta que não é o poder econômico, mas o poder político, o 

fruto de nossa racionalidade política que domina as paixões do homem e configura o mundo à 

sua imagem e semelhança, isto é, como um homem conflitivo, com sede de poder e, ao 

mesmo tempo, um homem de bem. 

Esse modo de racionalidade justifica o caminho semântico-simbólico, da Globalização 

na modernidade. O vemos como um fenômeno que traz um mal-estar à nossa civilização, 

como uma tendência que poderia ter prevenido as conseqüências para com os seres hwnanos e 

não somente ter valorizado os resultados que, por sua natureza, são quantitativos. 
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Mas, ante tudo isto, não podemos ser pessimistas, é evidente que a dita situação de 

natureza existencial, porque diz respeito às estmturas da existência humana tal como se 

apresentam em nossos dias, pode nos levar ao extremo. Posicionando-nos do lado do bem, 

isto é, com a intencionalidade de dar relevância cada vez maior à condição humana, 

estaremos para o "homem inteiro e seu mundo". 

Este fenômeno também possibilita a multiculturalidade, o que significa os povos 

mantendo a sua singularidade, o que alguns autores denominam como mundialização da 

cultura. 

A lmmdialização da cultura é um bem para a Humanidade porque representa o acesso 

das massas da Humanidade, aos bens elementares; nenhuma espécie de critica da técnica fará 

contrabalançar o beneficio absolutamente positivo da libertação da carência e do acesso da 

massa ao bem-estar; pois, como sabemos a Humanidade coexistiu até o presente na busca de 

algo material e espiritual que a satisfaça, o que Ricoeur denomina "procuração" ou "ascensão 

das massas a um bem-estar elementar". O questionável seria as intervenções,de agressões aos 

padrões e valores culturais de cada povo ou nação do mundo, o ideal é preservar a sua 

Singularidade respeitando a multiculturalidade. 

A Globalização está permitindo afirmar idéias universalistas mas, para conseguir a 

transformação, essas idéias têm que deixar de ser puramente ideológicas e serem colocadas 

em concordância com o Ser do Humano. 

Para recuperar o sentido de Humanidade, deve-se começar por compreender o "mundo 

da vida" e pensar em altemativas práticas, orientadas para todos "nós", para o Ser do 

Humano. 

Sendo assim, a gestão incluindo a estatal, deveria estar voltada à constmção da co­

humanidade, tanto quanto ao desenvolvimento da qualidade das pessoas nessa fase de nossa 

civilização e, isso, com a consciência de que não se trata de uma tarefa a ser concluída, mas 
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de um estilo de vida em aberto, que é um pennanente reassumir-se diante dos desafios do 

"mundo governamental". 

A Globalização da economia têm alterado, de fonna profunda, vários setores da 

economia mundial. Um dos fatores chave é a busca pela competitividade que pode detenninar 

o sucesso financeiro de uma empresa, empurrando diversas organizações a centrarem-se em 

seu core business . Além disso, se têm empresas procurando novas oportunidades de 

negócios, visando o crescimento e a ampliação de seu market shares. 

Enfim, os elementos básicos, oferta e demanda necessários para que qualquer negócio 

prospere nmn mercado globalizado, unem-se e fazem com que as empresas busquem novas 

fonnas de estruturação, ganhando força e importância as cisões, incorporações, fusões e 

aquisições no momento atual. 

O movimento de reestruturações empresanaIS no mundo gerou novas fonnas 

organizacionais nas empresas tais como: competências eSSenCIaIS, organização em rede, 

alianças estratégicas, organização de aprendizagem, organização de alto envolvimento e a 

organização baseada em equipes. 

Do ponto de vista da teoria empresarial, uma fi/são é a operação pela qual se unem 

duas ou mais sociedades, para fonnar uma nova sociedade que as sucederá em todos os 

direitos e assumirá todas as obrigações. Ao mesmo tempo, a realidade vivida por pessoas-em­

situação-de-fusão, nos mostra que a fusão tanlbém é a união de pessoas que visam fonnar 

uma nova organização onde se deve respeitar a singularidade de cada um. 

Por outro lado, no processo acelerado da internacionalização de empresas brasileiras, 

essas estratégias estão sendo favoravelmente aplicadas nas operações de penetração nos 

mercados estrangeiros. 

Do mesmo modo, no Brasil, o governo de hoje, seguindo sua política do "Estado 

Mínimo" e seu Plano de Refonna do Estado, tomou algumas decisões estratégicas para operar 

privatizações, fusões, incorporações e cisões de suas empresas. 
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A fusão de empresas no Brasil teve a sua origem nos anos 60, aparecendo com o 

sentido de estímulo emergencial em face da situação empresarial da época, como foi o caso 

das empresas seguradoras (primeiras a se fusionarem) e as empresas açucareiras. E, teve um 

sentido permanente e institucional nos anos 90, tendo um crescimento maior no final desta 

década. 

Daí, que lamentavelmente, as pressões internas e externas sobre a alta administração 

de uma empresa causam uma série de problemas na atividade de fusão, pressionadas por falta 

de planejamento, adequado preparo e estudos no período pré-fusão. 

Por conseguinte, as estratégias e táticas de fusão, para o beneficio do empreendimento, 

podem resultar em substancial economia de tempo e de capital, se executadas sempre dentro 

das normas micro econômicas adequadas, pois enl caso de fracasso, o custo financeiro e 

humano pode ser elevado e sujeitar a empresa a um atraso notável na realização de seus 

objetivos estratégicos. Aspectos importantes que permitam, além da conciliação, da 

flexibilidade, eficiência, eficácia e efetividade, a relevância do humano como desafio 

organizacional na virada do século, são, hoje, fundamentais. 

Face ao momento singular de nossa civilização, vivenciando um cenário de 

Globalização justificado pela lógica do "livre mercado", da racionalidade política neoliberal, 

esse movimento pela competitividade no mercado mundial, do qual o Brasil também faz parte 

no seu Plano de Reforma do Estado, buscando novas formas de estruturação das empresas 

públicas, como é o caso ELETRONUCLEAR. O caráter de inédito deste caso deve-se ao fato 

de ser a primeira fusão de empresas estatais no Brasil. 

Os motivos da fusão da Eletronuclear, no discurso ou "força elocucionária" do 

Agente administrativo ou "pessoa humana" da Empresa tiveram sentidos múltiplos: como 

produto do momento de Globalização da economia e sua política Neoliberal, como fruto do 

modelo de privatização adotado para o Setor Elétrico que facilitaria a venda de Fumas. 
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Um outro motivo revela o aspecto relacionado à política de Desestatização como 

ponto estratégico governamental, aspectos legais e ações planejadas, visando a rápida 

concretização do processo. 

Além disso, há o motivo para poder continuar promovendo a transferência, para o 

Brasil, da tecnologia de centrais nucleares, principalmente da Alemanha e conseguindo com 

essa fusão, uma maior capacidade tecnológica na área do setor elétrico, a serviço da 

população brasileira. 

E, finalmente, porque o Estado não pode perder o controle do setor de energia nuclear, 

pelo fato de ser um monopólio constitucional, um patrimônio nacional e uma questão de 

segurança nacional. 

A polissemia do fenômeno da fusão buscado especialmente no discurso do Agente de 

Serviço Social da Empresa, marcou claramente dois sentidos: 

O sentido técnico; a fusão da Eletronuclear sob o aspecto técnico-estratégico, como 

caso singular do Setor Público no Brasil, além de ser definido como um processo de 

transferência de ativos e passivos vinculados ao sistema tennonuclear de Fumas para a 

Nuclen, é desvelado como um processo constituído por dois momentos, a saber : Cisão da 

Área Nuclear de Fumas e Incorporação da Nuclen, constituindo a Fusão. 

O tenno 'fundir,' dentro da legislação brasileira em relação às empresas não existe, 

aparece o tenno cisão do patrimônio de uma empresa ou parte de uma e, um outro tenno 

referente a um processo de união que é a incorporação. Foi o caso da geração da 

Eletronuclear. Na realidade, ao processo de cindir é a incorporação que se está denominando 

de fusão. 

O segundo sentido é o humano. Esse, desvela-se no significado de união de mais de 

2000 pessoas/funcionários na área nuclear brasileira, assim como, na fusão de duas culturas 

organizacionais. Além de ser definido como um progresso, é a chance de se juntar a outras 
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pessoas que, em grande número de casos, não se conheciam. Outra definição que traz o outro 

lado da verdade, é que a fusão foi uma decisão governamental sobre a qual não cabia recurso. 

As vivências nos fazem refletir que, no momento pré-fusão existia uma reação de 

rejeição por parte das pessoas de ambas as Empresas, isto é, as pessoas não acreditavam que 

isso pudesse estar acontecendo. Como seria possível que uma organização tão pequena que 

foi apelidada de "peixinho", pudesse receber uma organização muito maior? A população da 

Nuclen era de aproximadamente 700 pessoas e a que vinha daquele setor de Fumas era de 

1200 pessoas. De início , tensos e desinformados, desconfiavam de que o processo pudesse 

dar certo. 

Os discursos das pessoas no momento do anúncio da fi/são. traduzem as incertezas 

com certo temor em relação ao fhturo profissional, acompanhados de atos de resistência. 

O momento mais complicado e dificil de ser tratado em um fenômeno de fusão, como 

nesse caso, foi o momento da transição, da legitimação do projeto de montagem da fusão. 

Provocou nas pessoas inúmeros choques culturais e um desligamento traumático para as 

pessoas vindas de ambas as Empresas. Também sofreram impactos, as pessoas da 

comunidade do Município de Angra dos Reis, pois viam esse processo com medo de perder, 

por exemplo, o direito ao uso do Hospital de Praia Brava conveniado com Fumas. 

No momento da formação, quer dizer, momento primeiro de adaptação, integração e 

colocação das pessoas na nova Empresa, a ameaça do choque cultural ainda não estava de 

todo dissipada. Havia, porém, a busca da integração e de um novo "espírito empresarial", 

estimulados pelo novo nome Eletronuclear, situada em um novo prédio. 

Nesse período recente e sofrido do processo de fusão, instalou-se o sistema SAP que, 

segundo os depoimentos, teve efeitos positivos e negativos, mas que precisava ser 

desenvolvido para poder colocar a Empresa em dia com os avanços da tecnologia da 

informação. 
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Persistia., ainda por algum tempo em algumas pessoas, o saudosismo pela sua Empresa 

de origem e até a esperança da volta ao passado. 

Cabe destacar que, mesmo esses momentos vividos pelas pessoas envolvidas na fusão 

da Eletronuclear embora muito dificeis e sofridos, (eles) constituíram uma fonte de 

aprendizado, categoria trabalhada fenomenologicamente nos estudos de Fraga (RAP. 1999: 

v.33,n °5, set./out,23-42) tanto no sentido técnico-profissional como no sentido humano. 

Em face dessas vivências e em palavras da profissional de Serviço Social Joanna 

Elsenbusch (Eletronuclear,1999) : o "serviço social serviu de pára-raios", simbolizando o 

agir do agente administrativo frente aos desafios do contexto empresarial atual. 

As profissionais de Serviço Social buscavam sempre fazer compreender aos 

empregados que "não era o fim do mundo", principalmente para o pessoal de Fumas. Mesmo 

assim, pela diferença de Beneficios e Concessões houve mal-estar tocando a esses 

profissionais acalmar os ânimos. A possível privatização de Fumas (Setor elétrico) ajudou a 

desviar a atenção dos fundidos e a relevância do forte papel do sindicato, agindo em conjunto 

e coerentemente com a equipe da Gerência de Assistência e Beneficios. Daí ser importante 

destacar as ações e refletir as ações desses profissionais diante da conjuntura emocional 

adversa. 

Refletindo sobre as ações do Agente administrativo no momento de antecipação da 

fusão com suas implicações técnico-estratégicas percebemos que a transferência do sistema 

termonuclear de Furnas para a Nuclen foi um processo bem planejado, com mais de um ano 

de antecipação, prova disto são a constituição de Grupos de Trabalho com representantes da 

Nuclen e de Fumas, além da própria ELETROBRÁS e do BNDS em 1996. A realização de 

Assembléias Gerais em 1996 para aprovação do Protocolo Prévio de Cisão e em 1997 para 

aprovação da cisão da área nuclear de Furnas e sua incorporação à Nuclen, além de Encontros 

Gerenciais para compreensão intercultural .. 
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No momento da transição, dia 28 de maio de 1997, a Nuclen recebeu do governo a 

missão de operar as unidades nucleoelétricas brasileiras. 

Na formação da nova empresa, destaca-se a ação de definição do novo escopo de 

trabalho e, paralelamente, a ação significativa de outorgar mll novo nome à nova Empresa; 

Eletronuclear. Além disso, assumiu a tarefa da instalação do pessoal da Empresa em prédio 

novo, com infraestrutura física também nova., para proceder à integração de ambos os grupos 

enlpresanals. 

Mesmo vivenciando problemas que podem ser resumidos da sef,'llÍnte forma: a) 

conjunhrra nacional desfavorável aos setores de infra-estruma, em especial aos planos de 

expansão da oferta de energia elétrica, cujos projetos são elaborados com anos de 

antecipação; b) a ameaça de que as projeções econômicas não se realizem, deixando os 

projetos descobertos. 

Os resultados obtidos pela nova Empresa ocorreram positivamente tanto no sentido 

técnico como no sentido humano. 

As ações do Agente de Serviço Social no momento de antecipação da fusão pela 

formação da Eletronuclear, no que diz respeito às implicações humanas que estavam inseridas 

no projeto global da Empresa, deram relevància ao lado humano, destacando a importància de 

beneficios legais, de saúde, de assistência social, lazer, cultura e atendimentos 

individualizados, compilando e fazendo uma descrição detalhada de cada projeto, 

favorecendo a negociação, entre os originados de Fumas e da Nuclen. Foi, ainda, uma 

contribuição de trabalho pelo novo Acordo Coletivo, a fim de que as pessoas não ficassem 

magoadas. Essa foi a intenção primeira do profissional mas, na realidade, o profissional de 

Serviço Social, tanto da sede da Empresa quanto das centrais nucleares de Angra não 

participaram diretamente das negociações técnicas da montagem da fusão. 

Não somente no momento da transição, mas no decorrer do processo, porém, destaca­

se a ação do Agente de Serviço Social, através do projeto do "Café da Manhã dos 
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Aniversariantes do Mês", que tinha como intenção o entrosamento, a integração de pessoas e 

a troca de infonnações. Com essa ação, * conseguiu-se acalmar as pessoas pelo impacto 

sofrido e disseminar infonnações acerca do processo. 

Outra ação significativa nesse processo, foi o atendimento individualizado face aos 

problemas da fusão na Sede e em Angra, o qual tinha como intenção fazer compreender o 

processo de fusão e minimizar o choque cultural vivenciado. Desse modo, conseguiu-se 

atingir a compreensão da pessoa-em-situação-de-ajuda, para que também pudesse ajudar a 

explicar a seus colegas a real situação de todos. 

No momento da fonnação, foram relevantes as ações descritas a seguir. A adaptação 

da nova clientela à nova política assistencial da Empresa através de plano médico, beneficios 

e concessões. Conseguiu-se a adaptação na base das múltiplas reclamações. Especificamente 

em Angra, através do projeto de "Aniversariantes do Mês". Obteve-se uma maior integração, 

comunicação compreensiva e amigável no nível familiar e vizinhal. Na Sede, dando 

continuação ao projeto de "Café da Manhã dos Aniversariantes do mês", conseguiu-se uma 

maior integração e melhor comunicação. A busca do "novo espírito" organizacional da 

Eletronuclear é o sentido das ações descritas. 

Deve-se destacar, ainda, o que é observado nos projetos realizados pelo profissional de 

Serviço Social na Gerência de Assistência e Beneficios: a concretização dos critérios técnicos 

de eficiência, eficácia e efetividade dos projetos e, somados à relevância do ser humano na 

Empresa, realizada no caso dos projetos dos Aniversariantes do Mês e do Dia das Mães. A 

Legitimidade dos projetos aparece quando as pessoas adquirem conhecimentos úteis, por 

exemplo, sobre a saúde, através de palestras e orientações favorecendo, ainda, o contato entre 

os membros da Empresa em geral. 

Observamos o profissional de Serviço Social, como Agente que pode realizar uma 

Ação, atividades essencialmente humanas, intencionais, que tem uma motivação e, 

principalmente, que é ética devido a sua preocupação em antecipar conseqüências no "mundo 
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da vida". A ética das ações está no espírito, é mais universal, diz respeito às ações do Ser 

Humano e não somente para satisfazer as regras do jogo de decisões. 

Portanto, é importante refletir sobre o caso Eletronuclear, para que em futuras fusões 

no país sejam antecipadas as conseqüências humanas, através de ações no processo, para 

que não cause mal-estar nas pessoas. No caso da Eletronuclear, na medida do possível, as 

pessoas foram cOlmmicadas e preparadas para compreender as novas situações do processo de 

fusào, para que o impacto fosse minimizado, mas mesmo assim, houve sentimento de perdas e 

atos de resistência. 

Um dos desafios de ser profissional de Serviço Social, no mundo das organizações 

públicas, é tentar conciliar a teoria fundante do Serviço Social com a prática, em um espaço 

existencial determinado como, é no caso na Empresa enfocada, da Gerência de Assistência e 

Beneficios. 

Cabe aqui uma questão: poderia ter sido dt(erente a sua atuação? 

Poderia, porque se trata de uma visão toda voltada para a filosofia da Empresa e não 

especificamente à filosofia do Serviço Social, mas coube a esse profissional tentar fazer um 

trabalho de complementariedade de ambos os saberes e espaços, perceber os limites e abrir 

novos horizontes. 

De acordo com os discursos dos profissionais de Serviço Social da Eletronuclear, o 

papel da Empresa ainda é visto pela clientela interna lUTI certo grau de paternalismo, 

predominando a visão de uma Empresa estatal com o "dar" e nào o "ser", situação que aos 

poucos e mesmo com muitas dificuldades, o profissional de Serviço Social da Eletronuclear 

vai tentando transformar. 

Outro desafio é o estar preparado para agir técnica e humanamente, em novos 

contextos organizacionais como foi o processo de fusão da Eletronuclear, por exemplo: 

colaborar com a elaboração de novos Acordos Coletivos, rever beneficios e concessões, 

antecipar conseqüências do processo, interna e externamente, compreender a nova clientela 
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interna e estar preparado para os impactos e ainda saber escutar ao novo sindicato e aos novos 

gerentes. 

Isso significa estar preparado para trabalhar com novas instituições como é o caso das 

duas Fundações com as quais o profissional de Serviço Social trabalha, hoje, na Eletronuclear: 

a Fundação Real Grandeza da ex-Fumas e o Núcleos da ex-Nuclen. Há, ainda, a questão de 

convênios diferentes, como foi o caso na Eletronuclear, do convênio com o Instituo Nacional 

de Seguridade Social. Pois Nuclen e Fumas tinham convênios diferentes e, para os 

empregados de Angra havia um terceiro diferente. Diante dessa realidade muito complicada. 

foi preciso trabalhar arduamente, pautados pelas normas e modelos do Instituto Nacional de 

Seguridade Social, para conseguir elaborar um convênio único. 

Significa, ainda, estar pronto para trabalJlar com uma nova e maior clientela interna 

que, no caso de fusão, é em tempo muito curto. Estar, também, capacitado para ampliar seu 

campo de atuação, por exemplo, na fonnação da Eletronuclear passou-se a trabalhar não 

somente na sede, mas viajar à usina de Angra porque lá estava um novo campo que incluía 

uma comunidade residente em vilas. 

E, finalmente. estar preparado para trabalhar com profissionais de Serviço Social de 

ambas as Empresas, considerando-se como fusionadas e dispostas também à adaptação às 

novas formas de trabalho integrado à Gerência, buscando a construção de um novo espírito 

empresarial. 

A autora deste estudo, acredita que. olhando essa realidade na conjuntura nacional e 

mais próxima da Empresa que vi venci ou o fenõmeno da fusão, o profissional de Serviço 

Social de Empresa ainda tem um enorme trabalho pela frente, no sentido de encontrar uma 

conceituação justa e ética para a missão desse profissional na organização, evitando que tenda 

a extremos: ser instrumento de mil autoritarismo paternalista, exercitando uma filosofia 

meramente assistencial ou um autoritarismo político radical. 
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Seria o ideal valorizar a opção de que as ações do profissional de Serviço Social na 

Empresa se mantivessem como mll núcleo de infonnações abundantes, que pennita ao pessoal 

da organização o conhecimento da comunidade empresarial na qual vivem grande parte de sua 

vida, pode receber no terreno educacional, de assistência médica, de direitos trabalhistas e 

sociais em geral, todo o apoio possível. Além disso, esse núcleo de infonnações deveria 

contribuir com um apoio hmnano do profissional de Serviço Social, através do 

acompanhamento ao trabalhador, para conseguir legitimar seus direitos e sua qualidade de 

vida como ser humano. 

5.- SUGESTÕES 

5.1 DOS AGENTES ENGAJADOS NA PESQUISA 

Esta pesquisa, por ser de natureza hennenêutica fenomenológica, pode colocar as 

sugestões sobre o processo de fusão de empresas empregando o caso Eletronuclear, como 

base para reflexão, a partir dos depoimentos dos próprios sujeitos. Desse modo, reflitamos 

sobre as manifestações dos agentes adrninistrati vos da Empresa, os quais devemos considerar, 

simultaneamente, como pessoas-em-situação-de-fusão. 

"Eu acho que a característica dessajilsão é ojato de não ter sido umajusão 
integral de duas empresas, mas uma siluação muito especial. Com isso 
continua existindo o fator de comparação você pega duas empresas como é o 
caso recente AIlan/ic e lpiranga ao dia seguinte existe uma nova Empresa. 
Pode haver magoas, pode haver o quefór, mas não há aquela possibilidade de 
reator, se o processo fosse na velocidade do ponto de vista de vendedor era em 
duas semanas, do ponto de vista de privatização se as coisas tivessem andado 
com a velocidade em que foram previstas na época, talvez houvesse ocorrido 
ao contrário, as pessoas que vinham de FZlmas tivessem a sensação desse 
compromisso da Eletronuclear no futuro, porque certamente, a Empresa em 
um instante ia ser privatizada ia ter muito mais dtficuldade do que a gente está 
tendo aqui, sem dúvida pelo próprio tratamento que a gente assistiu nas 
empresas do setor elétrico que foi privatizado e havia muito mais tensão nos 
trabalhadores tal como era. Aqui, não houve grandes problemas, a Empresa 
nunca atrasou um contracheque, nunca houve problemas de benefícios, só que 
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o jator de comparação continua existindo até hoje, como era antes. As 
dificuldades neste proce,)~\'O de júsão, como é um processo que tende a crescer 
muito, é uma característica dessa etapa do capitalismo no mundo todo. As 
aquisições e fústJes nos EUA são um fenômeno diário as empresas o tempo 
todo estão se fundindo, sendo adquiridas, vendidas. Eu acho que, no Brasil, 
vamos viver isso mais intensamente tanto na área pública como na área 
privada. E, a principal experiência, eu acho que pode ser positiva se os 
condutores disso, imediatamente após realizada a parte burocrática, a parte 
legal, sinalizarem efetivamente quais vão ser as práticas que vão presidir a 
nova Empresa, coisa que deveria ter-se feito melhor e que jicava embaçado 
pela existência ainda de Furnas, mas é extremamente importante não há 
dúvidas sobre o que vai acontecer no fúturo, mesmo que esse fúturo tenha 
algumas perdas porque, as perdas são absorvidas no processo. As pessoas 
num primeiro momento, sofrem, passam a comparar, antes eu tinha isto, agora 
como vai ser? Já que o processo cisão efusão é processo traumático. 
Daí que a principal sugestão é a tramparência, a comunicação, pois as 
empresas novas, que vão sobreviver nesse panorama, tem que ter muito foco 
sobre o que vão fazer e muita disciplina para realizar. Num processo de fusão, 
por questão trabalhista, não se abaixa o salário, mas num processo de fusão 
há aquele sentimento ... ah' eu quero voltar àquele passado que fói tão bom. 
Até as pessoas perceberem que é tão bom quanto o anterior ... Pelo que eu vivi 
aqui na Empresa no momento defúsão acho que vale para qualquer Empresa 
na mesma situação de fosão. Quem estiver conduzindo o processo deve 
imediatamente comunicar quais são as regras do jogo, mostrar tramparência 
e firmeza, isso é muito importante, sendo, porém, que cada caso é um caso" 
(L. Soares, Eletronuclear, 1999). 

Outra sugestão, vem do agente de Serviço Social da Gerencia de Assistência e 

Beneficios - sede da Empresa: 

"O que sefaria melhor no sentido dafórmação da nova Empresa é, talvez, no 
sentido de que, como no começo a sensação de Furnas foi aformiguinha que 
engoliu o elefante, sabendo que eram obrigados a vir, se informou que 
ninguém perderia nada: a sucessão está garantida, podem vir tranqüilos. Na 
minha opinião, o maior trauma foi eles chegarem aqui onde tiveram uma 
longa negociação, com muito sofrimento, para chegar a conclusão que não era 
bem isso, que a gente adaptou a questão ao mais parecido com o 
esperado. Talvez nisso se deva tomar mais cuidado, tratar melhor naquela hora 
o que você promete às pessoas o que se diz às pessoas, para não formar aquela 
conjuntura emocional. Eis aí a desilusão, a decepção. Daí a realidade não se 
concretizar comojói prometido esse é um fato. Outra coisa é quando vocêjaz 
uma fusão, de duas empresas inteiras, e o que se teve aquifoi uma inteira e um 
pedaço de outra, complica muito, porque você está sempre pensando em voltar 
com seu pedaço. Neste caso, para Furnas sabendo que o resto jicou lá,onde 
você não pediu para sair, mas o fez por causa de uma ordem, é muito 
complicado. Você não junta de repente duas empresas, duas culturas. Esta 
fórma singular da fustío da Eletronuclear é um fator importante a ser 
lembrado e tratado melhor. Daí que, à medida que se fundiram fóram 
adquirindo mais cOf?fiança. famos nos complementando e confiantes em 
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constrnir levando em consideração que se está lidando com pessoas. 11 
recomendado que exista sempre em umafusão um espírito aberto de ambas as 
partes pois o lado que acha que está perdendo, d(ficilmente vai ficar com o 
espírito aberto, mas o outro que acha que está ganhando, tem que.ficar muito 
receptivo para uma nova idéia, para um crescimento. Com este momento de 
fusão, nós aprendemos muito em lermos de convivência e em termos 
pro.fissionais, porque são coisas que você adquire vivendo, você cresce com o 
outro, daí a criação de pro.jetos para tentar unir as pessoas" (Elsenbusch, 
Eletronuclear, 1999). 

A reflexão fenomenológica apareceu no final do depoimento, consistentemente, 

corroborando a posição de Merleau~Ponty que se aprende vivendo a vida. 

A sugestão do Dr. Armindo, um dos gerentes da Empresa é que deveria ter-se 

trabalhado mais o lado hmnano da fusão. Reflitamos, então a sua sugestão, citada a seguir: 

" ... deveria ser trabalhado mais o choque de culturas, a aceitação das duas 
empresas, trabalhar as pessoas que estariam sendo atingidas pelo processo de 
cisão, terfórmado um grupo a parte que cuide só disso, (J gente cuida de toda 
a tramitação do processo e não se tratou disso. Foi depois que chamamos um 
gnlpo especial para ./àzer o trahalho e tentar melhorar os impactos do 
processo" (A. Silva, Eletronuclear, 2000). 

Esse "grupo especial para melhorar os impactos do processo" ao que se refere o Dr. 

Armindo é a Equipe de Consultoria coordenada pela Prof Valderez Fraga, da Fmldação 

Getúlio Vargas -FGV, a quem também se recorreu para solicitar o discurso de sua ação 

vivenciado na fusão da Eletronuclear. 

Reflitamos em continuação, sobre a valiosa contribuição que, ao mesmo tempo, é mna 

reflexão do fenômeno da fusão nos momentos difíceis na nova Empresa. 

"Na condição de consultora, atuei na transição crítica que passou por uma 
cisão para afusão que constituiu a nova empresa Eletronuclear .. 
A literatura é fàrta em exemplos de dificuldades nas./ilsões, com uma gama de 
sentimentos que vai desde o desànimo até a rebeldia. Na verdade, é um corte 
na carne, para um enxerto arriscado, em que há o lemor de perda do e5pírito 
que move uma organização para umfuturo promissor. 
Compreendo o depoimento do Dr. Armindo, já que acompanhei sua labuta 
com os grnpos de trabalho em momentos so.fridos, quando pessoas 
concentradas no que estão envolvidas não conseguem ver à sua volta. Sempre 
haverá, nas pessoas, o sentimento legitimo de que "não se fez o bastante" e 
nada será o bastante em um processo dessa natureza. 
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o importante é reconhecer o que foi feito, no caso desse estudo, pela Gerência 
de Beneficios e Assistência Social. A porta tornou-se pequena para tantas 
batidas de mãos solicitando apoio das mais diversas origens. Nesse momento, 
o conceito de "Assistencialismo" já incomodava. Era preciso ser humano, mas 
sem perder o profissionalismo. Chegou-se a aventar a mudança de 
denominação do setor, exatamente na direção da argumentação de seu 
estudo, mas naquele momento, pareceu uma discussão supéiflua, diante de 
tantas urgências para dar conta, a cada dia. 
j{' provável que, em breve, a questão seja retomada, não pela mera 
denominação, mas pelo que ela quer dizer em relação à realidade concreta, já 
que "0 nome carrega o sentido" (Merleau-Ponty, 19-15: p. 207) que irá 
orientar a ação. 
O engajamento do pequeno grnpo para agilizar a atuação do setor, apareceu 
na revisão da rotina, no adiamento de programas, no refórço e/ou na criação 
de outros, afim de atender inusitadas necessidades a cada nova semana. 
Na contribuição para a formulação de Princípios Fundamentais para uma 
Política de RH da nova Empresa, aquela Gerência incluiu entre as metas a 
presença freqüente na Unidade de Angra dos Reis. A necessidade dessa 
articulação fói corroborada pelo Diretor Administrativo e pelo 
Superintendente da área, devido à clareza da argumentação apresentada, com 
o estabelecimento de um cronograma de compromissos. 
Se o período fiJi turbulento, a vivência foi intensa e, segundo Merleau-Ponty, a 
única maneira de desenvolver compreensão é vivendo a vida. Por isso, por 
mais que se tenha tentado it?formar, esclarecer as pessoas, uma certa surdez 
emocional deve ter causado ruídos na comunicação. Descartes já sabia da 
d(ferença entre conhecer pela vivência e conhecer pelo entendimento, pelo 
intelecto (Merleau-Ponty, 1945: p. 231). Nesses processos complexos e tensos 
o entendimentoficafragilizado, daí as pessoas se articularem na vivência que 
as leva à compreensão, ao em comum. 
Essa direção ética e desafiadora é o rnmo que esse setor continua a perseguir 
como uma fimção vital ao corpo organizacional. Nessa jornada. as reflexi5es 
deste estudo poderão fàvorecer soluçi5es humanizada,\· aos problemas que 
ainda surgirão pelo caminho ". (V. Fraga. FGV, 2000) 

A sugestão das profissionais de Serviço Social do Núcleo de Assistência e Beneficios 

de Angra é: 

que deveria haver uma melhor comunicação interna na Empresa o que 
durante um processo de fusão poderia antecipar os possíveis impactos em 
ambos os grnpos organizacionais n. 

Neste ponto, percebe-se o que foi salientado anteriormente: os esforços foram muitos, 

as fontes de aprendizado foram significativas, mas as fusões sào um desafio e dão a sensação 

de que nunca é o bastante 
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5.2 DA AUTORA : UMA POSTURA DE INSERÇÃO NA PERSPECTIVA 

FENOMENOLÕGICA 

A autora pennite-se colocar a sua contribuição, no que diz respeito à profissão de 

Serviço Social de Empresa, uma postura de inserção na perspectiva fenomenológica, para 

isso, apóia-se no referencial de Fraga (1994), Almeida (1989) e Capalbo (1983 e 1990). 

Em razão de posturas assistencialistas, o sistema exige que o profissional de Serviço 

Social use sua racionalidade para elevar como símbolos de seu trabalho "adaptar o 

inadaptado", "envolver os desinteressados", "ajudar os carentes", legitimando a ideologia do 

"humanismo voluntário" através da sua aceitação pelo trabalhador. 

Mas, o profissional de Serviço Social, como Agente responsável pelas suas ações, tem 

como desafio trabalhar além dessa filosofia assistencialista que foi simbolizada no "mundo 

empresarial" e rever a sua postura de inserção em uma outra perspectiva como é a 

fenomenológica. 

Para a fenomenologia, a Empresa está inserida no "mundo da vida", sendo assim, o 

mundo para a fenomenologia não é o espaço geométrico nem tempo matemático, não é a 

soma das coisas extensas e fisicas, nem os objetos produzidos pelo homem no trajeto de sua 

história, na verdade é esse mundo que foi velado pela ciência e seus métodos cartesianos, 

como diz Kelkel e Schérer, o mundo é "o que é comum a todos nós", "somos pessoas que 

vivem no horizonte de nossa co-humanidade". (In Fraga, 1994: 388). 

Assim o "mtmdo da vida" ou lebens'rt'elt, é o mundo no qual nós sempre vivemos, e 

que constitui o chão ou terreno para toda e qualquer realização do conhecimento e para toda 

determinação científica, para toda e qualquer meditação transcendental, Capalbo (1983 : 11) 

e, complementando com o que diz Fraga, (1994: 388) " é o terreno no qual se pode legitimar 

as ações no Sentido dessa co-humanidade que é o ser do humano". 

É o mundo intersubjefivo, quer dizer, que já existia antes de nosso nascimento. É o 

espaço vivido, porque é o conjunto de nossas experiências, horizontes, intenções e ações 
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através das quaIS interpretamos e transfonnamos os elementos desse nosso mundo. 

Experiências que acumulamos no trajeto de nossa existência e tanlbém são as que foranl 

passadas por outras pessoas com as que nos relacionamos no dia-a-dia. 

O mundo humano é o do tempo singulannente vivido. Reconhecer o tempo 

fenomenológico significa que a existência não é isolada, ela é uma experiência de 

intersubjetividade, de comunicação entre as pessoas, de modos de relacionamento 

interpessoal. Intersubjetividade, isto é, todos "nós" como rede de intencionalidades não 

como sucessão de situações presentes, é o caminho para a subjetividade que é 

intersubjetividade em um tempo existencial. 

Pois, é importante que o Agente da ação administrativa considere o tempo 

intersubjetivo, singular da pessoas-em-situação, para não depender só de um fluxo de 

infonnações que provoquem pseudo-eficiência. 

Na escolha e tomada de decisão, mesmo lidando com um leque de informações o 

Agente administrador deve compreender o que é um tempo intersubjetivo porque ele é um 

ser-com-o-outro que imprime na decisão-tarefa o próprio "espírito" da organização, isto é, sua 

subjetividade que é intersubjetividade, imprime seu vivido com-os-outros que é em aberto. 

Nesse momento (tempo) existencial a pessoa-em-situação-de-administrador e de 

administrados ao não estabelecerem a comunicação-compreensiva, autêntica não criam um 

espaço de significação, espaço de encontro, de reconhecimento, de presença. 

O mundo da vida que o profissional de Serviço Social deve levar em consideração no 

momento do ato da tomada de decisões e em todas as ações administrativas. 

A fenomenologia oferece a abertura a um conhecimento novo capaz de oferecer, um 

sentido global à vida do homem, que ao constmir o projeto social, provoca uma forma nova 

de pensar o mundo natural. 

A autora deste estudo propõe o exercício de uma postura de inserção pelo profissional 

de Serviço Social. Postura retratada na experiência humana compartilhada com o Outro, a 
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qual se concretiza pela lógica da participação e da comunhão que alimenta o espírito de 

cooperação. Experiência pessoal que deve ser pensado "com os outros". Admitindo-se o 

tempo e o e.\paço. E, ao dar-lhe sentido, admite-se ser ela humana e real. 

Por conseguinte, deve-se ir além de uma postura assistencial, 

"Não se pode levar para o conteúdo do processo um mito de conhecimento 
antecipado. A ideologizaçào do Serviço Social o destrói em suas 
possibilidades, mesmo de ajuda, entendendo-se ajuda como um sentimento 
humano que existe em estado latente na interioridade do Ser que se man{festa 
por um apelo dialetizado de querer ajudar e querer ser ajudado. No momento 
em que a ajuda se manifesta como um apelo, ela se materializa em uma 
profissão. No momento em que ela emerge pelo reconhecimento de sua própria 
existência, passa a orientar a exigência " (Almeida, 1989: 118) 

Temos a metodologia dialógica de Almeida (1989), no Serviço Social, que procura, 

de alguma maneira, o exercício de uma postura de inserção tàce ao "mundo aí", o que 

significa reconhecer: a) o cliente como pessoa, como ser-em-situação-de, engajada na sua 

condição humana e singular e não enquanto oprimido, alienado, pobre, desajustado mas "o 

homem total que é sujeito, logo racional e livre" (Almeida, 1989). b) o diálogo como ajuda 

intersubjetiva, uma atitude metódica em um processo onde assistente social e cliente realizam 

uma experiência com todo seu Ser no contexto da história humana (Almeida, 1989) e c) onde 

se exercita também a possibilidade de transformação social no sentido de ser um projeto de 

vida que dá abertura de horizontes, um projeto como interação humana de singularidades, 

constmído necessariamente diferente do momento anterior e diferente de singularidade para 

singularidade comunicando e imprimindo sentido ao "mundo da vida". O projeto é uma 

criatividade que provoca mptura e inovação. 

Também devemos reconhecer a concepção de singularidade ao exercitar uma postura 

de inserção dentro do social legitimado pelo espaço empresarial. Para isto, o Serviço Social 

tem que desvelar, trazer à luz, os modelos de ação onde as singularidades são ocultas ou 

veladas. Pois, a eficácia do agir e o cálculo de decisão impedem o exercício da singularidade. 

A resposta é que a verdade não depende da eficácia. 
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o encontrar a verdade não está subordinado somente à eficácia de meios ou de 

programas assistencialistas, mas em admitir a singularidade na sua possibilidade de ser 

interrogações, dúvidas, desvios, assim como compreensão, participação, confiança. Pois, o 

conhecimento do singular pennite a compreensão do mundo dentro de uma relação de 

subjetividade. Não admitir a singularidade do Outro é não admitir a convergência da 

subjetividade de manifestações concretas. Comunica o sentido cultural e histórico do "mundo 

da vida". 

A busca dessa "participação autêntica" do profissional de Serviço Social e sua ação 

administrativa e hmnana no "mundo empresarial" seriam essa convivência com o sentido 

mais profundo das pessoas e comunidades institucionais. Só nestas condições será possível 

concretizar uma trans-forma-ação verdadeira. 
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